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Cora» do 1:800$ annunos, renda 

dos tocidoa paru cliinellus ; 
Pequena renda de costura, pois, 

u maior parte do serviço C paru <ih 
asyladas. 

1'ara essa diminutisBima renda, 
da qual só iia certa a qnantia do 
10:300$ atmuues, o Abr i go Sanla 
Maria tom u despesa cerln do l:t>()U!j> 
mensaes, A qual provi- u caridade 
e a dedicação dos directorts, com 
siipplicas o pedidos caridude par-

Um desamparado da fortuna, | ticular, que, ntc aqui, tem valido 
para quem a sorto tom sido varia, i ao modesto o santo instituto, 
resolveu um dia, em formoso im- „ 

pulso do generosos sentimentos, XT * * 
nmpaiar com seus affectos e cui-j " R 6 U a admirável confiança, os 
dados, a infancia desamparada e ' d o , É ! directores não so nrrocoiain da 
pôr ao serviço .Ia mais belia das j manutenção do as.vlo: só lhes in-
virtudes, a sua fraqueza, da quul 8 P l r n cuidudos a fuitu de edifício 

1 ' A I LO - M O V 

BHI I IHUI * , I » d o J a n e i r o 

A n u o X I V - X. O*» 

Abrigo Santa Maria 

o povo,o aquelles a quem Deus nben-
çoou com a abundância das rique-
za o visitem e resolvam rfe vim se o 
devem auxiliar, mas que não dei-
xem Simas Pimonta e sua esposa 
abandonados nessa luta titanica, em 
que se agitam heroicamente lm cin-
co nnnos, aconchegados a essas 1HJ 
crianças, que suo o sou melhor e-
logio, o seu mais enthusiastico en-
comio, quando os cliumain do pnes, 
porque são ef fcct ivomente seus paes 
pelo amor o pelo carinho com que 
os tratam, ns vestem, as alimen-
tam o as educam. 

Que proporcionem uma casa pa-
ia o abrigo Santa Maria e o nu-
mero das asyiadus irá a IÕ0, pois, 
tantos são os pedidos para com-

d que mais sofTrc necessidades e luimi-
IIlações, proliferando todos os dia», nSo 
í o constituído pelou trabalhadores miin-
dli.es que, mais ou menos, sempre eu-
contr.im serviço e correspondente remu-
neração. A prova «stíi em que, entre os 
grandes clamo, t> do (i.iUüaobrelcva o 
(pie reclama supprimeut® '. il para 
a lavoira e a industria. ^V *et.-íriado 
genuíno, arcando coin anua. dlfflcal-
dades de collocação, f^rmj.u a avullada 
turba de bacharéis f í i u Hlei.teUa, de 
médicos sem clinica, .*uif>ructtidos a en-
cargos desconhecidos p.>.s operários, 
que ahi vagueia cubi^.ca | r mUerandn, 
a esbofar-sc, a exliaurlr ,,» no culto do 
dctis-cmpuuho, c para a qntl somente no 
favor do governo, ra me.iicntoda<;fío 
administraiiv.i. se vis •oiSra s.-.'vn<ão. 

sen braço valoroso c releguemos as tri-
cas e basofias dos nossos visinhos ao 
despreso. A riquesa do nosso solo, a 
expansão do nosso desenvolvimento, a 
florescente majestade tia nossa tiaturesa 
e a benign idade do» naa»»» sentimentos, 
sao elementos poudcrosisslmos que hão 
de concorrer para que tenhamos, agora 
e sempre, ns preferencias dos homens 
que abandonam K n a a terras e lares em 
busca de ri tino melhor 
os seus. O facto ha de 
a froaxidão da palavra. 

I i a i i r u i i e o , 

para .1 c para 
-magar sempre 

I a estacada 
, , — -.—--, . . . . , . , plotar esse numsro, aos quaes é illl- I U"anta verdade ctKsrçinfcjDiK-.». 

te/. uma força gorada do amor a..s apropnaa i, que laça d o A a y l o f anta | possível, ahsolutamonte impossível i n l , a s- C" , M 0 esicrcotypa.ii a faclo 
pequeninos infelizes, aos que po- ( M " n u verdadeiro abrigo contra i n t W . e v , muito embora n ' 

li 
i mi 

netram na vida pela porta da in-|° f l["? 0 » B mtompories, pois 
felicidade, privados das cari. ias dul- Çddioio onde está é o que pôde 
cissimas de uma mãe, da protoeçã.» j " « v e r de peior para tal fim, pelas 
extremosa de um pae. j811113 eondiçOes anti-hygienicas o 

Esse homem supremamente ousa- i I " ' 1 " f a I t l> l I e es|,aço, 
do . supremamente bom, para I A s camas estão quasi unidas e 
quem uma utopia faz o mila- embora sejam estreitas camas do 
gre do tornar-se realidade, 6 o ferro, em algumas dormem a« asv 
sr. Autonio Medeiros Simas Pimon- ( ' a d a s aos pares; outras dormem 
ta quo, a seu lodo, no desempenho l > o l ° c , , f l o 1'roprio quarto dos 
da sui ta missão, tem sua dedica- directores dormem trez crianças. 

' seria dos tempos que 
que assoberba a todils 

rpit 

da esposa, d. Maria Teresa Soares 
Pimenta. 

Sem recursos e sem protcctores, 
alentados apenas pela fé v iva nes-
se Deus de misericórdia, que sus-1 
tento ne avesinbos do ar e os ver-

As atilas e os apparelhos para 
tecer funccionam em dois telheiros 
obertos : quando chovo ou venta 
frio, cessam os trabalhos o param 
as aulus. 

O quintal, aliás vasto, bom, bem 

•InMCICIra e l l y n i i i o 
A imprensa argentina, cm arroubos 

de fervido patriotismo, verbera cm ter-
mos vibrantes, enérgicos, o uso e abu-
so da execução do Hvmno Nacional ein 

__ — _ _ . _ | toda e qualquer festa popular, em toda 
mes da terra, desse Deus que cha-1 tratado e bem cultivado para uso e q l laiquer reunião suspeita, ou baecha-
mava a si as criancinhas quo , do estabelecimento^ é apenas fecha [ ,,ai carnavalesca onde dão í perna s,i-

baja 
imp^.ssivoi.-s p:ira o espirito do c uv 
dado, que CO grande forvo, a grail- I "ando um peno, , sacrúi;Í0H U I<t/ylefI 
de r i qmzo desse pobre edesajududo : ' ' / ' ' ; 

Abrigo Santa Mariu. | Empregos haja que 

A des rçf.o, agora systomntien, 
r-rise i ,1o corjio <ir- jurados, das scs.-.õi s do 

é um frinto svin-I"'- tribunal i -1 pular . . , o c que se lião do b m 
ptomu ila denadenem de um povo ! brar du conveniência du celeridade 

nesse caso, ninguém poderá !«nm Jnclulr-sc nr^s,. no, . Z 
queixar do arbítrio, ou de violen | quantidade de cartão? , 
cia de autoridades energúmenas ou n i m ontrcKue« pr,r f,|',, , . 
despoticas, visto que 6 a consequen- T"r;n-
cia lógica da própria dosidia de 
cidadãos relapsos I 

E, ainda mais, a deserção do? 
juizes de facto das sossGes do tri-
bunal do jury, redunda cm um 
acto de desliumanidade que os ci-
dadãos bra ileiros cs ão muito lon-
go do quoicr praticar, conscien 
temente ! 

Ha de/.enau de aceiirados nos ca-
laboiços «la cadea publica, privados 
do ar o privados de luz, ' a espera ; t,,ru 

,'OZ I 
da liberdad 

una reliubilitação socia l ! [m 1 
E ninguém está livro de se achar ; 

em egiiabIndo do circumstancias : ' A 

hudic mihi (•if.i hhi 
Só entfí 

A Aí-,Soei ação Commcicial d" San-
os eowmunicou ao sr. , „ „ „ i ,nt9 

do lutado a eleii ão da „ua o v.. 
direciona. 

O . d o P r i r J i v 

Qne sllls 
tiro, t̂ 
lllOS 
nlt« 
'' I 

| liull 

ui. 
' ales V. J. 
.•»r v:..i.i... 

• f' éituiriill' 
de julgamento, que talvez j.ossa ser !Trabalha -.m v -
jifira ollos o caminho da liberdade rasoavoi? 

. 1 : 1 

1 
It.-j 

Probos 

em 

Et. i faltarão, nuo 
;thares... 

cmjiliualoa 
fis cciil<-.i"(juus tu.s mi-

T r a ç a s ^ T r o ç s s ! 0 

tanto ornava, desse Deus qt.c tam 
bem so fizera criancinha, esses dois 
bellos corações amalgamados pelo 
tunor reciproco e pelo amor áquel-
lesquo, na aurorada vida, se vêem 
privados do amor por cxcellcncia, 
em <i do Abril do 1 IlOíí, fundavam 

tvros e devassos da escoria social. 
Esse protesto 0 nol>rü, moralisad' r e 

justo e bem impressiona a quem o I»>, 
com especialidade a nós brasileiros qun 
noa queixamos do mesmo mal, claman-
do em vão contra a revoltante profa-
nação do Iiymno Pátrio, que escandalo-
samente se ouve, não s/i ein ridículas 

a qualquer 
pé rapado, tido e havido como chefe poli 
tico, como também nas funeçõ-s lauro-
machicas c eqüestres, onde ai- exiiibem 
coruupctos bem urinados, fimamb.il>>-
e saltimbancos da mais baixa categoria 
e espécie. 

O Hvmno Nacional, e-se cântico d) 
guerra, que representa uma victuria do 
passado triuuiphante, não tuerce- em 

do do arames bambos, impedindo 
a bôa fisculisaçito do pessoal c de-
terminando a reclusão das asyia-
dus de edade mais crescida. 

E ' admirável quo nesse cditicio 
onde do dia e principalmente ã 
noite, v i vem amontoadas quosi com 

o Abr igo Souto Maria, em modes-! crianças, aconchegando-se para de-
tissim 1 casada rua do Paraíso nos-1 fenderem-se contra o f r io ou con-, h„mh,rhalaa. cm manifestaç 
ta capital. í tra ns gottoiras, Buffocnndo-se cm ,./>>•. ..i :., 

Km pouco consistiu a fundação | occasiõos do forte calor, t1 admi-
tiu benemérito estabelecimento, sem , r n v e l f l " c 0 estado sanitário seja 
testas, si m ruídos som convites : I ex«sJlonte e que, em 5 annos, sú _ 
estava ornada mais tuna inBtittiiç.V» i tenha havido um óbito, e este do 
do caridade, nesse dia em que os ! l , , T l a criança de quatro aiinos. 
dois fundadores acolheram á sua ' O abrigo tem um cominodo, um 
iiobreso algumas criancinhas po- j quartinho Bem ar, sem luz, de te-
laes, que so foram amparar da des- l ' t o negro, pomposamento decorad' 
ventura junto a esses dois dosam- f 0 m ° nome de en fe rmar ia : s ó | n 0 M 0 B d l l u 0 l n i I , i m o r e , a i 0 i ,.,rH0. :. • 
parados da ventura. mesmo a bondado de Deus tem He s c d l ç „ trivial co.,.o o n.uU r t f - I 

permittido que rom tal edificio o c h u l l f i M i l . , , í d c l x t . m 

* * com tul enfermaria, o Abr igo 
Um moz (ienoiH, o uhrítfo &nnla ta Maria anenas roriflt^i um obíti» 

Mana ínu.lou ío paia a chacara ri.' «losrU- qr.o oò uindoii c aurprfhen-

O famigerado Acciol^ jujo governo 
nefanrlo tein sido combitUh e repudia-
do pela população h»«tí;;i do infeliz 
Ejetado do Ceará, ordfcUotiaoH caipíia-
zes que o rodeiam dtulfcnj perseguição 
Ak mç*;i8 revi» -ras do àlii^metito elei-
toral com o intuito d<2 piijudir a quali-
ficação do.s opposicioní»áU, que juraram 
de ha muito eHCttrraçal-K| l̂» poder, pra-
ticando um acto de ) á t n e moral e 
Banitaria em beneficio d» publico em 
grosso. 

Hão assim todos os áfc.spota.8 e tyran* 
nos :—sabendo-se execraria por um po-
vo mantém-se no g-jffi/jin, nüo pela 
força do prestigio, pelo prestigio 
da força que tudo vet e, domina 
chisando a ordem e 
ror onde a paz devia t.ãi.ar, como con-
seqüência do respeito á .ei, á liberdao 
e á Justiça. 

B para cumulo da in.V.t a ba 
symbolo da actual ruouSlica tíe 
a< s ventos o lemma df Ordem 
rtrcsBo!.. 

i Quando olle assim desdenlia uma 
j fnucçao, 'juo llio é confiada pela 
própria I .islaí-ílo doa hurburo^, po-
de •se afíirmar, sem receio do con-
testuça que t! uma cullectividade 
em decoiíiposiçíto !.., 

A instituicilo do Jury, isto ó, o 
.iulc arnento do a<*cusado, por seus 
pares, vem desde o tempo da emi-
giu(,i\o de: riaçúca germauicas, al-
Kumud duj qnaes [lossuiam tribu-
uacs, constituídos de juizes pi.pu-

oi)i quo et repartiam. 
Onde, porém, o Tribunal do Jury 

teve o de. envolvimento de uccordo 
com a livi e orgauisaçüo política de 
tuna naçSo-modelo fo i na Ingla-
terra. 

Nesse f.ruude'paiz, o Jury era 
uma colirt. qucncia lógica do gover-
no popular, encarnado no parla-
mento ; c do hiifjLn.i curpus, remedio 

dos julgamentos . 
Iva, concidadãos ! 

sacriíicio em favor il 
o u s a d o s ! . . , 

'.'amara 
ia ultin 

j rua da li-ta^ 
i nome do dr. 
>l«aitc do Esti 

Mmiloipnl do Ki-

daqilella 
rge 'iilj.r. 

a 

Cm pequeno 
I 'S pobres nc. 

1 ' a l a i l l u i ) , 

.1. 
L'. 

— -.Jt <tr-sjar . 
--(.''•oi | ura o liiu .f;,, j. 
e n< sta capital o sr. lVr, j 
ibeau, capitão -I" infanta 

d«IÍU'i • II,>. ;, , 

A <(U" maior Horliiiieiito tem cm 
u.iia-̂  iin,'ie«iH, trances.is u ailomás 

« ' A M A F A H I A 
« o a ao Thosoiro n. 5 B Paalo 

1 1 -13(1 

ane-
í a 

De | :Í 
ro, ao!ia 
nand <! 
do exercito franrtz 
militar fnmrrza do 

| Bsae militar visitou honti 
; manha, o Quartel da I.uz, 
j NÍstiu aos ekoreioios d , ) " ' 
de aceoido com a instriiccao 

•ii. 

em Huenos-Aires, entr ai no K Ó S Ó 

licenoa que havia pedido em Outu-
bro e eruharcou na noite do 15 para 
.Montevidéu, de onde srauiu por terra 
para a sua estância de 1'edras Alta-, 
perto de H a y . 

Não é exacto, portanto, qU" esteja 
em viagem pura o Kio de Janeiro, 
como se annunciou. 

oi, p.|a 

«li „ « . 
t dh o, 

iranoe/a, 

K' provável quo, om prmcioíos d> 
próximo nu /, reassuma o exercício 
do sou carao o ,-r dr ,M;i-io 1; ilefio. 

A exemplo do iple se !•••/. r n di-
versas secretaria-, o sr. dr. Carlos 
Hotolho, seorotnrio d 'A: ri' "i"i:rrrx, 

I mandou distrihiiir gratilio'0; .> - a todos 
1 oa fuiiooion.iricis da sua rcpn-tinão, 

Jtinheiro haja... 

O dr. Ismael da Kocha, 
i Kuropa om eominiosiVi do 
| da ( iuerra, 
de 1'oiz, 

«pio vao " 
Miuiste rio r legal, contra o arbítrio de autorida 

" " l > A n t a n d ü ° , c r - des, pouco respeitadoraa da t o g a j l | a ( i „ e r M i ,,..r orr-r.i or. hospiti.es 
" ' - [ quo trajavam. | de r.oi/,, de I. ui/.aniie, Horliin, i.'o-

Assim apparelliada do institui- \ penhagtio, St-.clc Imu e Londres, afim 
| (;ões libe rimas, r.ão admira que a í do faze-r um estudo completo sol'r<; o 
I Urã-Breti nbtt seja boje a primeira servi;.» de hygiene militar. 

u : nacionalidade da Europa o dc todo 
mundo ' 
A s sua. iustiLuiçOes livres, ao 

critério dn sous estadistas o 

N O T A S P 0 L ! í ! C , i S 

p'u~! o 

Os 
goin 

quu 

i bom senso dosou povo, deve 11 ^n": 0iar 
prcirlcn-1 glatorra o-so immtnso prestigio d 

• T/i U 

;osa entre os povos 

piuu 
150 du avenida Intendendo, onde ' de quo nf.o tenho 
se mantém até hoje. | mara da morte. 

La fomos, ha poucos dias, e de | 
I.» viemos com a alma banhada em ; 

sido a antu-cn-

teiiuo; em theatros, ceia» c U.i.l. • 
O mesmo abu-'. d.l-sc com a Tj.i., i-

ra Xaci-mal, o auriverde pavilhão qu-

. , , Esse templo du Caridade, pobre, 
pa tas alegrias, ao ver tanta po- m Q j c 8 t ü a,, 'm r t í C U 1 .a U i 1|uaH i , tom 
l.resa ao lado de tanta mandado,! c u t r e t m , t ü u m l i m I ! 0bdissimo, que 
operando prodígios cm favor du i c u r a r i d o religiosamente. 
II bine ia dos valida. Fornece o ensino de primeiras 

O prédio e um pardie.ro velho, | j a g u b e r . e g c r c v e r 0 c o n . 
quasi m ruínas, com grande parte . b w n c o m o 0 e s t u d o d ü c n t e . 
do gcidbo podre, com cs telliados L , j g l n o 

ol.eios de gottoiras, sem commodos E> u m a e a C ( l l a d e t r a ba lho , onde 
o ten agasalho, mal venti lado | h 8 f u t u r u s m - m d o f u m i l i p f i a p r o n . 
tscur» , c que seria talvez um fóoo ( J c l n ft | q v u ( , n „ o m m ! i r , cosinhar, 
do doenças ou um amontoado d costurar o tratar dos seus irmftos a »cr vendida em leilão «ua fortuna particular 
escombros, se nao tivesse, P ' " ' n ' po|7'ÍiTft4loi'laTÒ 7 p e l a orp!mnda" ' na liquidaçRu judicial de um imno, rn^ m 
velari ortudo, 08 corações g0ner080S|J le c o m 0 m n i s tardo tratarão de j S. Carloa do Pinhal « me nío atrai, ^ - r , 

seus filhos. 
A lém du educação inUllèctucl e do 

trabalho, recebem essas crianças i» 
eduoaçílo moral u religiosa e t í m aos 
domingos o serviço religioso du 
missa, celebrada por um eopollão, CÔCO, o atrevimento dc transforma.-a., 
cm modesta,Jporóm, bonita c a p e l l a , ! b a m i c i r a reclam» 

di.s t .ndadores do Asy lo , sob a 
euide protootora daquella Sant ssiinn 
Virgem, que não abandona as cri-
onças (pae tõin fomu o têm frio, 
ooiuo teve 1'ome o teve f r io aquellc 
seu Deus e seu Filho, quo ella viu 
nascer na desabrigada lapa de Be-
fblom de Na/.areth. 

láit ietanto, esse Abr igo do San-
ta Maria, que, por milagres de he-
roísmo, so mantém até hoje atra-
vés d.- mil necessidades, alimenta, 
v. -to, instruo, educa, dispende tbo-
f ito.-: de carinhos, a !•(» asvladas 

onde as asyladas com suas vozes 
arjrentinns louvam no Senhor Deu» 
quo as não esqueceu e quo suscita 
corações que olhein por aquella 
casa t i o pobre, mas quo na sua 
pobresa encerra opulento thesoiro 
do beueticeneia c da qual jA salii 

que Se Hupporium abandonadas do i u m q u e talvez Votadas 
coo e dos homens, se nao tivessem , n „ m a l e n o c r i m ( J i f o r n m l l r n u l 

a recordar-lhes o céo, 
Maria 

o nomo de 
ao mal e ao crime, 

i ondas ao seu triste destino e fun-
no nome do instituto e a i , , 4 , a r c 8 | o n d o g ü constitui-

candade dos homens nos dois fun- ) 4 n o v f t f j f a m i l l a 8 c>»ri»tft8, 
dadores, a quem cilas todas cha-, , , d u c a d a B n 0 trabalho c na hones-
nuun, purque o são verdacieirninen- ^ j ( j a ( j e 

t , st-u pai e sua mãe. 
K"S.«mh W> asyladas U'in de 2 a 

15 annos de edade:—18 de 2 a 5 
annos, do õ u h annos, 34 de 

Ao que sc ,o »r. B&cU 
tc c!" ív tado do Rio, prfctoude protivr 

! ;t denuncia do convênio (,. x Tautaaté. 
Motivos que o obríiç.int n. I.HSO : »ev j 

itnjM^^ivpl manter creiUJa pe-
se convênio. 

(ir.iv", por f<0ra c áer.tro, are" 
a brina do llrasil beija e balança, no dl-1 solução do ftr. Bnekcr : 1? porque accu. 
zer do bitudoso poeta. I sa de trairão o sr. dr. Tlblriçft; 2° por-

Ksse symbolo augusto da patria, lá ! que suspeita de fraoa»so irremediável a s-í-
baro sacrosanto da nossa nacionalidade. ; tuaçSLo dahi gerada. 
tantas vezes victoriado em pelejas hon-' A dar-se sr-me^iaf.te denuncia, im-
rosas que a historia regista para or pi - ivel pirece a coiithiuaçffo d" dr. 
gulho da nossa independencia,—peia- í Tibiriç^ no governo «lo Estado, lesado 
uie dizel-o, não 'era sido venerado, n,v> moral c materialmente, ou JMÍIÍL sua im 
tem sido patrioticamente cultuado pelo previdência, ou pela sua máf^. 
povo brasileiro. i Üin ambos os caso?, o tttllco re.-pon 

A noss:a Bandeira drapeja noa portaos í savel certamente, o. exa. porque só a 
de qualquer taberna, esteve já haatea- j essa imprevideneiaoti mA fé'deve o Fa-
da á entrada de um curral cm Ribeirão I tado o enormissimo abaloqtie *oflreu na 
Preto c cbetrou a ser vendida em leilão . sua fortuna particular e publica. Mas..., . 
1 K ^ - ,' , lk • sons cenoraed, Bumuírou nunai to-. 

Mas nTto ha de sor nada, s. Deusqtn. I j 0 » » « • 1 • 
porque, lá diz o provérbio, quem j 

çoa a memória ! . . . Item padrinho não nurre pa^fto. Haja i^ 0 9/. 
! Aqui, na capital, a empresa que cx- |o que houver, o sr. Packer nã<» denun 
'piora o Pulyth>'ama «spetou-a na entra-j cia^á o convênio e o sr dr. Tibiriv*á 
'da do indecente barracão,—serralho de j lon^e de ser .nnomnv dado na sua pol 

du ! impudentes cançonetistas,—tendo o des \ trona de ^rft-duque, hiu hará a mnnifes 
tadclla que em nome cia.*, classes preju 

com a lirma J.ldicadas lhe vae fazer u lavoira aborre 
Cateysson CJomp... em vistosa diago-1 cida. 
tml ' . . . | Aborrecida ! Corr' 

A policia, em bôa hora, ordenou a , Agradecida <5 que 6. 
retirada de semelhante panno de annun ! 
rio, fazendo sentir ao empresário o seu I 
indigno c torpe proceder, que, a meu 
vôr, não tem justificativa, tratando-se. 
du «r. J. Cateyt.on, que .«• dte „ m i g „ | funcc l onar i o s q.,o .uai» falta, comei-
dedicado do IJm»ll, coaheceado-Ihe ns t c m nopontodar.ua r part|.;ão. 

' ções, dc certo, «le ulU valia, ol igMn- , •• •-.— — — -,-o » , , , . 
* J f i!IV. n ii A I . . i . I /v 
n'o a isno, o todos u^stemoi por dever ' mo 

!devaçSo 

Con-la que o sr. dr. Alfredo Lia -
;U'T, {iresidento do Iv-tado do Itio 
de Janeiro, está cogitando no melhor 
meio do attondor íis continuada.- ri 

naçfies <|iio lhe silo dirigidas pel-i 
, .avoira (luminenso contra a oxeeu<;5o 

inodcr-lquo está sendo dada a» Convênio do 
t Taubatú. 

filhos da í I'nrece mesmo qun s. oxa. tem s 
bre este a •umpto trocado tele^ram 
mas com o sr. dr. .loão Pinheiro, 
ambos'rfé íiíkiVJ m L y W * - ' ta.; 1.1 

seto ).i > m tnfiilt-, 
cs de-tuios políticos 

Kstado, incumbiram o ohcí 
s i ' ionisU l ranoisco < iome-s 
de organisar o dir. '-t"rio do 

que 
nos. 

Não se gloriassem os 
velha Al',.m do seu mais resplai.-

1 !„i-üi -'»»'«• ÍwRO - t<á,/MeS. /Jriiutt-
Mias podirosas esquadras sulcarem 
J t idos os mares e os seus exercites 
de terra tanto escalarem os pinça-
ros do f ' lmalaya como se perde-
rem nos areses de Marrocos... 

A perí içfto do apparelho go-
vornani. i al communica aos cida-
d&o« de suu [iaiz essa for<;ft inven-
civel qu • é, como a fé, capaz do! 
transport-ir montanhas ! 

Já o povo romauo,—populum lute ] 
ret/em, consoio do sou poder pela | 
exo.dlenci de ?un organisa.,-ilo po 
lit.ca, e o afiado 110 valor o no pa-
triotismo dos seus cônsules e dos | alugueis contra 
JOUS genei-aed 
lo o mui do conhecido dos ant 

â l í ü t o p o l i c i a l 
Um grave abuso occorreu hontern 

para o qual chamiunos a attorieáo do 
digno dr. secretario da jusu^-a pu- A 
bhcn, ainiM» quo não quortm .s qua- M, 
lifloar como tner. ee, mas quo esse' 
ilUiHtrc funecionario devora não s 
punir, toas reconimeridar que nunca 
mais se repita. 

Eis o taeto : 

diri* 
do.-to 

" P I " " 
\ ieirft 

lu i i . 
bat.-, ultimamente aiiitrrhi..t(nlu ootn 
a renuncia do sr coronol José Ho-
uedioto Marcondes do M ittos. 

A Commissão Ci-ntiâd, pai., n i-
star quo uinda disp r- .ias 1 -i 
graças do reniinciautu I I.VI .-.MO 
um ofti. iu, habilmente, redit ido 
p, Io sr. Kubi&u Júnior, declarando 
contar f o m o ndioso auxilio do 
sr. Marcondes de MaMf-s para o 

' » '!'> novo direotori , onde <Je 
yem sei aproveitani - w» os uo .. .. 
oleinent republicanos I v a- s. 

' i u e comedia !... 
* 

* * 

f.ila-ia ronuiii-ia do -I• 111• 1!o <1a 
juita, <|iie viu por um oculo a 

• * 

an nos, 
> a 
12 dc I I a li> an-« a 1 I 

non. 
I a II é de comprobendor (jue 

Scioma enorme de Irai alho pesa 
sobre os dois directores, cujos uni-
o s auxihares são essas crianças 
de 11 a l.r> annos, qu° a judam a 
ensinar, a costurur, a lavar, h oo-
íinhui, a tecer cliinellos e a cuidar 
das outras H-t crianças, cuja edade 
não permitte concorrer com qual-
quer trabalho para o bem com-
mnm. 

Entretanto, o Abr igo Santa Maria 

sr. çompo.ilor, 

, tfto msigniti-
e pela popu-

u sr. secretario icniluríL 

' rcApeital-aa. | 
Mas, se não estou tm erro. es*a> nc- 1 fiell 

A caridade, nesta capital, mani-
festa-se a todos os momentos cm 
instituições que honram o governo 
e o povo : em algumas ha irmis ' 
do que o estiictamente necessá-
rio. 

Abençoados sejam o poder e o 

ns 
leU. os usos e costume» c o amor c res-
peito que todo o extran^eiro deve ao 
pair. que o lumpe.la e protege. 

O deputado Medeiros c Albuquerque 
apresentou, lia dois annos, no CouifresBo cupaçfie» são 
Nacional, um projeto dc lei reRl.iamen- I P"Ia- preoccupação d..» audiências. I'u-
tando o uso do Hymuo e da Bandeira, " r o , não affirma.no», que o actlvissimo 
cançando-se inutilmente pelo coa.ctfui- ^ funcci-.aario tem mais mede de ,ia nu 

a f f c . luima parte dos r.eus encargos do que 

Ainda agora, ha no centro <la 
Kuropa, um [.ovo pequenino, 
poním d. aspirações do g iganto ; 
a Huisia 1 

Essa nicioniilidado 
cante, pela superfície 
laçíto, ínt sta com qualquer ooò sso 
quando e. trata de defemler o sou 
pundonor ! 

Com soi' pequenina e apparen-
teinente fiuci», já resistiu v ja der-
rotou pod rosos invasoros, epie at 
tentaram oontra u iutegridad' do 
seu sagrado torrão I 

Ora, a íad'» mais, do que -t por-
f( içfto do .3eu regimon e pntriotis-

dos st us filhos, deve a < oufe 
l lelvetica o bem estar do 

;. udeira do senador, oonti.ntundo se, 
á ultima boi u, com a de deputado, 
não íippareceu ain.ia o, ao que <ii-

'/.••m, licar.i por isso mesmo, a vista 
A reqnerirnonto de HiondoFelipp-1 '!«•» promessas da divisf . doserv iço 

o 1." juiz du paz du Santa Kphigo u.fyml 4110 p,i.-:.r;i a ser publica-
nia expediu mandado executivo por do—parte 110 ex-orgam oflioi-.s.) o 

Francisco Indalo I parto na ex-orgnm .lissid'nto, quo 
Clu- dosojavn fai i ir da opi.ijsição eus-

Kste mandado n í o i.oudes r cum- t a j j s ' 0 u v c u í U s s e . . . 
[.rido porqti" o dr delegado da .!," 

] cirouuiscripção policial mandou ti!-! :* * 
guns pulieiiiei garantir e auxiliar o, A montanha, depois d>. muito 

• devedor a retirar os moveis, quo de :gein<v, p á mostra um ratinho, 
i viam sor penborados emquani i esti-[ Kxpliqtiemo-no! : 
ívessem 110 prédio. ; f )s sete (/fiicmcs cominandaii-

i Não é a primeira vez quo a poli (1(J t x e r ^ u , politíco estadual, 
01a oxhoioita das suas attri.u ••• s. , , >• , , . 

,, i , , ' , depois de discutirem inh a »w/m o 
tomando ounhe.-imeiito o deoiuindo . 1 , , . • 
de questões eiveis, qne são da ex- p t e " » dí combate do pnmoiro piei-
clueiva o mpetencia do poder judi- f '» eleitoral, de modo a ser bat i o o 
ciario. » r p i r . p,,st;n r-r/or frente 

O sr. dr. secretario da .Segurança' suas fileiras, resolveram dividir a 
Publica e quo também o é da .lus- votação pelas differentes zonn«, a 

! tiça, faria «•special «erviço impedindo j j»/,/<•<•<> dos quo t 'rn «!• set ««»/>'(»•• 
e proldbindo rigorosamente .pit Ua futura chancollaria ofl i-
policia entre por seara alheia, nulliti- ( , ju j 

í cando actos do poder judiciário, vio- • do cspenir r|i»« não se ia lmr 
lando d i r tis e comniettendo a ou 

E de esperar qut não 
l iada a estratégia d"S sete 
de pennacho. 

Jil 

ei era. d 

Krieiras, brotoeja» dartlirns, ec/.emas , , , 
roeeir.ip, suma», ferida-, mau lialii", , Pessoa intimamente ligada u>'9 
su >ie« fétido», e.tspa, coutu-oV», e.irauí | gumuios pontilicos da política es. 

vo continente. • ' ecoai » l i o r i w » ! x 00—1 j tn,iiial, d >mmciilaudo a formação 
N ã o devo, pois, o Brasil, _ não j - — j ,1,, chapa de deputados, observou 

. ' deve o Estado de S. Paulo distam, Htibrrnos qtie o dr. Ihering. dire f . l l 0 0s mnti/.es (pie nella f.rodo-
ciar-se, já não dizemos do colosso 1 c l o r f|„ Museu du Ypiranga, reclamou ; u , j n H I n t. tão os.dm qualitiosdos : 

(i;l 

povo u o prestigio de que goBa, 
e»a„ sobrepujadas I OUtre 03 povos do antigo e do no-

Brasil, 

mento dessa medida, que tanto affe-. »jma V - ™ - — ^ ^ o u d o g i g n n t o do ' contra a falta de policiamento 
çta & dlpnidmlc nacional. •> L - ! j menos, marchar nas pé- >|U0 le próprio estadual. 

O governo da União, na proximal K dah, o n.o»lvo por „ „ - . om de ; » . , BC cxorcita -
abertura do ConBrc.o, procederia pa-1 e-tar no seu po.to de «mpie^ado publi- ) C f i n s t ança C O dc O dr. Domingos Jaguaribo off-re 
trioticamcnte arrancando do archivo; eo, ». cxa. gosta mais de estar na sua j ; , " ! c e u lu.ntem ao dr. Campos fcalles ( 
esse proiecto, cuja c .nversSo em ] e i , fazenda Nào ha «.nana em que a | • M a uc , - c r O POVO a., general Quintil». B'-1 ' • UV.i 

povo por essas larguesas cm lavor sçr< ; a p p l a „ d k u c louvada por todos os ! 8Uri presença numa 40 ma 1 qne a mta 
que precisam : mrp, quo deB- j b r a R Í l c l r o l l t Rem dUtincçto de crecíos e Ausência na outra, com grav 

• los que solicitam. 
I ) que ha do Inconveniente 

desnecessário enumerar, pois 
olhos dos mais deaatftnJidos. 
dente, 
exa. O abuso cr >n rai.-«s r c 'iiverteu st j 
em uso muito cotnmem em todos 

dos 
1 timbrados pelos estabelecimentos 
mais afortunados, não desviem os 
olhos dc"«o santo e pobro Abr igo 
Santa Maria, onde 0(5 orphans vi 
vem sujeitas aos rigores da canicu-
la, ao frio, ás chuva", som camas, 
som confortos, descalças e mui vos 

partidos. 

# 

i Geuebru. 
Não 60 devo 

prejuí-u ' paulista do que 
j blioano, s. da 
impõe devores. 

esquecer o po\o 
o regimon ropu-

gnruntius, também 

Cada vt>z in.ils me convenço de I[• ir 
os tempos estão bicnd>.s e lavra uma 
miséria preta 

consciência do 
fug ir aos 

• m 
sim chácara, situada nas proximida-
des da estação do (isasco, um l <<'t-> 
altiv ;o, convidandoos em seguida al 
visitar a sua va«ta cultura d'> arvo-1 
ros fruetiferas naeionaes t estrangei-
ras. 

; A viagem até H-asco foi feita em 
liberdade, j auton >vel, offcreeido pelo th-, Alíre-

na restiicta "accopç&o (1o termo, on- ido M a, director .ia S .rotab ina. 
é o mais pobre e o menos favoro- ; tidas, mas om todo o caso abriga- ' clae». N í o t somente o pot.r,- que sof-1 h(.(.rttarios do governo do E*t íd , ,_ f e o - do nao Uu tribunaes populares | ,|e * j „,(,,-• d » roa 
t ido de todos ou institutois de ca- das da iguorauciu, do vicio o da fre e padece » lncVmrnci.i da sorte, O v e . r n„ quasi sempre «ccphato jwia au- íuanüo O Cltljnlno mo «• _J ^ « . « • . . . f tratando <íe inc-nt-^ivel 

• • 1 I remediado também se.rte fundos dissa-Uencia continua do chrfe. ^US pares U m do rahir for.;o-1 ^ , , , , , , , s e i a a iast:,11 
sa monto, nas mãos de juizes cinj;»! 

-bernardinonses I g l i c o r i s t i s 
', dissidci.lk8 f4, sallistas 7, nlvis-

F^RPj^s" 

• n todas as camad.: so-

ulsso - . 
safa ao • ° P o v o - t e n ' 
o prece- flCUa direitos, não deve 

entretanto, n ío foi aVrto por s. ' *CU8 doVCieS cívicos. 
í ) ra, nfio podo liavor 

ridado desta capital e talvez, por 
esta rnsão, o mais benemérito de 

.todos clles. 

C e . • *o cm pouco toda a rique-
ta do Abi :go. 

Possue : 
Urr.a subvenção da ' amara Mu-

oioipnl do 4 contos por « n n o ; 
Uma subvenção do Estado de 

2 000-', ole.ada de mais de 2 con . 
tos n. sto (xercicio ; 

õ ruachinas de costura ; 
W ..ppaulbos muito simples para 

tecer í ln.e l loa de l iga ; 
40 o poucas camas para ÍH5 aay-

tpdaas 

fome. 
( iue O poder publico C O p o v o ! hores, fazendo das tripas coração com 1 

colloquom O Abr igo de Sutlla Ma- I o tim de não descer no conceito social 
ria cm UIi» edifício proprio e digno, 1 e apparentar aquillo que não ( , embora 
som apparatos O Som magnificcn-1 tenha desejo» d • n ser, com todas as 
cia, mas que seja um abrigo ver- viras d-aima. 
dadeiro; basta isto porque OS seus . SugKeriu-me tae» frases uma noti-
directores, pedindo, supplicando, I cia que me cablu sob os olhos regis-
implorando, darão a essas crianças tando a candidatura de quatrocentos e 
O pão do corpo e O pão do espi t.int w médicos para trez vagas existen-
rito, embora não lhes possum dar tes em uma das repartições federais I . . . 
as vestes necessárias e O calçado ' Isso prova a mist ria de casaca que 
que para ella» é um luxo, pari. dias ahi vae a par de uma crise Balida de 
especiaes ou quando enferma». I «mpregomanla (.melai, como bem pon-

Que O governo mando visitar O dera um escriptor cariíca, abordando 
estabelecimento "da avenida Inten-1 nas seguintes considerações de todo 
dencia • Julgue da conveniência de sensatas e procedentes i 
beneficiai-O OU de ropprimil-O : que [ .O verdadeiro sroletariado braaiieiro, 

t II!: 
nc- t via r T.s.11. t 

•ím-ui'», ni 

, i-
• <1, < 

\l t'f 
I-.S-

11 J.-1 

>l( 
l-lrt 

# 
nhP-
' em 

o actual president da Republica pa samomo, ..as f ,- ( j J ( , , a n l | , n , l a 3 elcctlieas 
reee nfenso a esse com.uodo s j s t e m a por Via do regra mais arbi ^ , l b U c n 

d- CO ernar ' trarios, por isso que, ou sao mais ( J U e c i „ , a iji„,,iin..r o oompreben 
'aecessiveis a emponhos, ou sc a- j j j 0 e f ltri; a rua de S. Bento o o 
' cl iam na mais estricta dependon-. largo da .Misericórdia, que passará a j i•• ••_•- * •••»•• 
leia do poder que os nomeia I tor St poderosas lnmpadas de o r o j n«- - t - í - i - •) 

Kii-os novamente de regresso & te--a| Por conseguinte O povo que de-; voltaico, de I.IWO velas. ' CoHega. t.-z tlie ti. 1 o v.,t..- ' ' 
qne abandonaram, UMklos por lalacio- sert» 03 tribunaes democráticos, CO-; Sera encarregada desse serviço u . D c < a g r a a a . l b e , ara,... „ b . . « filet ? 
sas promessa.. Ril-o. ahi novamen.e. m o é O do jury, .ücrifica a sua pró- j W 7 t ! . ^ V ^ Z ^ Z ' - C." 1 
os immigrantes que foram i Argentina | pria liberdade o dom mais precioso , i c n U C ü r l f i ( l , rave lm ente , d ' ' 
attrahidos peto» engodo, dos pândego. ; que lhe cnccdcu o ( rcaUor 1 a l m „ para anno, o numero de carV*" 
que se occupam em distratar-nos para Se os cidadãos systematicamen.e ; d c ^ { e ? t n . 
terem uma importância que não tém so eximirrm do serviço do jury, o No anno próximo passado o nil ! ||„| comei-O. sa:»'.«"ient , ea s4 I 
nem podem ter. i governo se verá obrigado a insti- m e t 0 j 8 cart,-*s entregues |*lo Cor 

Oiro 4 o que oiro rale. tuir tribunaes, presididos por jui^-s ( r c ; 0 „ e H. Paulo attingiu a Vío.^'23; 
Saibamos « r ji.st», «equitati,os para aingulares, e, então ai I da libcrda este anno, porém, excedeu de I W ^ T * T o l e a t l n f . 

com oa que « o . t r a « » o concurso do de e do . direitos do cidadão 1 I alcançando assim o total de ,13.701.1 » 

O' b .̂t. los-> Jes is, .-ra7" m' 
I f m bem gutaado o rn.-n c 

Com vmt.o on para! v 
Hei de comel o, sa:itan-.enl 

aqui 
v i. ^ 

' A mim não fará. 
<j . lhe fornece . 

mal os ?• • 
Corro . 

.u 

rVjí 



« H O ESPECIAL DO " C O M M E R C I O DE M O PAULO 

O r g n u t « I » « o n i m e r t t l o e « l o * 
l i i l e r w M C H d u p o v o 

finiilmh em 17 He janeiro ile I8!>.1 

Rtdactor-chafs-OLYillPIO LIMA 
jii-vu. VÃO K oFriciNAR Á K l 'A DH 

H. BKNTO N." 35-B 
Ct isa «tocorrdft, F--Te!cpIione, RS» 

V R K Ç O S R>K A B S K Í X A T O I I A S 

"Vn cidade: 
A n u o . . . 369000 | Simeatvê. IStOOO 

Citru o interior : _ _ _ 
Anno . . . 309000 | Semestre. 309000 

Paia o Kxlrumreiro: 
Anno . . . S09000 | Seine.tre. 359000 

Amnmcios o outras publicados «té 
liol'aa d» noite. 

Hão circula ás ««sr uudas-teiras. 

taa .">, além ile outros <|iio nfto po-
dem acr classificados jielo seu tem-
peramento volúvel c de oeensiiio... 

Devo ser isso mesmo, certos po-
líticos são como In (Imiti <'• iiiihilcjlo 
JHyJctio... 

* * • 

O dr. Br-rnanlino do Ctimpos (<• 
a Commissão Central quom o di/.) 
será o candidato iwiia votado uo 
pleito de 'X do Fevereiro proximo, 
por ser presidente do sr/tluor o uni 
dos candidi tos que reúne maior 
prestigio o sympathias no imerior 
do listado. 

Acreditamos, tão certo com se 
fosse verdade . . . 

O r-x-viee-presidente da Camarn 
Estadual, illustro filho do sou illns-
tro pno, seguiu para o líio do .la-
neiro om missão de advocacia po. 
litica, quo muito de perto se pren-
de ao futuro pleito eleitoral, segun-
do di/em as más linsuas. 

Chegou lionlem do Piracicaba o 
di. Itodolplio Miranda, deputado 
federal. 

S. exa., mal doscauçoit, dirigiu-
se á residência do dr. Campos 
Saltes, onde se demorou em pro-
longada conforeueia, nu quul toma-
ram parte o general Francisco tili-
ecrio o o dr. João Carvalhal, htahr 
da ('amara IVdornI. 

Sahemos rjuo motivou essa con-
ferência um telegramma do Itio, 
recebido pelo dr. Rodolpho, con-
vidando-o a exercer as funeções 
do um alto cargo na esphora go-
vernamental. 

Sabemos mais que aquello polí-
tico seguirá depois do amanhã pa-
xv -capital da Republica. 

«M-.liomos f|Uo o sr. lVrey Lupton, 
el..:gado ha dias da luglatoriii con-
ferenoiou com o sr. secretario da 
Fazenda, 

apresentando ao governo 
do Estado uma iiroiiosta «nl: m, ° - ..,_..„,„<..,.iu uo D i n f o « o ( redi-
to Etitl. 

Sabemos que o dr. Adalberto do 
<|itciroz Telleg, candidato do pur-
tido opposieionista a uma cadeira 
do Congresso Estadual, tem sua 
pretenção garantida pelo apoio da 
facção opposieionista em Jacarehy 
o do parto do eleitorado do Par; -
hybnna. 

* 
* 

O dr. AlToneo Moreira da Silva, 
delegado de policia do Taubató e 
membro do direetorio siluacionista 
dali, está cabalando fortemente pa-
ra o comploto êxito da chapa go-
vernai» naquella cidade. 

'Juo lhe preste a cabala... 

>:: tii 

A-tlarain-so os liorisonUs peliLi-
cos do >S. João da Bóa \ ista-—de-
pois da tempestade vem a bonança. 

R' o coso ijue pareço terminado 
u!i o incidente provocado iiclp indi-
caçuo uo sr. íiizi-lredo Amorini pa-
ra o cargo de agente postal, pro-
posta fjue não mereceu o bene-
plácito do sr. Paulo Oro/.imbo, ad-
mitiii-'riidor da Repartição i!os Cor-
reios. 

I X T K H I O I t 

SANTOS, 18 , , 
O gr. Inspeotor ila Alfamleia ilispacliou 

hoje o« «eiruiiites requerluionto» : 
filio, Antunes dou Santos &l'.unp.: por-

mitto o reombarquo mediante termo do 
iv8|.oinablliila.li:; ilosi«no o» pih. '1 
o (ímirda-iiiór pura ou devidos hns; t.o.>, 
Américo Martins A Comp.: junte-so a 
faetura consular; Ii77, Ai. anca ilns ban-
los A: Coinp.: a I. ' aecção, OBO, A I rom-
mel A Comp.: eortlrtqtie-sc; ti;in, Ainejico 
Martin» «t Comp.: examine o sr. 1'adillin; 
71 a, Antônio Carlos Silva .t Comp.: » 
1.» swçã.i; .'IO, llarlioria, Moui-si &('omp.: 
reconüoço a «varia da mBrogdorift ilsquo 
su trata c prosi«n o despacho do acor-
do . om o parecer da coiomissilo do vis-
toriais; 4«6, K. K. Wolf: drspaclie-so pelo 
valor .Ia factiira c do accordo I : J I I I a iu-
forniBeiio; 711, <i. Santos: a l.«seeeão; 
7 1 1 . li. Wanner: idem; *J4I, .1. Micliol: 
rocunheco i> estravio |da mon'adoria de 
que se trata o imponbo ao coininim.lan-
te .lo vapor nlleuião Ungiu, a multa .1" 
direitos cm dobro pela mercadoria estra-
via.Ia; 811!», Irnifios 1'ovaro-.:como pelem; 
IVH J. A. de i:aldftH Filho: a rommissão 
do tarifa; 72fi, .1. Mieliol a a.' sccçAo; 
143, João I5ri.-c .lii & Comp.: m intonho o 
meu .lospacho; tüll, Ironeii Paula Ma"ha-
.lo: despache-se do Becordo com a inlor-
ma(,rio .Io sr. dr. Tbeotonio de Almeida; 

üoniliauer A 0>mp.: a 1." secçno; 
Iõ4, Sã.. 1'HUIO L.ifiht Company: despa-
che se dl. arcordo com u infornmvão; < l.j, 
a 717 o 7-J7, a mesma: a a." sccçfio; <24, 
\'ietor Itreithaupt Comp.: a I.' secção; 
70:1, Zorremior, «iilow & Comp.: idem. 

SANTOS, 18 
A bordo do Oi iiiii, que «ihlrá amanliri 

deste porto, está aqui monsenhor Sole-
dade. vindo do Norte, com destino ao 
Kio Urande do Sul. 

S. revma. foi á matriz orar, e ás S 
horas ila tarde visitou monsenhor Mo-
reira. 

wo Kio, OW.i.i, com 23 horas de via-
H'eui, trazendo vários gêneros, cn-i^ua-
ílo.s a F. Sousa Dantas; de Paranaguá, 
lí/nritt. 2 dias fie viagem, trazendo vá-
rios tj-eneros, cousi^nados a ti. Santos. 

KIO, 1S | 
<» dr. .Varão Róis declarou ao dr. 

Affoiiso Peuiia que as chuvas d., inte-
rior nenhum dumuo causaram a listra-
da de Kerro Central 

' ' advogado do sr. (.oldi-ehuiidt rc-
quereit ao eliefe de policia um Inquerl 
to sobre os actos discricionários prati-
cados pelas autoridades sanitarias em 
prejuiso des cstabulos. 

— Kstá tomando vulto a reunião que 
..s lavradores pretendem rcalisar aqui 
no dia 21 d.» concntc. 

— Ao meio-dia foi entrejíiic ao juiz 
federal da vara o pedido da /„./.-•««-
rirrjms em favor do dr. tJrbinode l''rci-
tas. 

<• juiz marcou audiência para o dia 
21 pediu informações ao ehefe <te po-
Iic. . sol.re o constrangimento alegado. 

— Tra::i-se de organisar um partido 
político aqui, chefiado pelo dr. I,.inro 
Soili-é, 

f ) dr. Afff.nso Penua* vi-it.irá ama-
nhã o e.lillcio ria e'a:xa de * .uver.-ão, 

RTO, 18 .„ a i 

«lo r if/- c s l i . je ao Ir. An,./ > ! »u-
n;i ;t> cliíiictildadt.s resultantes < 1:c es*f-
<*tiy.*u» dft Convênio íl«» Taub;it<5, (jre c-»tú 
jir^jtidic.nido unia parte dos vendedores 
e determinando falta de recurso.-» á praça. 

o dr. A-fionso Penna declarou que 
acompanha com ititerehse a questão, 
iiwis que escapa á sua competência in-
tervir no aecordo de trex. Estados, cuja 
execução começa certamente jogando 
cofn inuiloi interesses. 

— A policia eontiiula a perseguir o 
joyo do ubicliDo e os eaftens. 

K' incxacto que.o governo re.scitulis-
o contrato para a construcção de coi-

raçados com a casa Arnistrong. 

IJiniz toniuu posse 
vice-presidente tia 

KIO, 1H 
O dr. Henriqu 

bojo do logar de 
Caixa de Conversão. 

-O dr. David Canipista approvoti o 
neto do delegado fiscal desse Kstado, 
qtp.r suspendeu o colteetor de lJirassu-
nunga, sr. lOujçenio Passos, até prestar 
nova rtft.uça, visto ter fallecido o anti-
go tiadur. 

Foi tambcui approvado o acto do mes-
mo delegad-», .-(imexando es-.a collccto-
ria ú de íieldm do Descalvaflo. 

RU > 

cidade 
nardo. 

IRAXI)J, f>«» 
t.l 1 > I. t t• i !' 
ile Jai ;o 

ÍOHTK. 18 
rr íítte falle< eu na 
senador José Jíer-

IJAHIA, 17 
Foi impossível, ate agora de>enealbar 

o vapor austríaco Afclpohirttr, que seguia 
p ira Trie.->te carregando café e cncáo. 

B X T R I I I O U 

T,OXí)RRS, IR 
Corre o boato de que o governo bra-

bileiro rescindiu o cuitracto que tinlia 
cimi a casa Armstrong para a construc-
ção dos novos coiraçado. 

u governo pagará á casa grande i n-
deuinisaçâo. 

niTfCNOS AIRKS, 1« 
O sr. /Ceballos respondeu fi consulta 

do sr. Kaiuon Toledo, declarando «pie 
o governo da Kepublica Argentina aco 
lbe com svmpatliias o projecto de se 
erigir nc.-.ta cajíital uma estatua a Was-
hington. 

—A lim de se completareni os «pia-
clros do exercito vae ser formado 11111 
regimento de eavallaria. 

Presidirá a essa organização o gene-
ral Cassio, 

SANTIAC.O, 1K 
1) governo approvou os planos de re-

construcção de Valparaiso. 
- O almirante Moiit dirigiu uma nota 

ao ministério, desmentindo o boato de 
estarem os navios rui nuio estado» ca-
recendo concertos. 

ROMA, 18 
O sr. William Strad, dizem de llcricw 

enviou unia carta contra a redacção da 
17/a exprimindo-lhe sua satisfacçâo pe 
los resultados das conferências qtie tem 
feito os políticos italianos a proposito 
da propaganda a favor da paz. 

PETICRSníTRííO, 18 
< > czar encarregará o professor Ma-

artens, delegado á conferencia de Par-
tsmoutli, de colher opiniôe* dos pai 
y.es da Europa e dos Kstados Unidos 
sobre a conferencia de May a e as pro-
postas que a Rit**ia apresentar. 

n iKNOS-A íRKS , 18 

\X<>;m v f . ' " ivTíl i/t0^ 'iia^reunião 
da convenção nacional dos TC st ad os 
Unidos. 

Commentando as declarações que ell< 
fez sobre a política continental, que a 
uniãu está resolvida a seguir, respeitan-
do a independência dos pequenos pai-
zes americanos, di/. «pie a visita que 
esse estadista fez aos paizes do nosso 
continente, começa a fazer sentir o.« 
seus efteitos. 

Diz que o sr. Root prometteu que co-
operaria para a solidariedade pan-ame-
ricana e vinculação da grande republi-
ca suas irmãs do sul da anierica e está 
de facto cumprindo eííicaznicnte a sua 
promessa. 

PARCEI/ )N*A. 1H 
Cirande numero de populares atacou 

hoje a redacção «lo jornal Tritbt, ati 
rando á rua movei.-, que foram reduzi 
«los a cinzas. 

< >s jiopulares arrancaram da redacção 
a bandeira catalã dando vivas ú. Hes-
panha e Catalunha. 

A* noite deram-se alguns conflietos. 
Os catalauistas cjueixani-se de terem 

-ido insultados em uni arligo do jornal 
republicano Trrrff<i, contra />.'/ I ni. 

Os ânimos e.̂ tão exaltados, 

T.ONDRICS, 18 
Telegraminas pi.ocenhis. «''.Vf-

remoto de Kin^stoti é tão importante 
e-ano os que se dérani e;»i Califórnia e 
Vai para iso. 

Accende a milhares o numero de 
mortos. 

Dos escombros são retirados eadave-
res ás centenas. 

A cidade ficou eompleiameute destruí-
da. 

Parte de Port Royal subir rgi.i, per-
dendo-se as bateria . 

Port Antoniua pouco soffreu. 
Armotta I3uy foi intimidada pelo mar, 

submergindo-se diversas casas. 
Em Richmond deu-se também um iu 

cendio, cujos prejui/.os são ainda igno-
rados. 

Spanis>h-To\vn ficou dauiuilicada, mor-
rendo ali muitas pessoas. 

Em Kingston 6 grande a falta de vi-
ve res. 

Os pharóss de Port R . v t l e P l u m 
Point foram tragar!os pelo mar. 

O paquete /'rime W-i/rfnn rr encalhou 
em 1'luni Point. 

Noventa e oito casa desabaram, fican-
do, porém, em estado de serem recori-
ktruidas. 

TAN i lKR , 18 
As forças do MinjJ.: ni deram 11111 sa-

que nas^aldeias de Argila, praticando 
atrocidades. 

IWRÍZ , lei 
<) cardeal Riehard rcccb «ti um tele-

gramma do conselho superior dos Cír-
culos Catholicos de oper.trio-. uruguayos, 
matiifestando-lhe as suas sympatliias, 
deante dos ultim 's su< asos da França, 

-—l«itá averiguado que a causa do 

accidente que Moffrew o nnlnnarlno At• 
grrien,, foi a entrada de agita na esco-
tilha. 

M)NI )RKS, 18 
Connnentando o projeclo do governo 

brasileiro de abolir os impostos s<»bre 
plantações de borracha no Acre, na es-
perança de que os lotados d.» Amazo-
na.. e Pará imitarão o exemplo, o /V-
Htnuicr declara que a industria do Ama-
zonas e do Pará sollre os efleitos da 
pesada taxação e receia <pie novos im-
postos retardem o desenvolvimento que 
lbe podem imprimir numerosos capita-
listas, promptos a apoiar a industria 
sul-americana. 

Noticias de Portugal 
SLIHVIÇOO»GANfSA!JO UtíPKCIALMKNTK PA-

KA O . C O . M M K W C I O DI'. SXÜ M L / ) 

NOSSO COHKI.SPOM»I:NTK IIKNKIQt'15 

rif Deuniibro de WOH. 

PETERSH1'B(iO, 1H 
O min stro da Marinha renunciou á 

sua pasta, devido ao reapparecimento 
do almirante AlexeielV na Corte. 

HOSTON,' 1H 
Irrompeu a epidemuL de e-.carla.tina 

nas crianças das escolas. 
Seis mil crianças estão enfermas, 
Todas as escolas estão fechadas. 

ROMA. 1H 
A rainha Helena pasmou a tarde en-

tre os meninos dos asvlos, destribuiu-
do-lhes brinquedos e bonbons. 

PAR IZ , 1? 
O ministro do Exterior resolveu ex-

tinguir os 1 o gares de addidos diplomá-
ticos não remtmerados. 

— De accordo com a circular do sr. 
Clemcticeatt a indicia deu busca em trez 
clubs de uprehendendo todos ape-
trechos. 

HAVANA, lh 
Radiogranlna do almirante Evans an-

nuticia gratde ,ressaca, em conseqüên-
cia do terreuot >, que mudou a configu 
ração do librai da Jamaica, na costa 
ao sul de Kitgslon, debaixo d'agua, 

l iCEXOS AIKES, 18 
Ao contraio do que foi anintnciado, 

o dr. Assis lrai.il partiu para o Ri« 
(irande do hil, onde passará o periode 
de licença qir l!ie foi concedida 11a es-
tancia de Pdra-. Altas. 

—Preparase íestiva recepção ao dr. 
(iorostiaga. 

O Circulo tf InnfK ofterecer-lhe-á um 
banquete. 

—O govet*iQ acceitou a offerta do 
commercio <1» tjova York para erigir 
uma estatua a Washington ne.sta ca-
pital. 

—O .sr. PiLilla desembarcará no Rio 
de Janeiro p;ra vi ,itar o b;«rão d»> Rio 
Branco. 

MONTEVlDE'O t 18 
Devera abrir-i-p no dia 27 do corren-

te, a exposição <}e hygiene. 
— \'ae ser ceida unia Escola Naval. 
— O goveriu v,ve convidar o general 

Júlio Rocca pira desembarcar nesta ca-
pital, offereceid »-'he um banquete. 

EA PAZ , 11 
Encerrou-se a aclual • 

lamento. 

SANTIAí IO, 18 
< • projecto soore a Cai 

ao foi retirado da disen 

>ão do Par 

I K C 5 ? S V E L ! ! i 
remo.-. HOI. 111. iida. c-iuíoeção ^ar î 

tida, U IO$IJOO, H '. na 
C A S A I A U C A — l t . 'I Ih-MMÍI-o, á 
i.-j j íí—:1 

O iliitineto p.otu portURiie:: o no- o 
cm brovo, |):in'i a visinli.i . i.lade ile 

mio-, on.lo JM"ôt. IUIÜ realis.ir uma 
conforenuia literaria. 

Silva 1 'asso?, uo ([tio sabemos, di.-i 
portará sobro O lenço, tliema 
quo liellauionte r xi.lauailo j elo 
tuleiit '-o conferuncista 

S licitiinios u nttenção dos leitores 
para tuna local ptiblicorla nn necrão 
competente pelo sr. José Sulil.inlm, 
adininistrailor da Kmpr.íia P.isclioal 
Scgreto, quo mantém noeta capital o 
Moitlin IÍ0t '/e, na qual olucidam os 
prodrouiofl .Ia pendência existente eu 
tro aquelln couipatibia c trez cunhe-
ei.Ias '«•(?.), 

deporidendi) da a-• i^uaínra do 
sr. prvsi.ler.lo do Kst ido o rcRulnmen-
to cliiborado pf-lo dr. Kranci-ro ll..t. • 
l!iu, para o Almoxarifiulo da Instruc-
rã o Í'ullica do qual será director. 

t' iiupanlii« Pauii.-ta de .'-'.•guros 
vae «ncotar por e.-t'^ di:.» as i pera-
.; d.: .- de vida. 

Ch:'.ninmos a utteii<;fnj dos nosvci.i 
leitores j tira a nos.-u s ic .ão com-
morcinl, onde v."tn dotnlliailas in-
formnçõ s e .Ire o tnt rcado dc cafd 
i m S.int 'S, inforiiia(,"'>L'S essas que 
noa pão cnvii.iias dali por pessoa 
muita ao ' .rr-i;to dos m gociosda-
(juella priiijíi. 

« t O V I K T C I A H 

CI IAMI R \ — A s v i o l e n t a s e f r e q ü e n -
tei' trovoadas deste anno vieram des-
pertar nesta terra a mania dos p ra-
raios, t^uasi todos os telhados tem o 
seu miiPlo, e aipins mais do que um. 
1'óde di/.er-HO que u Chamusca, assim 
mnadfl, não tor.i mais raios. . . que 
a partam. 

—Vae tomando um incremento as-
sustador a epidemia das bexigas, que 
ha dois meies grassa nesta vi la fa-
zendo grande numero de, vietimus. 

M A < ; À O — No sitio denominado Vi-
nha Velha, a H kilomctros do Oordi 
gos, foi encontrado morto, dentro de 
um poi;o, Valerio de Mattos, de 00 
aunos, negociante do ovos u galli-
nlias. Kuspeitii-se quo se trato do um 
crime, pelo quo as autoridades in-
vestigam. 

oniVKl.i.As—Pogundo parece, um dis-
tineto medico de I i^boa está em ne-
gociações com o sr. Manoel Simões 
Leitão para compra de uma sua pro-
priedade, ."li 111 de nelhi ser construí-
do um sanatório. 15' um melhora-
mento importante que será aqui in-
troduzido. 

S A N T A R Í I M — No próximo mez de 
•Ia iciro realisam-se nesta cidade duas 
o. n • reneius democráticas, sendo con-
f rMitos os srs. Magalhães l.ima e 
Hotto Machado de Lisboa. 

M L . L . A F R A N C A 1>K X I R A — 1 ' O I Í L I A U -

gurada a nova sòde do (ireniio Vil-
lafranquense. 

— Também foi inaugurado o ccn-
tro-republicano, com a presença de 
vultos importantes daqui. 

. M i n h o 

i i m c i A — E m um vasto saião da 
rua da Cru* de IVdrn realisou-se um 
comício republicano, estando presun-
tos mais de duas mil pessoas. < > co-
mício que teve por fim protestar con-
tra a expulsão do parlamento de dois 
deputados, foi presidido pelo sr. dr. 
Kduardo do Abreu, falando brilhan 
temente o sr. dr. Manoel Monteiro, 
dr. .loão tio Freitas, Sousa Fernandes 
e Alexandre da Uarros, sendo appro-
vada uma moção que, por violenta, 
aqui não transcrevo. 

nAiu'Ki.i.iis—liealisou se aqui um 
grando comício dc protesto contra a 
lei do imprensa, falando, entre ou-
tros, os sr-, José Beá« , dr. Martins 
de l.ínia, Antônio de Azevedo o «Ir. 
Augusto Monteiro. 

A commissão de protesto enviou á 
associação dos Jornalistas de Lisboa 
uma mensagem, significando que es-
ta disposta par.i todo o combato, 
pioiiiptiticaiido-.i': a organisur comi-
. ius, uffoutuar conferências, promover 
representa.,'its e tildo o mais quo 
pos-a conlrihuir para salvar das gar-
i'.is do despoti mi) a livra expre-são 
do pensamento 

— )v-tá aberto o concurso para o 
fornecimento de luz. elcctrii a. 
vntía^V/iiifir a ^ ' l í n e ò f ^ o MtíViV^üV. 
•I".-.- Martins Minot: s, para ali ser. iu 
in-talladus alguniu repart:;',cí publi 
eas. 

—Victíma da ti.hercnlose, fallccou 
o sr. Joaquim l.eite de Abreu, poeta 
aqui muito estimado. 

M I ; I . . ; A . ; O — Na freguezia de Cho-
viaes, andando Man .el i 'oelho a corlnr 
madeira, foi apanhado por uma arvo-
re, cuin tanta ín.elicidade, que morreu 
inomcntus depois. Deixa na inisoria 
viuva o oito filhos. 

—Kegre-sou do líio de Janeiro o 
sr. José Ferreira das Casas, vice-consul 
do Brasil nesta villa. 

r o N r i . DA H A R I - A — K m u m a d a s se-

pulturas do Cemiterio Municipal desta 
villa, appareccu um cadaver dissecado, 
que tem preiulido aaltenção publica. 
O cadaver c de uma mulher, vestida 
com duas sains gu.irnecidas de rondas, 
manto azul, meias e sapatos pretus. 
Tinha mil r -ar io e um lenço branco 
com as iniciaes M. (', 

O povo mio consentiu que fosso 
novamente enterrado, chamaiido-lhe 
de sanhi. 

Vll.t.A N. IIK l'AM.\l,l> Ã.l—I'or Um 
eari.ide li.'is foram atr.p. liados dois 
tllbiubos d', sr. Manoel Alves t orr.a 
de Araújo, de Ilequiào, sendo gravo o 
seu estado. 

— Foi bem acolhida i noticia de 
ter sido votada pelo parlamento a pen 
são tio 5i ü i>'i !ii.. annuai , nos netos do 
Kr.uidu romanci-U Camilo Castello 
liranco. 

(guando o comboio correio 
no logar do desastre, a multinão que 

e r̂ ue o governo 
sul. I.avra grande 

V I A N N A D O C A 8 T K L I . O — D " T o y para 
o Porto, pausou nesta cidade, o ar. 
Villa Pirea, filho do sr. vioe oousiil de 
Portugal naquella cidade liespanljola, 
ulirn de Har entrada no Hospital de 
Alienados. 

— A Hentíi Alves Kihelro, da fre 
gucz.ia de Mnjõefl, foram apprchend' 
dhs I f oalxas do pbosphow» flj p ' " ' 
de fabrica,no clandestina, dando mi-
Iradn na cadeia, por não poder pagar 
a respectiva multa. . . 

— Realisa-se hoje aqui uni comício 
republicano, constando quo virá o sr. 
• Ir. Iieniardino Machado. 

T r a j . - o N ' M o n t e s 

IIIH(1ANI;A—No theatro Camões ve-
rificou se ó comício republicano, dis-
cursando o dr. Duarte, lente da Aca-
demia Polyteciniicn do Porto, e dr. 
Alfredo de Magalhães, lente da escola 
medico cirúrgica do Porto. A concor-
rência foi grande, não havendo ne-
nhum incidente desagradável. 

MiUAKtiiai.A — Antc hontem • e J e 
uni grande desastre entre as estações 
de Avigo c S lidas. A mnchinu, que 
andava em manobras, chocou com 
um v.igonete abandonado na linha, 
morrendo o capataz e dois tiabalha-
lores, ficando outros muito feridos. 

passava 
idjTo que 

ali estacionava (ii.edrejou-o, ficando 
piutido muito» vidros das carruagens 
C feridos alguns passageiros. 

i»i KHXO—Alguns ia VI adores desta 
região estão promovendo uni grande 
comício para protestar contra o mo-
nopolio da aguardent 
pretendo dar ao 
indignação. 

V I M . A iu AT .—A Camara Municipal 
enviou á Camara dos Deputados uma 
representação sobre a crise vinícola. 

Lssa representação é assignada pelos 
srs. Augusto (jluilheruie llotellio de 
Snusa, Domingos Gonçalves do Car-
valho, Manoel Gonçalves do Sousa 
Machado, Affonso da Veiga Pacheco 
de Oliveira, Josó Ferreira Honres e 

Manoel Rodrigues da Contada. 
VIMIOSO—Apesar da azeitona não 

estar completamente madura, fez-se 
u apanha com pouca despesa. Hste 
anno funde mais que o anno passado, 
mas a colheita .i inferior. O azeite 
novo ainda não tem preço. 

Os vinhos são bons, vend'iido-se 
o a!mude de 32 litros por •_'.$ 00. O 
cent"io tem o preço de 310 réis o o 
trigo o de 040 réis cada 10 litros. 

Meio cálice de B o r l x u l tia ntrs» do 
banho dm crianças, evita a l l r o l o r j n . 

8 :iu—12 

Os | r ouipaes piemios da lote-
ria de S. Paulo exlrahidn hontem 
foram vendidos : n. l.'.IT> ;, com 
15:000.5 reinettido ao sr. Silva Cos-
ta, em Santos ; n. 18.572, com 
1:500$ i-einettiilo ao sr. Scrvulo 
Corri a d Almeida, om Araraquaru, 
o u. L'.lioO, com 500.$ vendido uo 
varejo du agencia gerul. 

l ' o i concedido c.i:c<ititi(nr il l io» 
nicação do sr. Mario Paul Maur-ce 
Dtsposgailles paia ccnsul da Fian-
ça oi.i S. Paulo, com j u r i s d « ; ã o 

. -V . _ I J . FC 1 . . 

Começam nu próxima segunda-
feira os exames purceliados do pre-
paratórios. 

Att inge acerca da 1.200 o nu-
mero da inscripç.ies para os di f fe-
rentos exames. 

Foram ante hontem compradiw, 
por conta do governo do IO-tudo, 
17.000 saccas de café lio Kio e 
•1--\0H(» etn Santos. 

O scman irio .4 ('onconha, quo se 
publica I I J S I H capital, estampou, na 
sua ultima edição, o retraio do red i-
ctor chefe de-ta folha, acompanhado 
de lisoiijcirus referencias. Gratos. 

Curiosa amostra da cordialidade 
existent.' na Argentina pura o Brasil 
é a que o correspondente de um jor-
nal carioca deu em tele^ramnia hon-
tem. 

No mundo official da visinha ami-
ga Republica procuram, senão impe-
dir, pelo monos crear e nbaraços u 
que o general Júlio Roca acceda ao 
convite que o sr. I.ai.lo .!o Itio r,ran-
ço lhe fez para demorar se alguns 
dias no líio de Janeiro, e isso por-
que o ex presi lento argentino não so-
licitou permissão de seu governo para 
receber :.-. homenagem que na sua 
p- -oaqu. rem prt.-'. r á Argentina. 

U propno general Roca, diz. o cor-

respondente do /','? Diário, em 1'áriz, 
ignorava que as relações entre " Hra-
sil o Argentina tenham chegado a 
tão melindroso estudo quo o pr ivn i 
de descer no l í io! 

Zelo-, porque m trata d" um ad-
versário político do actual governo 
argentino, ou prova da tão decantada 
cordialidade argentina 

K.-U'V0 hoiitaiu nc-íii red iCçüo o sr. 
Francisco M. França, repr--entante 
nesta capital da ca-a Paul Larclier, 
de Pariz, e d., outras de egual no-
meada, o nos í. z v ' r não I r s ido re-
gular a apprehens o de rótulos pari 
engarrufamento dos produetos viní-
cola- recebidos do lJ»r-!• aux, app-. -
hensão essa i. :>li»uda . ni Santo p-.r 
mu conferento 'Ia Al.' iid.'/a, «,v . 
á aduiiniatração lios Correios, con-
soante noticiámos em no- a edi-, • . 
du hontem. 

O sr. França exhibiii-nos um 
pindor de sila ca-a comtnereial o d • 
versas facturns que coruprovani a -u 
representação nesta cspitid da .::. . 
Paul Laroher, attribuiodo a apprehen 
são a um equivoco do fuiiccioiiano 
fiscal. 

Os vinhos procedentes d" R .rdea"r, 
vendidos nesta praça pelo sr. Franç'., 
sfio de cxcellentc qualidade, como ti-
vemos oceasiáo de provar por uma 
garrafa que nos foi offereoidu. 

0 referido negociante vau levar o 
seu proleslo á Delegacia Fiscal, erpe-
ru mio uma providoncia que o r .sa! 9 
de não pequenos prejuízos. 

p u s e I m ç b e s 

L-O . - ITO L - O M C I A L uo BKI.K.MSINHo 
— O s moradores <lo lleli iminho, 
aentiudo-se prejudicados con. a re-
tirada do posto policial daquelle 
populoso bairro,pedein quo interce-
damos junto ao sr. dr. secretario 
da Segurança Publica no sentido 
de ser o mesmo restabelecido. 

A l l egam os reclamantes ser uma 
injustiça a aupprossáo -Io alludido 
posto, conscrvando-so o du 5.1 pa-
rada, que não coricsponde ao lim 
a quo é destinado. 

É ' justo que o povo, que paga 
grandes impo-tos, mereça idginnR 
pousíderaç&o dos poderes competen-
tes, ao ineuos para u sua trauquil-
lidado. 

(.) dr . A l f redo Maia, superinton-
dento da Estradu do Ferro Soro< a-
bana, organisará, uo proximo me/, 
de Fevereiro, diversas turmas de 
trabalhadores destinudas uo serviço 
do cortes em alguns- pontos .io ra-
mul ilo Itararé. 

L"ina das turmas iniciará o .ser-
viço do Itururtí a Faxina o outra, ao 
me.-imo tempo, Iara em sentido in-
verso. 

As demais operarão om Faxina 
até o encontro do rancho dos tra. 
I.alliudores, prox imo du Itapetinin-
ga. 

O governo esta cnipenluido MU 
aclivur essus obrus com o lim d : 
inaugurar n caiu.,:io de Itararé em 
Maio do auno vindoiro. 

O vespertino A XoHi in publicar i 
bojo o manilesto político do sr. dr. 
Ceiso ( la ic ia, dir ig ido ao eleitoradu 
do 1" districto. 

Os alumnos ouvintes cia primeira 
serie do curso de Pharmacia e Odon-
tologia, reunein-sc hoje, á 1 hora d i 
tarde, no edifício da Escola de 1'bar-
macia, afiin de tratarem de assum 
ptos quo lhes interessa. 

Está em H. Paulo devendo seguir 
hoje para o Rio. o sr. Masas Hadu. 
encarregado pelo ministério d'Agri-
cultura e Commercio do Japão de 
estudar o estado da lavoira e • . mi 
niercio dos dit:'erente.s paizes da A m e 
rica do Sul. 

D nosso vi-ítante esteve na ««. • 
taria d'Agricultura em comp inhia do 
um fonccionario daquella repartir •• >, 
percorreu a Agencia Official de C,.' 
loDÍsaçílo de Trabalho o Hospedaria 
de Jmmígmntos, recebendo bôa im-
pressão do que ali viu e observou. 

O sr. Aureliano d » Sousa Oliveir , 
lirigiu urna representação ao -r. pr.-;' 

dente do Estado contra o i :to da 
Cantara Municipal da Bocaina, o ha-
ver collectsdo t-in 1:2*»)••?«»»), nu..n I > 
o nc;..oc!:i:ite mnis importante '.Ia I r 
calidade paga apenas (Wm.SiKK'. 

A Coaipanlli.i r.yrica Italiana, dirigi-
da JK !O tenor Ml; icl T..rn . i, vciii pro-
var em,, coisa : é que se pode ter mu 
hjríi» barato e com íitu conjunto accei-
tavel. Devemos, ue.ste particular, ser 
gruU . ao sr. 1'atcyssoii, que, ao con-
trario d" outros gananciosos empresá-
rios, veio quebrar esse preconceito de 
que .-/» é possível medrar a.pii unia Com 
j.antiia J.yrica ile primeira ordem e a 
preços exorliltantcs. A trnnpc do sr. Tor-
nes! já i.os deu d' 7. operas .(„/,,, Tos-
ÇÍT. li/Jtêiuirl, 11'nritlf't. C ',llft,l, 
Palhaço». Cavallciia llntlicaitit, Hiqnleht 
t 1> l-.Vr, sendo jn-to <!t;: :• que sete 
d- ras operas, a anber—Aí/ht. Tosca, 
Boi . u , ' i nl!. ,'i'a li mit ai,'i, h'timlo, 
T ? ' 7 " e liift tiveram uma exe-
cução rclati, anu ute regular. Com c\ce-
pção do Trornàftr, todos es e» tpnrtihn 
têm attmliido ao tlteatro unia regorgi-
tante eofie rrencia, de modo qur o nos-
so publico .. qne quer é h/tiro que Ilie 
não poe nas a^ilieiras. ÍCssa a ver-
dade que o sr. Cateysion adiviuhuii 
e o publico tornou bem patente. 

A Companhia I.yríca do sr. Tornes! 
trouxe dois quartettos—um regular, ou-
tro « a i quülificRção possível, quanto 
a d.. ^ artistas. O primeiro quartetto 
comp"-.-sr do tenor Torneai, d» soprano 
draui^flco Ailelina Agostim lli, do l.ary-
touo Zunãnl e do baixo Pietro di Xiiasi. 

A* falta de legitima contraito, traba-
lha ainda a me:~o-t>i/,ra/to Farilli, sen rio 
que viiN.im.-nte já cantardiu o.» sopra-
no* lijceir..» Dc Agostini Braga e Mal-
vína l'ereira. 

Do «etrando qnart"tto faz parte o so-
pmno tyrico Kmilia , que nos 
d'-íí uma bóa Mimi. Ainda tia outros 
arti.-tas secundários e com primários, que 
se limitam, algumas vezes, a ser dis-
cretos. Coros, corpo de baile, fiçenarlos 
^vestuários, para uma companhia ba-

ra..i. i» ideill p i -a,-
d..s de unia cri ti--t beitev.la. 

t'ara a regencia da orchestra e:.istcni 
dois maestros, mas somente um t.-iu 
ido a contento do publico. Refiro-me ao 
rebente Armando (ialleaui. 

A í-.u-u vér, os artistas que -d.re-
- ura do quadro eíTeetivo do elenco são : 
em 1? logar, Ndeliaa A','ost!iie!li e Zon-
z'iii : em J.-, Tornesi, De Biasi, !<••::•,-
si, Fuvilli : em .1.", Spelta, ('reinona, 
I-Vrraresl, B.idaracco, Tosi, et 

Não sei se essa cla-sillração serí do 
a jrado do» Interessados, mas t a qu 
SC pôde fa/.er coiu alguma justiça, depois 
d i representação das operas acima In-
dicadas, cin que todos elles tomaram 
parte. 

Adelina Agostinelli, sobretudo, dis-
tinguiu-se muito no papel de Sanhi ra, 
na furaUrrta !,'!'*!><T< '. Seus priuci-
p:i"s dotes cmoaclriz-c .ntora sã..: bclla 
ligura, vuí extensa, I.ein timbrada e se-
gura na trau .içâo de um registo para 
outro, intrlKgente drínoaticida-te, e esse 
qni,l de artis'a talentosa que trabalha 
e..m certo esforço para ;.e aperfeiçoar. 

K ' um soprano dramatlro de valia, 
que se !mp".e não «Ó p dns aeus predi-
cados naturaes senão tamb.-m fw los ad-
quiridos m> estudo e na experiência do 
pairo Iyrico. Quanta expressão não deu 
cila Í.O rnrnnto, cujo final—io j,iinr/o, 
in/iint ao, io jiini'/<i—fez tanta gente le-
var o lenço aos olhos para limpar uma 
lagrima indiscreta ! 

Na continuidade do «eu trabalho / 
que se conhece o bom artista. Pois 
Agustinelli, cm todas as operas ein que 
tein entrado, por variados que sejam "s 
-eus papeis, lia mantido sempre a mes-
ma linha de correrção. A, Ia, nioom-la, 

". Sa,itn:rn c l,rontr são enearna-
ç^es suas, em rpie se lhe nota ser a voz 
um orgaru di.ct.l e apto a exprimir as 
expressCes múltipla^ daqttellcs papei». 

1 ' ) 1-arytono /.' ití.il ai r. ' a inc log. 
UO papel de Ann>'.,airi'i, que, aliás, não 
' do-, mais fa.--is par., uni i c-tr^a dean-
te d.- uiu publico qne não conhece e ' 
P"I-i primeira vez. Entret oito, o sv... 
pathico artista se portou de modo a 
çrangear applau-Os, tanto tia entrada 
dramjti. a do 2." a.-lo, entre prisionei-
ros, e m i iu, 3 ", á margem do Nilo, 
em tod luetto com Aula—Ha innqne 
»'.,-.;. te, Mas o sen melhor trabalho não 
estil na A "In e sim no >' ,(»•;«'.« da T-i-t, 
e. com algnmas restrlcçaes, no Biuolett», 
Sua voz de l.arytono p i.sue qui.iidades 
apre '-..-eis como ri„ ,r. vi alinaçilo, tim-
bre agradarei, alguma extensão e flexi-
bilidade ; i so, porém, não f tudo, por-
quauto, c uno actor, interpreta com cer-
to capricho o sen papel. A prova tive-
m.»l-a nós no per >nag>-m do histrião 
palaciano, em que foi in. ticiiloso at.? na 
caracter! sação. 

Vem agora o tenor Tornesi, mas e:u 
2. ' plano. One me- per.loc ellc csi^i clas-
sificação, mas disso não sou culpado. 
' ) culpado foi o propri » sr. Tornes!. 
Pois não nos deu elle um tão sympa-
thic • Holnlph - ua Hohentin, em que es-
treou ne ta temporada? Com que calor 
não o applaudi 110 duetto rom 
Aifrlia truta rnr> r.re do 3." acto daquelle 
bem musicado libretto! 

Mas acontcL. 11 que ao .r. Tornesi cou-
be. uma noite depois, o papel de l ara-
>•«•/• .«i, na T ' a, e que desafinasse no 
trecho predilteto do publico K Inrtran 
A htrlle. Desde então tenho notado que 

-si*. Tr.rn"si, ronifjnanto possua uma 
excellente qualidade dc voz remo te-
nor ly.ico. não se serve desta cora a 
ncccssaria Conveniência, tanto que abu-
sa da wr. f l m r , da p,;„nta. etc. de 
inod.» a transformar em defeito o que ê 
uma qualidade. 

Além disso, na dramatUação, é um 

affectado, quando nao é um exajrs-era-
do. 1-; iiriu i-iiie ainda :na:s r. -' MI 
modo de julgat-o quando o escutei no 
Ctelet enture, da'fr/onwtí/rt. Ora quem 
i;;nora qe.e . trecho l.em r .ntad. 
provoca sempre a sua bi$tiçAo por parte 
do publico; Koemtanto, o firlo e mn-

«io sr. Torne»! não prodttzlit effeito 
algum, d-vido ú falta de expressão con-
veniente e de não atVec-.idu senti-
IlH-tlto. 

liem si i que r-p-o-os 'ass amargam, 
mas acreiliie o .'c-tjmave! tnr.r .pie os 
faço mu j„rfti-t,ri8, seai r V.vV' de es-
pecic alguma. 

üm critica, a franqueia é tudo, uma 
vc^ qae se de urrhas de competência. 

Oa.inlo ao sr. De Iíiasi, primeiro 
baixo .! 1 Companhia, considerei-o logo 
como 111:1 de seus bons elementos, de. 

is qne o escutei 11a Yeet-hia zimnrra 
hsse trecho da tlohewia, para agradar, 
requer imprcícindivclniente dicis coisas : 
não só uma bôa voz, malleavel princi-
paimeite na transposição dos registos, 
uns ainda muito sentimento. Alem do 
mais, o s-u typ > dc plii! , >pho traduziu 
bem .. p-.-usamento de Míirger. Mas já 
110 /•',.',.»/<) I, . JU M,j,ltisl„/:bl.,; fui alglllll 
tanto f/narhe 110 physico e, na parte 
cantante, sem o relevo característico 
qe • ilie dá a Iwilura musical do seu 
papel. 

A soprano lírico Keits.i t uma can-
tora incipiente, como de pr .mpto se 
percebe. Por i > mc .mo admirei-me do 
seu sttccesso 110 papel de M;,,,i. fjae 
limpidez de v . « I yu.- doçura de timbre ! 
One egualdade perfeita .le seus diffe-
rentes registos que se embutem uns nos 
ou. i-i s sem a ftut.iina asj»eresa 1 

To.lis essas qualidades da distíneta 
art:sta t.n-nar.im salientes no typo 
sentimental, que nos deu, além de um 
-4111; de suavidade e dc menfuice uo. ieuj 

adcmnnes. o que demonstra haver a 
• •-forçada artista e .-u l.-ido o eu jiape! 
-o1i todos os pontos de vista, não ex-
cluindo o p-\chi .lógico. 

ÍCão I11 duvida ipte fui !..*ia a i.ri:ii"i-
ra impre são que tive da sr:t. K • 1- i. 

Infelizmeii!.', p .ríni, no p-p ! do Tra• 
ri,ila transvioti-se (ora, que vá lá o tro-
cadilho). 

Mual o motivo dessa mudança'.' At-
tritmo ao facto dc lli - terc-.n dado um 
Arinuii la, qm na (Companhia não passa 
de um cmprlmario. Demais, o r, gente 
•la rumanti. 1 opera de Verdl não foi o 
sr. (i .11. a.ii, 111a . um outro ... sr. C.111-
delli, que, por -ignal, dizem scrvir-ie de 
uma batuta muito curta. 

A sra. Favilli, a meu ver, tem uma 
<z iiu lassilíravcl, apesar de haver 

desempenhado papeis dc ra,ilra/to. Pode-
rá ser, quando muito, m-z:a »><[>}•, , >,, 
mas não eonteaHo, no rigor musicai 
desta palavra. Nos pap is que tem feito 
na Aifn, na Itioeinitla, 110 Tro '<hjr, na 
Cnvallrri11 Hii»lieana, a .sra. Favilli de-
monstrou que as cordas voeaes de sua 
garganta eram quasi falhas nas noUs 
graves, além dc que o seu timbre não 
se «aliei.tava muito pela .siiaviil.de. 

De todos os seus papeis at^ agora 
deíe-npentiaili.s, destaco o de /...'./, na 
f trallrria, como o melhor, não obstan-
te ser nina . .<, . ,como se diz em evria 
theatral. 

' ) sr. Spelta, Cremona, Tosi c B irla-
racco... Não encanibulhemos rom aqucl-
les dois primeiros estes dois últimos. 

Convém separat-os. K ' que os srs. 
S]»clta e Cremona r.ão tem cnmjiromet-
tiilv ninguém, |iorque ccstumam dar r. 
seu recado, como Deus o» aju la. Mas a 
mestna coisa não se dá rom os -rs. Tosi 
e Badaracco, que, ntilisadfn pelo 1 mpre-
sa rio em papií, de certa responsabili-
dade, contribuíram já para o li.iseo de 

ía dizer ainda alguma, palavras 
sobre as duas arti ,tas brasileiras ou» to-
maram parle no Fnunhi e 110 I:;.,,,},n„, 

Sã., ellaa: De Agostini Braga no pa-
pel de V o •gari,(n daquelta opera e Mal* 
viila Pereira 110 de C,. '././. 

A .sra. De Agostini Braga, como so-
prano ligeiro, fez sucersHí. na aria •lan 
iiiiitt. Uma verdadeira joia, {n«to4 dizer, 
a «lia execução. A sra. Malvitia Perei-
ra, na parte 1 mlante de m u , , f it ou-
tien de uma maneira IrrepreV-n-i, .1 
Qualqner dessas duas roces «e mostrou 
subordinada a um n. thodo, a uma es-
cola d" . jit... Mne vocal! iu-. perfeito! 
Nas ga'n'f,a.. simples e duplas, uo.tril-
los. na, faíscas melódicas, a sim me 
posso exprimir, era d j apreciar a pure-
sa, a doçura do timbr. da voz de cada 
qual. 

Mas, Deus meu í tanto tuna n . : 10 ou-
tra, rpie pert'tiecram. mulo di». aulas 
ao Conserva-.orío do !<i„, „.jr, ,:'mliel 
ciam at. ilntattlente o qne tom* foao de 
sceiia. Não sabiam pisar no palco, não 
sabiam gesticular, não sabiam ..n<le-,„r 
as inaos, não sabiam nada de e,.,ressão 
phystfmoinica, não sabiam nem ólhar 
Uns estaferuios. sem n I i t Í !, n t l l l m e n £ 

í»a-> lia duvida que no canto Ivrico 
se esmeraram ; mas qi,.,„to á dr.imãtisa-
çao, 11-111 pafavina. 

Dc quem a culpa ? 
Des-*., duas ac^a» compatrUU,? Não, 

dc certo. ' 
A culpa t ,da recíe sof.re „ rdat.e-

lecimento de ensino artístico donde sai-
ram, julgando talvez que s-1 Com o qu, 
, apprtnderam p.,deriain alcançar to-
«lasas glorias do pilco Iyrico. 

F.is ali!, na pratica, a tacnna daquelle 
Con-erval.,rio. 

K qual foi mesmo o eipírit ,geral da, 
reformas wagucriaua-, na mn. iu ope-1 

rist:ca senão o de fundir em um 1 ' 
homogeneo to la, a, parte» do drama e 
da opera, que . /„. e.. , v . • 
OMerra. se esforçam por separar, . .. 

1 forean.l.v-e p,.r fazer valer, antes 
tudo, as «uas qualidades j ,..., 
prejuiso do conjunto? 

Todo, esses ornato* do canto voi ali-
aado, os rfóff de peito t i-i ,• ^ capri-
cho. de voz qtte serviam para p 
e.n evidencia a agilidade 011 » p ,...„,,, 
de uma bella voz. tudo í- .,, f, i . 
combatido p,r Wagner p ra f . 
verdadeiro drama musical num ron 
to equivalente em .p - j, . , 
dança, mmii rwewuir, a musica ti 
ma logar egual e coo .titui em uin t'.-
do indivisível, 

Nã - ha, hoje C I„ ( I i , f , . >r 
eacriptor de esthetlca qne •! sronheça .. 
exccllencia do plano g • vl .ia r.-f. r 1.» 
«vagneriana. 

Só mesmo e piritos -mp,..- . ' r-1 
rotina »>u ign-r.ini. s .1 . . , 
da musica .'• que pMem pei istir n.at 
i<Ié.is da esthetiea musical de outr ora. 

De modo que não eompreiie . lo o mo-
tivo p>r que 110 Conserva' rio d-. H ; 
não -e estabclecun ainda em curso dr... 
matico. 

Neste particular, estar.: is Vi 111 
dianteira, porque o n. ao Conserva rio, 
«pie sc aci.a 111 ildado |<elos mais 
tados da Kuropa, tem uma parte 
maiica. em qne <e ensinam prtncq . 
geraes de literatura, e.stheti. a v { 
«hologia, a dicção, a declamação, . 
pr . . io, a g ulação. a hi,t . ia d.» 
theatro, a representação em conjnn' > 
no palco, além das aulas de portuguez, 
franrez, italiano, etc. 

Isto, sim. 
Dizem depois q.|5 São Panlo n ' , i » 

apitai arti-tica do Brasil. 
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J'ni (hhi de i* 
K*t.i designado <» dia 14 cU» Março 

jirnxiiuo, para ML» proceder á eleição <le 
«nu vereador na va^a aberta com a rc-
ininc.ia cU» -sr. At i louio da Silva A z c v e -
<!<> .Iiiiiior. candidato do Part ido Muui-
c:|>:il, iveenteincute eleito e íjiie renun-
ciou o li j»ur por disciplina partidaria. 

u —.Falleceu anle-honteiu a exuia. sra. 
fy. 1'antidia lVt ron i lha Faber, esposa 
Tio sr. Antôn io Kafoer, fi inecioiiario da 

/ W o Uaihea//. 

,1 '/'rilmna : 
oIiontciu, duas c meia da tarde, tia 

praça Maitá : 
o sr. «Ir. Ccsariu, passos ligeiros, co-

»i 'ndo s « com a parede para não ser re-
nhccido, penetra na casa «jno tem o 
•15, sobe rápido a escada, e cncontra-

f » c e a face com o d mo da ca.-a. 
meia lioru a conferência. <> vi-
fala humilde, t -m lagrimas na 

na snpplica. 
aos pedid» 

dono da 
irredu-sn nau att eude 

c t ive l . i»K xoravcl. 
i>iz o pr imeiro : — Mas o cougraça-

/ I : K ' I I ! I Í ! . . . 

A<> que o segundo rep l i ca : - Depois 
' f laqnelia injuria fe ita í\ Câmara Muni-

cipal de Santos, não podemos deixar de 
n-;,'iir-lhe pão e íitftia. 

Nt-ui um voto e n t ã o ? ! 
• N e m meio voto, nem um cent imo 

de voto . 
!)»• -.orientado, liumUlindo, desce as es-

cadas, e, cosendo-se com a parede, vae 
para casa chorar. 

Junto ao coreto, um garoto faz subir 
• aos ares um foguete de assob io . . . » 

—< >.-. srs. coronel Maia Fi lho, inspe-
í,' d o r da A l fândega do Pará e Mario N o -
js gtieira. 2." escripturario, ao se despedi-
J P UI honteni do sr. inspector e mais 
| companheiros t iveram occasião de rece-
1 ber uma jirova de apreço. 
I lestes lunccionarios, quando estavam 
| no gabinete do sr. inspector, foram sor-

preiiendidos ali, com a entrada de to-
dos i»s funccionarios e despachantes, 
jue, encorporados, f o ram levar-lhes um 

j»resente como lembrança dos seus com-
•panheiros e amidos. 

Tomando a palavra o sr, José Fe l i z -
anl-i Rodrigues, despachante peral, em 

ve allocução saudou o sr, coronel 
Maia. F i lho e fez-lhe entrega de uma 
linda bengala com castão de oiro. 

' sr. coronel Maia respondeu, dizen-
do sentir-se satisfeito com a prova de 

stinia que acabava de receber e que 
abi-ria « levar a administração da A l f a n -

deí.'n do I 'ará á desta cidade, que sob 
eoni])etente administração do sr. Fe r -

nandes da Si lva «5 actualmente conside-
\ rada ;i melhor «Io Brasi l . 

T.'iiiix m falou (» sr. Fernando da Si l -
va , fazendo votos para que o sr. Ma ia 
seja A.liz em sua administração. 

K m srguida falou o sr. \'iccnte P i r e s 
Domin^vies, of ferecendo um relógio de 
«ii;ci ao sr. Mario Nogueira , como uma 
recordação de s»eus companheiros e ami-

K>i 
que 
a rt! 

á amanhã t 
vc:u refort n< «vos 

> sr. Daptista Coelho, .Inflo J'Jr"/i, 
i Ji"i<- á noite a sua aununciada 
r-'ucia sobre Os haihfí, imitando a 

de discursar e de recitar no » 
bairros do R i o de Janeiro, es-

inc ' l idos nos reeitativos a A <h n -
1 ' / < e Amcrira, do glor ioso 
t • r<» A lves . 
hç-. iram hout MU a esta cidade os 
is 1 s. in;i Monc lar e Marcel l ino da 
-M. bastante conhecidos do nosso 
>» . ipie vem dar no iheatro Cina 
idgíius espe<,t;u;ulos. 
quanto, porém, esperam outros ar 

vão ivga lar a ])j()ulai;ão de São 
i.e e.itn (lua . festa», no Kink, a pri-
das (jiiaes se rã. realisada no pro-

domingo. 
i:it--ve nesta cidade o sr. ma j o r 

ldiuo, tiscal do segundo ba-
pertence o destacamento 

r.pu; veiu apurar g raves irregula-
*rida'ie?. no destacamento policial com-
>111aii '.-do pelo sr. capitão Ksteves ( i a -

( (di-ta u " , cpi.» por esse motivo o sr. 
teu 'i . -< ori.mel Anton io do Carmo Bran-
co Miau : a prender por 15 dias, no es-

' t a d o i: . i >r, o cominandante, sr. capitão 
/.Man -1 l'v»teves Gamoeda, por 25 dias, 
^os idleres Gera ld ino de Sousa Kemos e 
w Sebastião «le Ol ive i ra Tel les ; por 25 

e 00 de rebaixamento, os segundos 
•nto.s Atha vde e Juvenal de Cas-

/ Í * 4 t a . : i que 
j '/«<". a i; qui.- ve 

hr«. 

f v 
vopni 

jliioc 
jior 
ii. « 
liiilr-
»o' l . . 

í u i t 

•;r,n tanibem presos dez soldados 
-ta 'tuiento. 

-peito de-.ta questão ha diversas 
dizem uns que o capitão ( «a-

i é victima de intrigas ordidas 
f i i ' ! . !• -> invejosos por o ver corn-
ar o destacamento desta c idade, 
-> dizem que s. s. <5 responsável por 

» s actos praticados no quartel 
embora esteja ausente do mesmo 

tenha sempre ali um of f ic ia l de esta-
do ;i quem compete levar ao conheci-

KJliento superior todos nrlrvu tiol l» yrn 
f l i eados durante as 24 horas fie estado 

r 

Í.OÍS tai;' 
idade d 

ri-• 

is são as horas de responsabi-
o f f ic ia l para isso escalado, o 
não tem acontecido. 

Se; i i ano fór , tuas parece-nos ser um 
neto injusto a prisão, que dizem estar 
sflr- in' >o ( apitão ( í amoeda que se tem 
jK.rtav; . s-oupre correctamente. 

C a m i f t l i i u t t 

/ ,» ihifa de H : 
Durautr» o ultimo trimestre do atino 

lindo foram fe i tos á Sociedade Portu-
guesa de Benelicencia os seguintes do-
nativo.-,: João Te ixe i ra , ein lenha, 60$; 
Companhia. N . Brasi le ira de I»hospho 
ros, 1 lata de phosphoros, 4»>$ ; Kotha-

»r io Novaes «v t ' omp. , 1 arroba de ca fé , 
i 2'»$ ; Anton io da Costa Ramos e Kuge-

ii io Ferre i ra Menezes, 20$ cada um, e 
d. V i rg ín ia Mòarcft, 15$, 

— V a i trabalhar no tl ieatro &. Cariou 
a empresa Murin & Florence , que con-
ta no seu repertório escolhidas peças. 

—Resa-se amanhã a missa de 7.° dia 
por alma de d. Anta de Pontes Bar-
bosa. 

— T e m sido bem acceito, pela popu-
lação campineira, o Urro (Ir oiro para 
os proximos feste jos carnavalescos, que 
promettem revestir-se de grande bri-
lhantismo. 

Domingo realisa-se a. inauguração do 
barração para confecção dos carros que 
f igurarão no prestito carnavalesco. 

L l n i e l r i i 
Km thila âr I? : 
A Companhia Paulista de Klectricida-

de, com séde nesta cidade, fez acquisi-
ção de 2.138 acç<Vs da Companhia de 
KtiZ Klectrica de S. Carlos, com o fim 
de ultimada a compra de 302 restantes, 
ser esta Companhia incomporada «Lquella. 

— Diz o Jornal dr Limeira : 
«Continuam cm deplorável abandono 

as estradas deste inuuicipio, apesar de 
ter a Camara cobrado os impostos para 
concerto das mesmas dos moradores 
respectivamente adjacentes. 

A inda ante-hrmtem um cidadão que 
ia para o bairro dos Vires> conduzindo 
uma carroça pequena, de quatro rodas, 
viu-se obr igado, na altura dos terrenos 
do finado Christiano Stahl , a tomar 
uma enxada emprestada par concertar 
o caminho, af im de proseguir na sua 
v iagem. 

Ab i está no que consiste a extraordi-
nária benetnereneia dos srs. governis-
tas locaes, que preoecupam-se tanto 
com u'. interesses e os direitos do povo 
como se preoccupam com a primeira 
•amisa que ves t i ram! » 

• l i i f n r o l i y 
ho correfipo)nlente, em /•» : 
N o dia 10 do corrente passou por 

esta cidade, com destino a essa capital, 
wu io . sr. «Ir. Jost* Marce í l ino, presi-

dente do Estado da Bahia. 

Innutueras pessoas precedi<h»s da ban-
da musical ('orotiel Cariou Porto aguarda-
vam a passagem do comboio, sendo s. 
exa.. por essa occasião, a l vo de signi-
ficativa m an i fest a ç ão. 

Dentre as innumeras pessoas que fo-
ram cumprimentar o iIlustre hahiano, 
podemos notUr c»s seguintes : 

Dr . Kamart ine Delamare. chefe polí-
tico local ; Francisco Antunes da Cos-
ta, intendente municipal ; ma jo r Ono-
f re Ramos, presidente da Camara ; dr. 
A l f r e d o hauios, delegado «le policia ; 
coronel f^uiz A l v e s V ie i ra L i no, Ro-
dolpho Porto , Sebastião de Faria, len-
te do Gvmnas io Xoi/ueira da dama ; ca-
]>itãr» Costa Braga , ílirector do Grupo 
Kscolar ; Kudgero de A lme ida , Delphi-
tto Ferre i ra , A l f r edo Sal les, coronel 
João Dias de Moraes, etc. 

— A o que consta, alguns amigos do 
sr. capitão Hercnlano de Araújo , do 
part ido opposicionista local, pretendem 
votar naquelle d igno cavalheiro para 
occupar o cargo de vereador municipal, 
na eleição a realisar-se no dia 2 do 
próximo mez de Fevere i ro , 

Sabemos, entretanto, que o sr. capi-
tão Hercnlano de Araújo , se fór eleito, 
absolutamente não aceeitará esse cargo. 

Kssa in formação nos fo i dada por 
pessoa f idedigna e que nos merece o 
maior conceito e que da intima ami-
zade do sr. capitão Herculano de 
Araú jo . 

-—Tem estado nesta cidade, a passeio, 
a exma. sra. d. Maria Antonietta Bra-
ga. estimada irmã do nosso particular 
amigo capitão Costa Braga , direc.tor do 
grupo escolar Corow! Carlos r<»lo. 

-Seguiu para essa capital, onde re-
side, a exma. senhorita Ksthcr da Ro-
cha, a qual esteve nesta cidade, a pas-
seio, por alguns mezes. 

—Acha-se já lia bastante» dias guar-
dando o leito, en ferma, a estimada es-
posa do sr. Anton io Catharino de Fre i -
tas. 

N u e e o r r o 

1)n cuvreiptindeiite em 10: 
l*alleceu huiitem, tendo sido sepultado 

In o sr. Augusto Rodr igues Kopes, 
exemplar chefe de fami l ia e ligado a 
uma das melhores famí l ias deste muni-
cípio. O saudoso ex ti neto era antigo e 
hábil eoinnierciante de nossa praça. 

Falleceu, v ict ima de uma febre intes-
tinal, tendo sido seu medico assistente 
o dr. Vicente D 'At ina , medico italiano 
sem exame de habil i tação em nosso 
pai : . 

O no.sso distineto e saudoso am igo 
falleceu ainda no verdor de vigorosa 
mocidade, deixando v iuva e dois filhos 
ntetiore». 

K ra casado em prim» iras nupeias com 
a exma. sra. d. Phi l ipp ina Olindo <le 
Caiu: rgo Kopes, virtuosiaslma e bem 
prendada senhora pertencente á distin-
cta e ilhustre fomi l ia Camargo desta ci-
dade. 

Durante a pertinaz enfermidade f o i 
visitado jior innumeras pessoas de to-
das as camadas sociaes, o seu enterra-
me n to foi muito concorrido. 

Cheios de dòr lamentamos o passa-
mento prematuro do distineto e saudoso 
ami^o, c enviamos <i.> nossas sinceras e 
profundas condolências á todos os mem-
bros da sua desolada fami l ia . 

—Faz-se indispensável que a bene-
mérita e distineta directoria da com-
panhia Mogyana , assim como os seus 
iliustres engenheiros e dignos emprei-
teiros do trecho de prolongamento do 
ramal de Monte A l e g r o á Soccorro, tra-
tem isso muito útil e necessariamente, 

ide augmentar o numero de trabalhado-
res dos respectivos serviços, pois que 
da mais rápida terminação de taes ser-
viços dependem quasi todo os progres-
sos deste vasto e rico município, como 
a própria elevação da » rendas da im-
portante Companhia. 

K ' muito justa a nossa insistência 
nesse terreno. Pois só assiru doderemos 
ter tjrujio escolar,coreto no jardim publico 

aumento do aba»ferimento da agua potá-
vel, Santa Cat i de Misericórdia, theatro« 
e outras indispensáveis assignalaçôes de 
progresso dente inuuicipio alcat i fado dos 
mais fecundos elementos de vida singu-
larmente cominoda e futurosa. 

— Acham-se a passeio nesta cidade, a 
distineta progenitora e i rmãs do esti-
mado e ilhistrado medico sr. dr. Ar is t i -
cles de Campos Seabra. 

J u a i d l M h y 
Vou começar funebremente a minha 

correspondência de hoje. N a estação de 
Itupeva, deste municipio, poz termo a 
existencia, desfechando uni tiro de re-
volver no cranco, o infel iz moço Rena-
to Guimarães, filho do sr. Carlos de 
«Jueiroz Guimarães, que exerceu por al-
gum tempo nesta cidade o cargo de 
collcctor federal, um dos chefes do ce-
lebre partido f/nrdista. N ã o se sabe ao 
certo os motivos que levaram o desven-
turado moço a commetter esse acto tle 
deses; ero. Contaram-me «jue Renato, 
em companhia de alguns amigos, d iver-
tia-se em uma serenata c que, de quan-
do em vez, t irava o revo l ve r do bolso 
e dirigindo-se aos amigos dizia que ia 
suicidar-se ao que estes interv indo dis-
suadiam-no pedindo-o que guardasse a 
arma e que deixasse desse brinquedo. 
Numa das vezes, por<?m, Renato saccoti 
do revo lver e sem que ninguém espe-
rasse, detonou-o duas vezes para o ar e 
em seguida descarregou um tiro no ou-
vido. 

Os amigos, estupefactos com o que 
acabavam de presenciar, correram cm 
auxilio do infe l iz , procurando soccorrel- j 
o mas, já era tarde, pois a morte fo i 
rapida em conseqüência da gravidade 
do fer imento, 

O seu corpo chegou n o trem de 1 
hora, de Itupeva, e fo i conduzido para 
a casa cio sr. José Manoel da Fonseca, 
de onde sahirã hoje íí tarde para o ce-
miterio. A famí l ia do desditoso moço, 
que se acha ausente, deve chegar hoje 
á tarde. Renato era sócio de uma casa 
cotnmereial em Itupeva. 

— A Companhia Dramát ica F lorence 
A Mar i iu , que estreou ante hontem, nos 
deu um Medico das crianças, de primei-
ra ordem, sendo opinião gera l que em 
Jumiiahv ainda não pisaram artistas 
tão conscienciosos como os que com-
põem o elenco desta excel lente compa-
nhia. 

Para hoje estã annunciado um espe-
ctaculo sensacional, subindo á sccna o 
d rama / >. (',-unde Jiazan. 

Sabbado a companhia levará o Conde, 
de Monte ('hei«to e no proxinio domin-
go a Filha do Mar São trez espectacu-
los soberbos aos quaes, com certesa, 
concorrerá a elite de Jundiahy. 

M & n l f u t « 9 f t o 
Consoante uma publicação na pecçAo 

competente realisa « e no proximo dia 
'J5 do corrente a annupciada mani-
festação promovida pela Sociedade I\m-
lixtii d*- At/n- itltara ao sr. dr. Jorge Ti-
biriçá, presidente do Estado, As home-
nagens no manifestado serão lança Ias 
num álbum contendo as assi^nafitrns da 
dire foria e demais membros daquelln 
sociedade, do» representantes das muni-
cipalidades e de todas a.*» pessoas que 
quizerem assooiar-so ao neto. 

No dia designado, ás X horas da noite, 
reunir se-ão, em palácio, os tnasifestantes 
fazendo entrega do referido albuin ao 
dr. Jorge Tibiriçá, 

O albmn estará de hoje em diante á 
disposição dos interessados na sáde da 
(piella Sociedade á rua de H. Bento 70 so 
brado. 

Ató hontem oftieiaram nssoeiando-so ;i 
it.lt-a e nomeando seus representantes as 
rjOguintoH c;'.matas munieipaes : 

Kio Cimo, dr. J. V. ilo Almeida Prado 
Juuior; Leme e liariri, coronel Antonio 
• lc l euivid Franco; Hanta Barbara «!o 
!<i » Pardo. dr. José A lves do Cenpieíra 
Cesnr; Janibeiro, dr. José Luiz de Al 
mi i !a Nogueira; S, Pedro do Turvo, dr. 
José Idalino da Borcioeuhi; S. .losó do 
Hio Par lo, dr. José Kodolpho Nunes o 
Jovitio de Sylios; São fionto do Sapu-
eaby e Rio Breto, dr. IMiuIo de Godo) ' ; 
Itabaia e Kibeirão Branco, coronel Lmy 
gdio Piedade; Doirado, coronel Francisco 
Martins B milha; Hão Himão, Adolpbo a 
Silva Gordo; Nuporanjra, dr. Josrt Ma-
noel de Azevedo Marques; Piracicaba, o 
presidente da Camara; SortRosinho, dr. 
Manoel Aureliano de Gusmão; Itemedlo» 
do Tioté, dr. Manoel Pessoa de Siqueira 
Campos; Itaporanga, coronel Fernando 
Preste de Allmquerque; Bragança, capi 
tão Antonio Kelix de Araújo Cintra -
presidente; Faxina, dr. Jo é K ti facio de 
Oliveira Coutinho; São Bernardo, dr. Jo-
sé Luiz Fraquer; Iquape, Xiririea e Ipo-
tanga, dr. Cândido Rodrigr.os, ítapirica, 
major João Baptista Pereira Telles; S. 
Luiz do Parabytinga, dr. Antonio Mar-
tins Fontes Júnior; Guaratinguetá dr. 
João Alvos Uubião Júnior; Avaré, major 
Alberto Archanjo da Cruz; Ha-itos, Fran-
cisco Corrêa de H. Moraes—presidente, 
Cotia, dr. João Martins do Mello Júnior; 
Cotia dr. Júlio César Ferreira do Mesqui-
ta; Franca, «Ir, Jo i o de Faria; Amparo, 
dr. Joaquim José da Silva Pinto; e Hão 
Manoel de Jaearebv, que não determina-
ram a i pessoas quê os representam. 

O uso do l l o r l N i i l evita a* mole-f ia9 

contagiosas. 8 30—11 

N a d a m e n o s d e do i s grandes pre 
nt ios p re t endem v e n d e r hojeOH fel izar-
dos agentes da Casa Loterica a sabe r : 
50 contos dn loteria Fede ra l e 20 con-
tos da loteria da Hsl i ia. N ã o perderá 
o t e m p o n e m ar r i i ca rá o d inhe i r o 
c m vão, t odo aqne l l c q u e adau i r i r bi 
lhetes dessiiB loterias na oonnec ida e 
popu lar agenc ia dos srs. A m n n c i o Ro 
dr iguos d o j Santos & ( ' . , que, incon 
t es tave lmente , sào os h o m e n s d a sor-
te. V i d e o annunc i o inser to ora outro 
local . 

Carnef do dia 
ÍS. iuciurado. 
Nattiral da Al lcmnnhn, f.»i educado 

l» ' l i is Honedlctlt io», cujo habito vestiu p 
lioiiruu com «nas virlndes. ( i «pu iiume 
c sua iiuimoria sãu rek-liro» na Suissa, 
porque A sua inort» »<• li({a a craação 
do celuliru sanctwtrio de l&itisiudrhi. 

Hacerdotw, aos atino», f o i prefe i to 
dos esiuilos na alihadia de Boi l i i i gcn. 
Mas o amor á solidÃo fel-o l ixar resi-
deticia uo monte «jtie domina o la^o de 
Znrip. Descoberto, todo um povo cor-
rcu a vcl-o e a ouvir a sua palavra 
como a de um oráculo; foi então ijue 
fu^iu pai-a a Flnrrtla Xiyra. Edif icou 
alii uma ceila e uma capella cm lionra 
Íí Nossa Senhora. Hospedou a dois pe-
regrinos, q t l C l juI( {aiido-o possuidor de 
riquesas, o mataram, encontrando ape-
nas o breviar io e o cilicio. Do is corvos 
os seguiram a t í ZIM ÍK, oude, presos, f o -
ram justiçados, eimjiianto na mesma 
noi le, a 21 dc Janeiro de Mi l , uma luz 
milagrosa illuiniuava a floresta. O logar 
de sua cella fo i oilde hoje se contempla 
o sanluario de Nossa Senhora dos 10re 
mitas, 

AN.S -|\ ' I IKSARIOS 

F a z e m atinos : 
1>. Xulji ] ira Mart ins, espora do sr 

Cassio Mart ins dc Sousa. 
!>. Alz ira de Andrade Pontes, espo-

sa do sr. Mart im Pontes, 
— A menina Mar ia IIclciiú, filha do 

sr. Paulo F,. Ferre ira da Si lva. 
— A senllorita Izabel Pauperio, lilha 

do fai lecido negociante sr. Rento Pau-
perio. 

—O tneuino Ne lson, l i l lu do dr. João 
Pedro da Ve iga . 

— O dr. Joaquim Roberto de Azevedo 
Marques, dircctor da secretaria ,|a Jus-
tiça. 

— O sr. Hento 11. Vianna. 
— O sr. Iguac lo ( í r empi í r re de Ke -

zende. 
— ' ' sr. Francisco Martim.- Te ixe i ra , 

funccioi iario do 'J'iiesoiro Munieipal. 
— o menino João Ilaptist.i# filho do 

sr. V i rg í l i o Pere ira Sobrinho. 

M I S S A 

Kesa-se lima As R lioius da manhã na 
egre ja dos Krniedios po ' a luu de d. Ks-
colastica Mar ia M ò r i . 

D I V K H S O E S 

SaufAuii'1- -a opera Orriiirií, de Hizet. 
/'n/i/tgruiíin funeção eqüestre e acro-

batica. 
.1 ímilin fíoui/r—cançonetas e varieda-

des. 
Etlni 'ihrntro funeção va-iada. 

R>LSI Í Í N S A R I O S 

— D a r ã o consultas no Dispeiisario D r . 
Cl<iuitio Sons/t os seguintes m<'dicoM : 

IJe meio-dia A 1 hora, o dr. V i r ia to 
Hrandão. 

De 1 ás 2 horas da tardo, o dr. A . 
Pedroso . 

De 2 ás o dr. Ce i id io d t ( l a m a e 
S i l va . 

O serviço de cirurgia sei.V f e i t o : de 
meio-dia ás 2 horas, pelo dr. Cesidio 
da (>aina e S i l va , e de 2 ás pelo dr. 
Cláudio de Sousa. 

Funcciouará o gabinete d*- iiiiissatrem ( 

de meio-dia ás 3 horas, pe!.^ dr. K e n í 
Mai tret . 

SHKYIÇO SA.NIIAHIO 
Kstá encarregado do serviço de vac-

c inação contra a var ío la , na Directoria 
do S.-rviço Sanitar io, das 11 ás 3 horas 
da t.irde, o inspector sanitário dr. Cunlia 
V.i «coticellos. 

urrai icAi lo d o mia bibl iotheci i n o d ia 
tio Heu l a samoutü : CHqueoera-88 do 
(|Uo «uns boditH Hcriam colnliradas 
nc.Hse din. O o rml i t o ( í on f o t , ohrÍKail i ) 
a v o a d o r sua b ib l io thcoa, m o r r e u do 
dòr . 

O s l i v ro » t i v e r am ( i gua lmente seus 
in im igos . I ' t n rei do l l a l i y l on ia fez 
dosa|)|iarccor todas as liintorinH dos 
reis i|iiu o l i a v i a m p r e c e d i d o ; o iin 
perador da C l i ina , (Jl ianglt i . o cardea l 
. l i i i ici ios, m i n i s t r o da l l e span l i a o 
g r a n d o da Santa lni|UÍsii,ão, i o ram 
fjrandoH i n im i go s dos l i v r o s ; (,'roin-
wel l IVJK i ncend ia r a b ib l io l l i eca do 
O x f o r d . 

O prenuncio c'a cni|iiuluc1io é «oiupro 
tuna brouchilc com losse peitiunz. 

( I \ H r » | i e U l o r l i i na maioria di 
casos fa/. abortar o terrivol ma) o na 
totalidade uttomiu-u, ovi taudoos accessos 
convulsivos o cura-a rapidamente. 

H .'10-11 

Acha-se nesta c idadã n sr. corone l 
A lcantara da Fonseca , c x ' c on iman-
dant<i da nossa brigada po l ic ia l c 
actti.il c o m m a n d a n t o d o 3!l° bata l l i ão 
do ICxercito no I 'araná. 

JCh.iu o f f i c ia l v c iu v is i tar o sr. presi-
d en t e dn K s l a d o e observar os pro-
gressos a lcançados pela nossa pol icia 
eoin a instrucção m i l i t a r f ranccza . 

A<jham'KC ret idos na l i epar t i yão (•<:' 
ral dos ' l e l eg rap l i os , te legra innius paru 
João Fre i tas, rua Mugdalena, »í ; An-
tôn io Mart ins , l '"ontoura Ferre i ra 
I ' . ; u m av iso para ' . ' andido e l i m para 
Ku f í i o r Maiu, So rocabana . 

1XADSR8 

Ajudante gera l , capitso lireir-.1. 
11 corpo ile caval laria darú o of f ic ia l 

para ronda de visita. 
U 1" batalhão dará á guarniçáo, os 

rc-pect ivos of t lc iaes e 2 ordenauças para 
a secretaria do commando ger.il e for-
ça'para acompanhar presos Ad /-',ni„<. 

' >» demais corpos d. rão o serviço do 
ostume. 

Tocará no jardim do Palucio uma 
poção da banda de musú-a e no da I.:i '., 
í itra. 
Amauuense do dia, sargônto Sijbri-

nho. 
ITuifornie, 2 

O Mitin, do l 'a r i s , c o m m e i i t a n d o 
oí> cá lculos de u m biblio^rraplio nor-
te -amenc i ino , IJIIO diz ascender a 
if.WHMJOO.Üti1! o n i i ine io <lo v o lumes 
ex i s tentes no m u n d o , conta a l g u m a s 
hncduotuH re lat ivas A leitura de l ivros, 
as pre f e renc ias e o lio.» do ip ie f o i 
ob j e c t o . 

( ) co lebre nove l i s ta ingl-v. lCduard 
i l u l w e r L y l t o n propunha -curar por 
m e i o de le i turas a d e q u a d a i todas as 
molést ias d o co rpo e ila a lma , d e s d e 
as ma i o r e s a f ihoc i íes até as dores 
rbeumat i cas e c l a g » i l i ' « r os l ivros 
c o m o u m m e d i c o classif ica os reine-
dios. 

Q u a n d o o filho 1I9 A m p ê r e , o gran 
de phys i co , atravessava os Estados 
1'ntdo'n, bastava b-r uma c ramn ia t i ca 
dos china para curar-a» IminediatA-
m e n t e de dores do dentes o de m e d o 
dos ladrões. 

A le i tura da CniMgrm 'Je Htirxina 

t inha o p r i v i l e g i o pa tadoxa l de lazer 
Füa r e lh Char les , g rande crit ico, tiri 
tar d e f r i o e m p l ena canicula. 

N a rea l idade a pa i xão pelos l i vros 
não conhece l im i t - s . N o dia d o seu 
casamento , o ce lebro hel lonista tíui-
l ho rmo Budé achou m e i o do f u g i r e 
passar trez horas c m c o m p a n h i a de 
seus l i vros ; ou t r o he l len is ta e philo-
sopho, A d r i a n o T u r n e b e , f o i t a m b é m 

FiinildfiAf fie ftirrilo 

Serilo clinniados :i prova o ra l : 

4." auno, ás 11 1|2 horas, secunda e 
ultima elmniHdn. 

hurviil Alves da líocha, Fuíreuio tíon-
çalves, Florindo bonito, Ouiilierine Pinto. 

nppleinentarcs — Mermideo Salvador 
r^ostabile, Ismael Olavo Soares de Sousa, 
João lla|itista Tavares, João Corrêa Ca-
margo de Aranlui Netto. 

l i t - n l i - . u a * . - - .. . 1 i n l l , . 
4." nnno 

ltistineção, 10 nas 4, Candid'. Itinquel-
ra de Andrnde-

Plemtmcnte, 'i nu V , 5 na I " S.» c 
4 na 4.", Ilrasilio Marques dos santof. 

Simplesmente, ."» na 'J-1 4 na 4. • 3 na 
|.» Aristidis Marques Peixoto. 

Simplesmento, !i na 4.» .'I na I . » e 2.» 
o na 3.», Carlos Fontes Bolívar. 

Desistiu dn oral das 4, I. 

Neorologla 
Falleceram : 
Nesta capital, o sr. Henrique Noguei-

ra. 
— K m Amparo, o sr. José Capoto, ne-

gociante na.juella cidade. 
— I.iii l.orenn, d. Idalinn Homeiro Ce 

sar, esposa do sr- major l-ausiiiio An 
Kusto t 'usar. 

— I iii Itapira, o sr. Pr imo T.op;lio. 
— 1--.II Kibeirão Preto, o sr. 1 i.iticisco 

de Assis Ferra/. 
— F.in ltnpetlnínua. o sr. mui' r Clio-

rumbim Corrfta de Albuquerque • liefo po-
lítico iornl. 

— No Hio, a senliorita I.uzia PaMliuelIa, 
I. Marln Fernandes d. Cliristiuna Mon 

teiro Netto Molbs . o sr. A l f redo daMot ta 
le ixo i ra e o sr. Koinualdo A• Monteiro 
do Carvalho. 

H o s p o d e s o v i a j a n t e s 

Achn-so nesta capital, huspcliida em 
casa do sr. dr. l'.stev"io l.eão r.uiirronl, 
a exma. sr. d. Uuilherniina de Mullo. 
v iuva do sr. coronel José The ' l'.ro de 
Mel lo , um dos chefes mais popul.irua na 

no antigo noao 

velu substltull o no cargo de ministro no 
Brasil, 

O novo diplomata, quo conta pouco 
mais lie HO annos de edade o á geral-
mente considerado no seu psiz o nos 
listados 1'nidos pelo sou caracter lliano 
u eiremuspecto, devo checar uo Itio em 
meiadcjs de Março proximo. 

Guarda Nacional 
Miinrlou-Ho oxpotlir, em data de liou 

tem, nn ^iiian de mudançnR, que o com* 
mando superior foi HiitorÍHado a ronee* 
der ao tenente-coronel José Maria de 
Oliveira, capitão Jofio Moreira Máx imo v 
tenente Jayme Pereira Madure/a, rjue 
pretendem fixar reflldencio no Districto 
Tederal. 

— A ofHeialidndw «lft í luaida Nacional 
desta capital í'? convidada a comparecer 
ao i^nartel <»eneral, A rua do ( 'armo n." 
22, ter<;a-feira próxima, ils 8 horas da 
noite, para asKÍMtir A conferencia do nr. 
dr. Leopoldo dc Freitas, 

— Reuniu-se hontr m, em conselho a 
officialidade do 0. ' de infantaria. 

— Fstno encerrados os trabalhos da 
commiHHiio de revisão e roor^anisação da 
Guarda Nacional «le São João de U ia 
Vista. 

O SivKiuAHIA Sempre que uma pes-
soa sinta-se com os ollios ardentes, la-
crimejando, dòr de cabeça, febre, <lòr 
na g-aixauta, dòr no corpo todo, esto-
rnado enjoado, arrep io » de fr io , tosse 
que faz doer o peito e as costas, nariz 

orrendo ou secco ( iní luenza)—deve 
usar o SIÍKIMAKIA, uma colher de sopa 
dc 3 em 3 horas, simples ou misturado 
oni atftia, até ficar curado ; 6 um ex-

cellente remédio. 

Thcatros e Salões 
s w r - A N N A — f , e v a e hoje í , „,•*. 

se tlieatro, em recita ordinai : 
de 11 i t t 'ia hini, desempeuli.iii.!.. , i, 
principal papel a ,ni . 1'avil l i . 

POf.VTMltAMA — Os cnentUnhm con',1. 
miam occupando esse iln.itr.», e o e.i^.j 
<? que não tem diminuído a ,.iis frequeii-
cia. A /'',-.rn <1, Srri/lm, api -,.o de ter 
dado lotfar, uão ha tres dias, .1 um d •• 
-a-.tr,., <5 ainda a gieal allrurliuii d » 
Sltan fllUCÇÕi' s. 

Hoje, mais uni vai i .nl» e ;ie. t n u o . 

MOI I.IS- uoL-III! -A estréa dos bnri • >s 

comicos Johnston . t Dlay a^rafl .1 . nu. 
merosa concorrência ao espuct.11 . 
honteni nesse theatro. 

<>a demais números, incliiov.'- .. 
rienn fíiufiriipli, agradaram egualuiente, 

— Hoje , attraheute protfranno.i. 

i . rni .vTl l i .\r»o—Cheio como 11111 ova 
esse theatro 1111 noite d., honlem. Muita 
animarão, por is-,», durante todo o % 
pectaculo. As estreantes de ani.--hon-
tem l.ili Kobertsou, llerthe ,11 
Aimdc Roxane, que entraram com p< 
direito 110 /•;,/,•,!, despertaram ai.ida iiou-
tem ruidosas palmas. 

—Hoje, mais um cxcellenle esp-i*a-
Clllo. 

iJistliito de Frun 
S. Paulo. 

IJm sua compaubia veiu tanil.eai o 
sou neto, b.'. Afitor ' le Mello Santos, tt-
ilio do 'ir. Antonio Joaquim dos santo», 
também residente na Franca. 

Fsií io 11a < apitai 
--11 dr. l 'cdro Custa, advoga-lo em 

Tai . ' dú. 
I>e volta da saa viagem á Furopa, 

o sr. Per y l.upton, antigo negociante 
dostii prnça e ronsul «la Inglaterra. 

— n dr. P.ivid Bluinberg. 
— O sr- professor Joaquim de lUrros 

Júnior, 
—11 sr. Moysés Sant Anna, ri sso rol-

lega d Ofinynz, que ae publica :io lista-
do que lhe dá o nonit. 

O sr. ministro da Justiça e Negócios 
Interiores, dirigiu ante-holitsm .1 ,ogulnto 
circular aos ilirectores dos diversas esia 
bidecimentos do ens ino: » ( 'onl irmando H 
doi-larii.Tio constante do avlBo-cir.-tiínr de 
2:1 d » Novembro ultimo, de que cumpre 
sujam rigorosamente observadas as dis-
pouli;Att« i|o ('o.lig., dos IiiMil.i l .K Otll 
ciaes de Knslno Sufer ior e Seciin larlo 
dependontes do Ministério a meu car^o, 
declaro-vos, que, depois de tenninada a 
segunda i'*poca de exames e ao iniciar se 
o anno lectivo de 1!S)7, não mais po le-
rão ser tomadas em considerarão quaes-
quer allcgaçi^es de pre<:edentcs de con-
,;nunôi.s de toleranota anteriormente au-
torisadns, o qus fareis constar n"s inte-
ressados pelo meio que vos parecer in 
adequado-. 

Fstá nomeado ministro do Japão 110 
Brasil, o »r. S. l i I.i la, que ha IS annos 
exercia o cargo de cônsul geral em N e » 
York. 

O sr. Ccbida, que começou a sua c»r-
reira consular 11a Coriía, ahi substituiu o 
sr. Shiginma e agora por morto deste 

^ e l a s v u a j 
T i t r x K o k. . p a c — ! l ' h i l o m e r i n Ho* 

s:t, A inh i -os inu d > A m a r a l e ( i e o i ' ' 
g i u u do la l são t roz a l c g r -s r a m i-
i a s q u o t 111 a.s suas ba iucus ti tru 
v essa da lOsperauçn. 

V i v e m n v i d a a i r a d n o m e l h o r 
• p i e p o d e m , s e m p r o m u i t o a m i g u i -

o, q u a i u í o so ê i i f a i -a in â t ü j ü e l f c 
(bilc.i íur iiiinlo, a/.oer inain os o u v i -
d o s da v i s iuhanç . t c o m os doscan -
tes d o Troriidor lha iteiru. 

H o n t e m , as "J h o r a s d a t a r d e deu-
lhes nrt (<-lha a r t e s d o d e m o ! -rcu-
nirern-se e m r e d o r do u m a m e s a e 
al i p u e h n r e i n a o r e l h a á so t ta . 

F o i o f u n e s t o c p i l o ^ o dtn|uel le le-
d o s o c c g o e in q u e a té o n t a o h a v i a m 
v i v i d o . 

N u m m o m e n t o d a d o , d e s a v i c -
ra in-so as tre/ a m i g a s o e o m e ç a r i-
r u m a t r o ca r o s tnnis t o i p e s epi-
t i n t o s , q u e f a r i a m cm-ar m e s m o ti 
u m f r a d e d e p e d r a . 

( ' a r t a s a n e m o ç a d u s , m e s a ao 
e l iúo , a r m o u - s e o c l i a r i vn r i e :nnis 
u m a v e z o t r u m f o f o i pau. 

X í l o f ó r a a p r u i n p t i d ü o d o roa-
d a n t e o 11 s t i l ^ i no riu a t t i n g i d o :Í8 
p r o p o r ç õ e s d o u tn t e m e r o s o c on f l i -

' c to . 

F i l l z i i i en t e , ]<oi-cm, :is m a r i f unns 
a e n l u i a r a m - s e sub o toc to d o i i l n n l i ó , 
o n d e f o r a m tratn a l i adas p o r o r d e m 
d o sr. dr . I h c o p h i l o X o l i r e ^ u , \! 
d e l e g a d o . 

FlKHKtiHlIU K .. XAPRKX — Ntoolntl 
Havone, hon t em, ás X hor.t« da noite, 
depo i s de m u i t o prenmbular pelas 
ruas d i c idade, fo i ter .1 l ima ta>ca 
da m u do tíanto A m a r o , o n d e rn-oi--
iitpiihi/ii a lguns i.-opasios a mais , per-
d e n d o as estribeiras.. . da razão. 

Nii.-olau, nesse estado, tornou-so 
l oquaz e, )nh< ttuifo com os transeun-
tes, d i r ig ia- lhes pesados desaforos. 

O guardo c i v i e o de serv iço noque ' ( 
Ia rua, c o n d o í d o d o estado d o rkura. 
oon.hizitt o para o x i l i i ^ í ró da 2.» do-
le^neia, on . lie .u a (v-ter a eanioi ica, 

•\>.oiir.-'Ão A Tt . i o i . o—O ompro i te i rn 
1'edro V i c e i i b ç quo e-itá ac tua lmente 
cons tmi indo u m prédio 11a rua Caeta-
no l ' into , de.spidiu honteni 11111 sou 
e m p r e g a d o de nume Caetano. 

Ki-te /angou-sc, deveras, c o m o pro-
c e d i m e n t o do empre i t e i r o , a quem 
honteni f o i procurar, e x i g i n d o satis-
fações, q u e lhe não fórum dadus. 

IVdrn riu se d H valent ias de seu 
cx empregado , c oste p r o c ed imen to 
d o empre i t e i r o en fureceu a Cae tano 
q u e l l ie a r remessou u m t i j o l o no 
rosto. 

l ' edro que ixou-se d o fac to ao sr. 
) . ' subde legndo d o Hraz, m a j o r I.in-
d o l p h o Mattos, que o fez sub ine t t e r 
a e x a m e de c o r p o dc del ic to , na Cen-
tral 

Cae t ano evadiu-se. 

IN IJ I K I Í I T O u r M i : r r i i M j — ( 1 s r . d r . 

Kiiéus l-erraz, .'•." de legado , conc lu iu 
h o n t e m o inqué r i t o instaurado conlr.i 
Manoe l Jorge , coehe i ro da Lo jn >'o 
Japiio, que 110 dia i> d o corrente 
a t rope l lou o f e r iu l e v emen te na rua 
1' ira i ininga, o m e n o r Â n g e l o Cuecl l i . 

N ã o houve imprudênc i a p o r parte 
d o r e f e r ido C"Cbeiro. 

K e e r e t n r l i i « l « , I n t o r l o r 

N' io houve hontem expedii-nt.- 11 - , ' a 

partii;.L 1. 

Po r decreto dc l i d o corrente, fov.iut 
oncedldas remoções aos ae(fulntc> pro-
essores : 

I.iu/. Jos»'- l í i . is, da 1.' escola de Ita-
berá para a M de ( lapào I lonito rle l 'a-
ranapauema ; Iv.nilio Monteiro dc P i . 
iho, da 1.' escola de Xir i r iea para a 

de Jardinopolis ; Manoel da Costa Ne-
ves, da 1.' de Patrocínio de Sapucahy 
para a 2* de Craviuhos : <l.istão Str .nig , 
de J m f i í i m t / . \ 1 1 n o r a n t 1 a para a 
ífiies de A lckmim d.i 1' • cola de Santa 
Cruz da Conceição para a 2Í iioclurna 
de Salto de Yt i i ; f-lrnesto ( i a l vão de 
Moura I . i r r i l a , d.i escola de Pltau-
ifiieiras para 1 Pí d<* ll. irretos : K/.equiel 
Ramos \cantes, da 1' escola de S i l v i -
ras para a 2.' de S. José dc Uarre lros ; 
Roque Pl ínio dc < arvalllo, da escola do 
bai .ro da App. i icc ida, em S. Manoe l 
d o Paraíso, para a 1! .lc Po r t o F e i t o ; 
Odi lon de narros Kreitas, da escola d » 
bairro do t .areia, rm T i e t ê , para a do 
bairro d.- s . R qu.-. no CI. SIP.I muni i-
p l o j Moysés Car los ri..« Santos, da es-
cola do bairro d - Ap11.it c ld. i .em Monte 
Al to , para a 1? dc Campos Nov..s do 
Parauapau..'ina : 0 ' t av ia i i ' . Mart os l'.ri-
solla, da escola do bairro dos Uonçal-
ves, etll I.em ó"-.. para a do bairro il » 
Boreby no mesmo munic ip io ; Freder ico 
Torres Netto, d.i • la dc J a r d i m » 
polis para a 2' d.' I t n v e r a v i | Cornel io 
A'veS de Andrade, da '.a d " bairro 
Riil.ino dc C.iin.niil.ic na. em rf..-corro, 

dro Pere ira, da cscohi d " bairro de 
Areias, i-ni l l "bcd" i ro , pacii 1 1L ò - Kio 
P r e t o ; Francisco A l v e s de Abreu, 
do grupo escolar de S.|Scba«tiã'. para a 
, -..ia do liaii o ItaiMij 1:... ; i ia, ll*s-.e 
inuuicipio: Afr.11. . ilo A m . r a l l i .nua, 
da esc. .1.1 do districto ile pai da l iguei-
ra, cm l>..is Córregos, para a do bairro 
dos V. nanei e u K-.!.'i.i|..;.c.: A aia-lor 
I leniglc, de Ol iveira, da -cola do bairro 
de S. Jo-/- do I luar.ipiava. em I .p io 
llouito do P il'ana;'..H' ro.i para a d " 
bairro de Santa Ri ia , * m Huqtiira 
Francisco Pereira <i >0.. s Juuior, da cs. 
cola de Pereiras par.i a do bairro » lia-
ve.s l larros, cm 'i'ieui-; d. Pluloinena 
Sangirardi , da 1.' escola de IliitingJ 
para a 2' dc Pi-.augi: ir...: d. Urniel iadí 
Re is de A lme ida , da escola do dlstrictc 
de paz Cerqaeira Ccsac. cm A vare, pari 
a í í diurna d.. Salto de Vtl l ; d. Ib.ra 
cia de Moraes, da escola da c-C.açáo d l 
Hunharilo, em Jalui, para a 2.' de Cra-
vinhos; d. Jovi-a ila Si lva Minhoto, d» 
escola mixta de Miueir..s para a 1' do 
Patrocínio de S.ijiti ahy ; d. l lra. i i ia 
A l ves t iomes, da escola dc Pere i ra » 
para a do bairro Chaves Barroa, en» 
Tie tê : d. I.eticia Corri a Dias, da escola 
do bairro de Vi l la Coatiua, em s . 
do Rio Pardo para a do bairro da Re-
publica, em Mocáca; d. Mar i a Leocadia 
Pere i ra , da escola mixta do bairr » Hiia 
l isperança, em Xir ir iea, para a 1* desta 
cidade: d Amél ia di Cerqueira l..i '.e, 
da escola do districto de paz de Coquei-
ros, cm Cajurú, para a -C dc Mogy-
gllassli; d. l le ia ld ina dc Campos, da 
escola do bairro da l íoscira, em Caça-
pava, para a da Colônia A l va r enga , ao 
nicsin • numicinio; d. Çinygd ia de Sou-
sa, da escola m i x U do bairro da l iai-
l ega ,cm Plndanionhangaba.para a niixta 
do l i l i r r o d - Iloa Vista, 11. mesma 
iiiunic ipio. 

I n i s i i « , « ^ t « i * i < « U e r a l <!<« E u s b i i l 

Para os efleitos de sii 1. r.- 1 ,, ã .. deve 
comparecer a esta reparto, ... por si ou 
jior seu procurad..r, .1 professora d . 
Maria llciiricpicta M . dc 1 arvalllo. 

Rcquerim.-lltos dc-oachados : 
De José d - Ariinatlll 'a Mai li ido, sn'ir« 

sua remoção Kstá encerrado o con-
curso para a 1 e • ia de Bauui; 

fios professores Vespas lano de To l edo 
Piza e í lc.vaido Pil l l ie.ro, sobre illsCri-
pç&o De aecordo com o ar t i go 12 do 
Regulamento d : .10 de Setembro de 
190*. as escolas de .siíde -s.'i serão postas 

(KmHio fiahoriíiu) (W 

I I ! M U I I , \|| TU. ST IA * A V I L L L L A 

P a s c o a l • M a r g a r i d a 

p X I I I 

f Cada u m destes titul >s t ivera o 
leu m o m e n t o de voga e v a l e r » na 
Boi 

> hav 
peso 

, ."iiiii >. l i im f rancos . . A g o r a n ã o 
riu i jueni os comprasse s enão :i 

— A d n . i t t » , m e u caro senhor , pro-
, t egu iu 1-ort'Minto, q u e tem tuna g i -
, v e l a cheia destes valores... 
, O out ro não o d e i x o u conc lu i r . 

—J . i f o i u p r e h e n d o , j á con ipre l i en-
do... I ' i s-o v ende r o embo l sa r c o m 
•<»<bi 11 segurança.. . E bastante para 
repnse i i t ,r m i l e m i l vezes o m e u 

, « o t i v o . 
i & chorando d e idearia, p r o s egu iu : 
1 — l )c mo uns 120'KXJ f rancos des-

valores... p r i n c i pa lmen t e b o m °or-
tüo'... (fuern q u e 03 meus c redores 
b n h « m amostras d e todos el les. 

C r a v o , c o m o se est ivara m a n e j a n d o 

notas de banco, entrou Kor tunato a 
esco lher c a contar títulos... O outro , 
ent re tanto , puchava pelu porte nion-
nuio. 

— ( J u a n t o d e v o V pe rguntou el lo . 
— T r e z m i l f rancos. 
< 1 honrado negoc ian te deu u m pulo . 
— ' I rez m i l trancos ! repetiu e l lc . 

K ' gruce jo , i le c e r t o ! Kstes 21/hKJ 
f rancos não va l em uni lui/. ! 

— E u não dar ia n e m cem soldos, 
disse f r i a m e n t e Kor tuna to ., V e r d n d e 
é q u e eu não necessi to del les para 
desinteressar os meus credores.. . C o m 
o sr. já não succede o mesmo . F.stes 
papeis salvar- lhe i o pe ]o menos ItKVXK) 
f rancos, e eu peço- lhe apenas troz por 
c en to ., lia d e conv i r q u e não é curo... 
K depo i s b e m Babe, eu não f o r ç o 
n inguém. . . 

K n u m t o m t e r r i v e lmen t e s i gn i l i 
ca t i vo , nccreseentoti : 

— O sr. acha ta l vez t í tulos m a i s 
bara tos ; m a s n - i u b l e s e , d i r ig indo-
so n outra parte, não ponha c m a la r 
m a os credores . 

— Fste t ratante seria capaz de m e 
d e n u n c i a r ! pensou o negoc iante . 

£ sent indo-se a p a n h a d o disso, sus 
p i r a n d o i 

— Po i s s e j am os francos, 
m a s ao m e n o s m e u ca ro senhor, dii 

m o lióa m e d i d a . . . j u n t o lhes mais 
2O.000 francos. 

O enrvoe iro riu-se c o m o riso cons-
t r ang ido d o h o m e m , q u e res ignado a 
le ixar -se despo jar , p r e t ende dar ao 
caso certa graça. 

Kor tunato , po r ém, conservava ver-
dade i ra seren idade d e seguro. 

D e u o q u o disséra pr ime i ro , n e m 
m a i s n e m menos , c m troca d e tres 
magn í f i cas notas, s chegou m e s m o a 
d i z e r m u i t o g r a v e m e n t e : 

— Contira se estão ahi os c e m m i l 
f rancos . 

O outro guardou os papeis som os 
contar , mas antes d e se ret irar fe/. 
c o m que o seu c s t imave l sa lvador lhe 
promet tesso a c o n s d h a l - o e a j u d a i - o 
n o m o m e n t o dec i s i vo , o u x i h a n d o o 
na fe i tura de tun balanço, dos quo 
o b r i g a m os credores a dizer : 

— E' uni h o m e m honrado n u s f o i 
m u i t o in f e l i z ! 

F o r t u n a l o pod ia m e l h o r q u e nin-
g u é m , prestar este serv iço . 

A l é m da caça de herde iros rio hc 
ranças vagas, occupava-se do l i qu ida 
çõca laboriosas, o to rnava as falên-
c ias uma espec ia l i dade em q u o não 
t inha r ival . 

Era lhe isto g r a n d e f on te d e recei-
ta, graças ao e n g e n h o s o e x p e d i e n t e 

q u e indicara ao a m i g o I .ep la intrc , 
e x p e d i e n t e que se to rnou depois mui-
to conhec ido , m a s de qt ie " l i o foi 
•jttasi i n v en t o r . 

O que h a v i a i le te r r í ve l c o m elle 
era q u e q u e m quer ia segurar- lhe os 
conse lhos via-se ob r i gado , sob pena 
do denunc ia , a t o m a r pe lo p r eço que 
e l le l ixasse os valores do pliantasi i i 
de quo possuía tão be l la eol lecç. ío. 

P r o c ed i a n is to ao m o d o dos médi-
cos ph i l an t ropos quo d ã o consultas 
grát is , m a s q u e cons t rangem os doen-
tes a f o r n e c e r e m se e m casa del les 
los r emed ios , q u e as-i in lhes custam 

o d o b r o d o q u e v a l e m . 
C o m o n e n h u m breve de in\enção 

assegurava a exp l o r a ção exc lus i va das 
descober tas deste genero , d e v i a Kor-
tuna to ser auduzmen t e inc i tado , nu-
m a época c m q u e a fn l lenc ia se tor-
n o u quasi u m a o p e r a r ã o comi i i e rc ia l 
c o m o q u a l q u e r outra . 

N ã o ebs tante >• a inda Um dos mes-
tres, en t re os hábe is q u e p ro f essam 
tia praça a bel la arte de fazer ban 
carrota s em per iao . 

En t r e tan to o c l i ente que -•<? s egu ia 
« o « s i r voc i f o era u m s imp ló r i o , leva 
d o ali u n i c a m e n t e por certa d i f f i cn l -
ibc ln c o m o seu senhor io . Ko r tuna t o 
e m breve o desuac i i ou , e out 10, en 

t r eab r indo a por ta d o cscr iptor io , gri-
t ou : 

— O ca ixa ! 
X o m e s m o instante apparecou u m 

rapaz, c u j o aspecto m i s e ráve l recor-
dava o do \'icb>r Chtq i in , t razendo 
n u m a das m ã o s um sacco, e na ou 
tra um registo . 

— ( p i a n t o s devedores se procura 
r a m h o j e V pe rguntou ll io Kortunato . 

— Duzen tos e trita e se te . 
— Q u a n t o é a receita 'f 

— Oi t en ta e n o v e f rancos . 
I z i do ro Kor tuna to foz u m a careta 

l e pntisfação, 
— N ã o é m á de todo, d isse e l le . 
E t i rando da estante u m e n o r m e 

reper lor io , abr iu-o , d i z e n d o : 
— A t t e n ç ã o , quo v a m o s lançar 

|SS(I . 
N o i i i e - m o instante começou u m a 

tare fa .-nigular. O pat rão diz ia uns 
nomes , e a cada u m del les respondia 
o caixa 1 0111 u m a ind icação , q u e era 
l o g o inscr i ta na m a r g e m d o repertó-
rio. 

— F u i 010... d i z ia o patrão, e fu la 
no... E o ca i xa respond ia deu do is 
f ranco- . . . m u d o u - s e . . não estava e m 
casa... - leu v in t e soldos... n ã o quer p i 
gar.. . 

C o n i e r a q u o Kor tuna to l inha tan 

tes devedores , e c o m o se a c o m m o d u -
va e l l e com tão mesqu inhas presta-
ções ! Kra s impl i c i ss in io . 

"Cqi i i l ibrando balanços í ict ic ios, se-
guia Kor tunato as l i qu idações apôs 
as quebras, e nollas c o m p r a v a o s 
ma-.-ns de d i v i d a s cons ideradas abso 
lu tame i i t e perd idas , e que so v e n d e m 
o r d i n a r i a m e n t e teu le i lões p o r quasi 
nada . 

E o n d e n i n g u é m teria receb ido u m 
so ldo , fazia • l íe optirnn co lhe i ta . 

N ã o cra po r que procedesse c o m 
rigor, p i l o contrar io . Chegava ao seu 
tini por m e i o da pacleni ia, d a doçura, 
e <l:i cor tez ia , mas t a m b é m de u m a 
tenac idade in f a t i gave l e desesperado-
ra. 

Q u a n d o dec id i a q u e uni devedo r 
lhe hav ia d c dar tanto, era ponto as-
sente, e não o largava. Maudava o 
procurar de do is e m dois d i a s , s egu i r , 
r.p Hpiciitar por todos os m o d o s ima-
g ináve is , rudcu\a o pelos seus empre-
gados , e não o de i xa va socegar, e m 
casa, no cscr iptor io , 110café, e m qua l -
quer parte, a toda hora, incessante 
mente. . . r » sen ipre c o m a m a i s pe r f e i 
ta u rban idade . 

I>e tn ido q u e m e s m o os peores < 
o- ma is p . b r e - pagadores, enra ivec i -
dos a f ina l , o pat.i ,-L subtra í rem a t-.o 

m e d o n h a perseguição, t ra tavam d e 
a r ran j a r d inhe i ro ; •• c o m o 1'orlunatu 
i c c c i t a v a t u d o , desde ' * ) ccntessimos.. 
paga» ani lhe. 

A l e m do Vict* »r C l io i ip i i i , tinlis 
mais c inco 1 -mpre-a 1 « que visita 
vnm todos I.-I dias os devedores . Dis-
tribuia-lhes o in t incrar io todas as 
manhãs , o v o l t a v a m a noite p . i radar 
contas uo ca ix a, o qual depo is as pres* 
tava t a m b é m no patrão. 

Esta industr ia inh.i aug inen tava 
ninda os lucros das heranças e fal-
ê n c i a s ; e cra o terce iro e u l t i m o re 
urso d e q u - o -r. Kor tuna to di -pu* 

nba. 
A s s i m p o i j , os l ançamentos , fa-

ziam-se todos os dia-, m a s se o caixa 
estava todo entregue ao -eu tral ialho, 
o pa t rão n ã o o estava. 

D e t i n h a - 0 de moi i i i .n to e m mo* 
in -nto, app l i c indo o o u v i d o nos mí -
n imos ruídos exter iores . 

E ' que antes da visita do carvoe iro , 
fa lara c o m o V ic to r Chnp in , e man-
dara o ã rua de Coi ircel les a l im d » 
ler not íc ias d o c o n d i - d • l aalu-se, |ior 
i n t e r m e d i o de Cas imiro . 

Kòr.» isto hav ia mais de um 1 hora; 
e V i c to r Cht ip in, o r d i n a r i a m e n t * 
tão d i l i g en te , não vo l ta ra a inda. 
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MERCADO PE SANTOS, KM 18 

Vi- lo* ara. T l i e o d o r W i l l e , cnmo mau-
• l aUr i y » <]" g o v e r n o <1« l i s t a d o de 8 . 
í u u l o , f o r am ad ( ] i ih ida8 h o j e 40.000 
tai-iM- d ' ' ca f é , sendo c o m p r a d o » o » lo-
I , dr nii inero 3 2'.K| a 1.110, ob t endo o 
u p o 4 o )>re«;o d e 4SHH0, 

Al j f i tn* lotos f o r am t raba lhados com 
, n i ias easan expor tadoras , COIIHCRHÍII-

( lertas mu i to abaixo das d o ( fover-
,:<•: n>-ses lo tes o t y p o 4 recebeu o pre-
10 de 4$000 e os lotes com(Kis tos não 
t i v e ram mais que 3SSÜ0 a 3$70O. 

< i r.i/ds ba i xos es tão por p r e ç o s iu-
f i i « , -> u mesmo lotes , em m e d i a pouco 
ii, ia de 7, f o r a m negoc iados a JS100 
• .'-'200. por 10 l i i los. 

i , mercado d e t e rmo abriu e m alta e 
r iu certa an imação , d e v i d o ás boas no-
11 i. • do f e c h a m e n t o d<>s mercados cx-
4ivn.'.eir,js; hav ia de niaul ià bastantes 
compradores e rc ln i l i i incnto dos v ende -
dores . 

' i , M,1U v indo , ao me io -d ia , l ia ixa da 
Kh. pa e ab r indo os E s t a d o » U n i d o s 
tai. , ; iem cm ba ixa , o mercado aca lmou-
se, <! , - . ipparccendo os comprado res e 
Jiavrnclo mais v endedo res , 

l ' i/rram-se i i" i ;oi-ios a -4S200 para Ja-
í ie ir i , , 4í2. ;ü até 4$J2S para f e v e r e i r o 
c Março . 

i » Io, k augnn nta t odos os d ias e já 
[•• • preços e l evad íss imos (|iic ise con-

• i<ual<pier l o g a r p a r a depos i ta r c a f é . 
A.-, c o m p i a s do g o v e r n o são f e i t a » a 

i t dias, l e i a l o porém cl le consegu ido 
i jue t..-. 1 a os descontem as f ac turas de 
>uas cen p ias , dep.oi» de reconhec idas 
pi-Ios srs, T l i e o d o r W i l l e A C . , conto 
beu- jnaudatar ios. 

To rnaram-se conhecidas as v e n d a s de 
saeeas de ca fé . 

M e r c a d o c a l m o . 

Kntradas ho je , 54.938 sacca » ; desde 
1? do meu, 1,046.190; desde l i d e Julho, 
lii.?77.030; stoelt, 2.a7f>.7Sl. 

M é d i í r ÍH.12II. 
- K m egtial pe r í odo de 1906: 

Entradas nesta data, 10.763 saccas:, 
<!, V 1. d , mez , 164.763) d e sde 1? de 
Julho. S.718.1S") stoelt, 1.208.625; v e n -
das, 9.410; base, 3S800. 

< ' u U - I t n l d c i M l o — F o r a m baldea-
<]as hontetn, com dest ino a esta cida-
de , 47.365 saccas, sendo W.395 na P a u 
l ista; 3.837 na So rocabana ; 1.230 e m 
Camj i o l . impo; 971 no U r a l e 2.94?. 
no I\i . 'y e S . Pau lo . 

O i m í ü i i i h l a I t r i i i v l n i l o r n 
i l i ; S I I I I I O M 

A « venda•. de ca f é a te rmo , regista-
r a - * -ntem, e m Santos , f o r a m de 7 . 0 0 0 
sa.oas. a s a b e r : 

-Vá l ia»e de t y p o n. 4. 6.000 saccas. 
Cota, " e s do f e chamento : — Jane i ro , 

' 22.' á 45275; M a r ç o , 45325 a 4Ç375; 
í l a i n . 4*.'"2J a 4S37S. 

X a base do t y p o n . 7, 1.000 saccas. 
Cotações do f e chamento : — Jane i ro , 

."-250 ,1 ••iMO; Março , 3Í250 a 3?300; 
Ma i o , 35250 a 3S300. 

l * m i ( a M o m n i i i l l : — C a f é b o m , 
4 00 ro . 

— A '• .il para a cobrança d o imposto 
3 í r .TH'os, no dia 19, lia Recebedor i a 

t!e R " ,! é de 626 

M e r r t i l o « I o I t i o i t e J a n e i r o 
- - Kni i .u ias , 9.7.-6 s:.ccas. E m b a r c a -
•»n~. 7.1,-27. 

M, TI-;,,' ,, f rouxo . 
—Va|>,,r, s entrados: 
l i o N o r t e : Mugda la e Cor r i en t cs . 

J I c r c u i l D N t ^ I r u i i K c I r o H 
1", ehamento do <lia 1.7 : 

Ha-, i ü • Dezembro , 37 14 e M a i o , 39. 
W IM , is : H::.000. 

l i \ M I ' U : — D e z e m b r o , 2'» 3'4 C Ma i o , 
.'•1 ) ;2. 
Vendas : 100.000. 
:.-,v Y o k k : — 15 a 20 [tontos de a l ta . 
P i s p o n i v c l : ina l terado, 6 7/8. 
i l p r ' < >: Dezembro , .",3" e M a i o , 5,80. 
W n d n -, : 1 Oi,0 
A l ier tura do dia : 

JIAVRT. -Dezembro , 3-í 14 e Ma io , 39 
1 -2. 

A n t e r i o r : 
Dezembro; -,7 1 4 •• Ma i o , 38. 

I I A.Miirai.u: — D e z e m b r o , 0 3 4 e Ma i o , 
. 1 3,4. 
A n t e r i o r : 
Dezembro , 29 -. 2 e Ma.., 31, 
A o n:eio d i a : 

I h v k i : : — 1 , 4 ,1« ba i xa parc ia l . 
3 l \ u n " » r : o : - 1 4 d,- l ia ixn parc ia l . 
2-íptv V O K K — 5 , t l o pontos de ba ixa . 
X n w YORK, 2Í co lação: — 5 [ ontos de 

baixa. 
K n n < o M 

Coi i r i tADORES 1M SANTOS PARA OS SE-
C UWl. , 1'Vl'OS DA UIII.SA 1»K NOVA YOKK 

T y . t o • nomina l ; 4, 4»700—4S800; 5, 
4-4( ín—4t c00: 6, 3S600—3$7(IO; 7, 3Í300 
."•4W?; 8, 3$100—35200; 9, nomina l ; niu-
K.I s u p e r i o r 4-200. 

l l e n i l h n c i i t o * l l w n c K A Keee -
b-t íoría ,< r.,l ii hoje: » - : - so^ i .7n , sendo 
» i a exr orta,;,lo, K4:(,5>,-76S; e m impostos 
; ' ,T iS02 e ei,i estani], i lhas, 38$800. 

l.it, >,.,t,j de 3 Jrcs. r endeu 
1" .2' ;"..-:ii-.. . 

C a f é d e spachado : 35.431 üaccaa. e 
cii l lmreado, 33.964 »^ecas . 

Ivir _ '• : ! data de 1901, : rendeu . . . 
' . de »pac l i : i ram-sc 20.579 sac-

c:, , e Cmbarcaram-Kc 10.242. 
^ Al ' : . - r ' , y a r i n d - t i ho j e l , i " :77 ' ) í743, 

ein pape l ->,:490::4"H; riu o i ro , 
38:53CÍ825) c m consumo, 4:783:0 ,0; c m 
c - ' :>wj, i lhas, 0:1,-. ) i7C0; eul imposto de 
t c l eg i . jéi . 1 n =500; sello de TCrba, 
f.«i»;3n0; n u l icenças, 24il$000; g u i a » , -

Ivm e - u a l du.a de 1900 : rendeu . . 
OJ.n.-u.-;-' .. 

E r p o i l td< re t que p a g a r a m dire i to* lto* 
j, . na :- , • , I , floria de I-, idas : 
'1'Iieoih r W i l l e & C . 7o:722$204 

RP- 111, II.os, f;--.. 85.413 
1 I, . T :,;, 1,11:1 «V ( , . 4:701fS28 

f i II , -iu, , F . 5.751 
Barbo i A- l . 4:o35ío4o 

U.- fcer •::, - . f ra . 9 o o o 
K . .1„1 'OU IV T . 3:17o$ l o o 

O » MI I:I'.... f r - . 3.H25 
1.2.V.--40 ír.iih.-m A- (.'. 

' ' « : ' • • . fi.s. 1.49. 
S. M i -h 1 677.r l l2 

O mi • mo» Ho4 
J. I I . 1'. neutel f i l h - i 19 í4oo 
J*. F i o r i ' a < . Kt5oo 
-\MAZOI ., ÓE f r e i r e 4J5OO 
Hoeidíid, ( t a l o - A m e i i n i i 4 í 4oo 
iiu-.fi 'Te < r . a l h o i C . 2-484 

O s nu >:uos, f r i . 3 
V : tor l'r- i t l ia f ipt »Sc C . 2 i l o o 
H . P i ! J d,: Mot-:,,'> 2ÍOOO 
Ar . t en io C a t l o s H i l r a «1 C , l t % » 
Kl l i . Mar t iue l l i »v C . l - 2 o o 
t , V. \ ,v ( ' . l - o o o 
I ' .= í1í<> 

. ^ I i n i m c i i l o I Í I I l ' o i l o « I o 

S a n l u f i 

Eli! 

||;.| r , : 
' I - -RF' ,- I:T^ÍE7 S p a i t a n P r i r c e , c o n 

' N e w Y o r k . 
I- P>: 
' F 1 iate I,ari,/nal f i e r t r n d e s ent !a=» 

•i - , !>•''.! I t a j a h y . 
' ' rtaeir.nal E - p a d a n t e , em las-

«ro , para T i j u c a . 

D e s p a c h a d o : 
O v a p o r nac ional O r l on , c o m vár ios 

g ê n e r o * , pnra Mon t e v l d éo , 

M o v l m e n l e « l o | i o i * < * d e H n n » 
I O N f l i i P M i i i e M I ! u i i l n z c i i n 
< l e J u n e l r o t l e U M » » . 

E N T R A D A S 

l lAN I i r iKA CAROA 
Bras i l e i ra 20 V á r i o s g êne ros 42 
I n g K z a 10 E m trans i to 
A l l e i n ã 5 l a s t r o O 
Ita l iana 4 C a r v ã o 2 
FVanceua 4 Sal 0 
Aus t r i a ca 1 F a r i n h a 0 
N o r u e g u e s a 0 Baca lhau 1 
I ! espanhola 2 Made i r a O 
A r g e n t i n a n Kruc tas 1 
B e l g a o 
IJruguaya ti 
P o r t u g u e z a ( ' 
Russa 1 

T o t a l . . . 47 
TONEI.AC.R.M 

Bras i l e i ros , . 
E x t r a n g c i r o » , 

To ta l , 

T o t a l . . . 

Klil.ISTO 
8.400 

87.973 

96.373 

S A I I I D A S 
HANMÍIUA CARGA 

Bras i l e i ra 21 C a f é 15 
IngleZi i 13 Vár i o s gêne ros 20 
A l l e m ã S E m transi to 8 
Ita l iana 4 E m lastro 6 
Eranceza 2 K r u t a » D 
B e l g a O Bananas t) 
Aust r íaca 2 
N o r u e g u e s a o 
Hespan l i o l a 2 
A r g e n t i n a O 
Por tugue za 0 
Kussa (> 

T o t a l . . . 49 T o t a l 49 

E M B A R C A Ç Õ E S A T R A C A D A S 
UÚcÁs UK SANTOS 

Armassem, 1- v a p o r f r a c e z M a l o u , des-
c a r r e g a n d o va r i o » genoros ; guardas , T . 
He i s e M . da E l U . 

Armassem, 1 — vapor ing l ê s Gau to r , 
d e s ca r r e gando carvão : está lacrado . 

Armassem, 3 — v a p o r ing l ez H o r a c c , 
descar regando vár ios g e u e r o » ; gua rda , 
J . C a m a r g o . 

A r m a z é m , 6 — v a p o r f r a u e e z Cors i ca , 
desca r r egando vár ios g ê n e r o s ) gua rda , 
M . F e rnandes . 

A r m a z é m , 7 — v a p o r ing l ez M y r t t e d e -
ne, d esca r r egando vários gcueros ; gua r -
das , A . E e m o s e E . Jún ior . 

A r m a z é m , 8 v a p o r a l l e m ã o Rae th i a , 
d esca r r egando vár ios g e n e r o s ; g u a r d a » , 
J . Mar t jues c 1*. M o r e i r a . 

A r n nzem, 9 — v a p o r i ta l iano R é TJm-
b e r t o , desca r r egando vár i os g ê n e r o » ; 
gua rdas , A . t inilia « A . R i b a s . 

A r m a z é m , 9— v a p o r a l l emão Cob l enz , 
d e s ca r r e gando v a r i o » g e n e r o s ; gua rda , 
J . da E u z . 

A r m a z é m . 11 — vapor i ng l e z Chutam, 
desca r r egando vár i os g e n e r o s ; gua rdas , 
M . P i n t o c E . Cedro . 

A o l a r g o : 
O l u g a r russo Bc tan i a , c m las t ro ; 

está l ac rado . 
<» h ia te nacional Ger t rudes , c m las-

t ro . 
O h ia te nac iona l E s p a d a n t e . c m las-

t ro . 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
N o por to do R i o : 
E m J a n e i r o : 

P o r t o s d o N o r t e , A l a g o a s 
P o r t o s d o Pac i l i c o , Or i ta 
B o r d e a u x e csca., A t l a n t i q u e 
N e u Y o r k e escs., H y r o n 
K i o da P r a t a , Cord i l l è r c 
I . i ver ] jou l e esc » . , Or i ana 
. i v c rpoo l c ,-sr-. , T c r c n c c 

Santos , Cob l enz 
Santos , P e t r opo l i s 
I l r emen c escs., A U-lien 
t i e n o v a e cses., í nd ia 
San los , Haphae l 
H a m b u r g o e e s e s , , l iorussin 
H a m b u r g o e e Asunc i on 
Buenos A i r e s e escs,, Wt tsburg 
S o u t h a m p t o n e escu . . Aina:-,,n 
Ha-.nbnrgo e e-c? . , T i j u c a 
Santos , t i i iu t l i e r 
Buenos A i r e s , Dannbe 

N o p< r i o de S a n t o s : 
E m Jane i ro : 

R i o da P r a t a , Krance 
Southa iupto i i , Tha inea 
Buenos A i r e s , Eou i tá 
Valpara i . -o , ' irita 
Europa , Or iana 
Buenos A i r e s , Suxon P r i n c e 
Southan ip tou , A inazon 
Buenos A i r , s, I i auube 

V A P O R E S A S A H I R 

D o P o r t o do R i o : 
H a m b u r g o , Khaet ia 
Po r t o * do Su l , E lo r iauopo l i s 
P o r t o » do N o r t e , E . S a n t o 
H a m b u r g o e escs. . P e r n a m b u c o 
t i e n o v a e Nápo l e s , U m b r i a 
M a c e i ó e escs., Mu ip i v 
P e r n a m b u e o e e..es., t l ua rany 
K i o da P r a t a , A t l au t i que 
E i ve rpo f . l c escs, , Or i t a 
Ilorde;,u:Í e escs., Cord i l l è r e 
I l r emen '• E^cs., W u s b u r g 
Ya l j ia ra i . - i e escs. , Or i ana 
I l r emen e esc . . . Cob lenz 
Ne-.V V o r k , R a p h u c ! 
R i o da P r a t a E cse.-.. A i n a z o n 

Sout í ' , : I , ipl , . N e i .CS, Danit l ie 
N e w Y o r k , Ounther 
I ÍAN.TJUI'^.,, PI R,«polis 

D o por to dc S a n t o s : 
E m J a n e i r o : 

Harceloi ia e csc« . , I - ' r a n c e 
I . i v e rpoo l e ( ( f r i t a 

I luenos A i r e s , T h a n i e s 
M a d e i r a , ( i e r . ovu e Napo l e . I v p i i t á 

Yalpara i -U e E-.es., ( f r i a n a 
Buenos .\ir- - . Chala l l l 
Kio da P ra t a , A m a z o n 
Soi i tha-.npton , Duuulie 
H a m b u r g o e eai;S.. L ' e t ropo l i i 
H a m b u r g o e e*-.-., Uoru-.^ia 
G ê n o v a e Napole.-,, P r i u z A d a i b e r t 

20 
22 

23 
24 
24 
26 
29 
29 

l v i « 1 â c a d o r 
M c c l i c o a 

D r . A l v a s L i m a 
rj.n T*i:ivf: tti-fip!.: •!»• 1'nriz, rir «l.i Ilcnof I'<»r-

?'. RTIN/.A e '!:» »'.IS.I. K-P inol< <SI. NRTR̂ UTIT I, 
lonborots, \ urínarins •• portos -I?"1,: ru i tio 
] C.i lífliM) !. IJ I nu- ru l ÜO UuiltU 

* dns V2 t » 8 1[2 i • • pl .-. iè. 80t. 
Ò t!r. E d u a r d o de M a g a l h ã e s 

I'3 / < iwl< ri:i:i Medicina do IUo <• v-pecialH* 
U i.as :• :in- <:•» e^iorii.iiío, pulmão »• nervo-

dd f.-p- li.» • i n i i - |j.,j.n dR tiird»», A 
rua J.'< dy ,\'.»vi tiiliro u I'.' pur.i u Mir» da mor-
ri »a «• i. ••• ti.i» da i.«••ll,- r, Io pni»-e<so e«»p«?cla! 
«).-• teu dr. Iiwé I.-ui r «O, I»(tende das 8 UÍ 
1" l»oia - .11. .iliu, ii jua (.'otiicllmiro ii. 
W Telephoue o, 1<»4. 

D r . K u b i f l o M e i r a 
1'ui> .1 1 .' •"! • 1; rh«-í«- du -1• r\ iç') dc rlinfri» d:i 
• ' ' 1 !; •-idi ii-11, i i il.ii rafiucirm n '.» 

.:: i • ria dc - Iknto n. 4't, dy 1 ai 2 
' . , . ; • 

D r . E d u s r d o U a l n v a r a e í 
T., • ' i: , . • •• I» ii>«ds, PXfrofM-orám 

I';i- MM.KIC do ftio. CINN pratica de I V •/. • -,;><•-
Cia!idade: tu • .» d..-. IU-HC-MI;-, £• . . a-', 

vo-'i*< » do :..-• d!.-.wtlf . . em 
- -Rnn B»r;io de rtapetlninga n. 77 f*o »s 

d n j • 10 d« mau ha e •!- i i d.i tarde. Te* 
í^.hone n. llól. 

D r . A . V i r i ra de C a r r a l h o 
i •,i:; j » • E..»lf--i i,T. df sr-uhorn"' fon-uHorlo: 

r:;;» de A íicut<j a. 13. Kesidenciâ: rua do Vpl-
rus.̂ -ii n 

SOCIEDADE PAULISTA 
1)K 

Agricultura, Csamercio e bdustria 
K i H i r i l I i Ç i O i O E X M O . S B . 

Dr. Jorgre Tltolrlçá 
A partir do sabliado, l í l d o corrente, estuni ú ili»posii,ião 

d e todas as pessoas que ip iuereui ussigimr, o álbum cm ipie 
sorá inseriptii a iniinifeslai.-ãií ao exino, sr. dr, JOIBC Tiliirii,-ii, 
p r omov ida por es ia Hociailudo. 

O nlliiun se ac lm no oser i j i to i lo da f ioeioi lado, A rua ,1o S. 
Honto 11. 7(1, sobrado,—dns 11 horas nu 4 o I 2 e das 7 IÍN !l 
lioraa da noite, até o Jia 24. MU 11>—20—2H 

K D I T A B 8 

D r . Be rnnr t l o de Bffagralheies 
i:x interno por roucurso «lu primeira cadeira 

dc clinica medica da i u-uldad • do lti< 
deut ia, rua dos «dinyauaxe , J5J1. Consultorlo, 
rua de W- Bentu, 4ií 

Dl*. B u e n o de M i r a n d a 
MnhMias dos olhfl*, oiivfdim, Httrii f flnrpantn, 

csjicciali.sla dc I'a11/. »• \'ipunii, membro da Aca-
dciuia dt- Medicina «ii- -ipulo «l<» n;.ur,«l «ifiiiis-
ta Ãlnura Mra-.il, (Dusultiuio, rua liirclU, day 
li! lis 11. Üesideucin. rua I .n;iindt - 11 Jillierdadc, 

D r . V i e i r a de M e l l o 
KspccluliKta (riu molcstüi. da pcll»*. syplillh, 

orgilos Kcrihaes c urlnario.-. Truta II ^ypl»IIJs» e a 
íru|Ucza i;pnltul i•<>!' processos «'frtoazcs. 

< (Misíilíorio, rua «Ia Qultvuda u. 1, do 1 11- Ai 
4 liorns. 

D r . E r a s m o do A m a r a l 
Iv-jicciallnta em H.vpliills, moléstias «Ia pclle o 

do coiro cahidludo. <'ou- rua de S. Hi<nto u. 4."», 
ók ü liorao. Hcsldeucla, rua d. Veridiana n. ú7. 
Tclopjiono n. íJÜO. 

D r . A . £>nia do 
Medico operador, cirurgião d<» Hospital do Mi-

Kcrlcoitliu. ('onfculta-- i na do ('««uunereio u <>, «lu 
1 hora ás IN-idcuciru rua das Palmeiras n. 3 
Telupbouu II. 1010. 

D r . M a l l o B a r r o t o 
Oeullsti*, membro da s.i.ledade 1 ranceza de 

OíditrdmoloKia. Jtcs., avenida KaiiK«l Pestana, 
ütv Cons.. rua d«- ii. J<ento, 07, de 1 as 1 horas, 

D r . A. F e r r e i r a da C a s t i l h o 
Advopad»». Kscrl|»t«»rio, trave-na «ia Sé u 

Kideiicia, avenbia 'i iradeiites u. Kl*. 

Dr A r t h a r M e n d o n ç a 
Mcifro. f';»' •d"'ii'», rua de Hento n 25 A -

do r. • • < dia ; L • - d > f.ud- t:.- i !«»;,• ia. r-u» 
r«:.«.rol JuirUia ix. 60. Ttlcxhonc n OA. 

A L V A K O C A 8 T B L L 0 
rllJl.KMJÃO DKNTI8TA 

I t a a da B. B e a t o n. 18 — S o b r a d o 
gfto 1'aulo —-TeL-pliotie n. 1320 

L a i a O o m e s 
rirurglâo dentista. Aeceit» trabalhos cm pres-

tav«"'<•'• prevlam«'ute contratados e ;,arautidi/>í lüs 
pectalidade cm cirurgia e proibesc dentaria. 
Gabinete e residencin, rua de S. Itento n 72. 

A o o a c i o L l aane ran 
Cirurgião dent is ta L'.ua de TÍ. Üunto N. 2Õ-A.-

Cabrado. 

G a b i n e t e d e n t á r i o do D r . K a n s o n 
Auxilimlo polo» dr» Itrown e Jorg" Urozlmbo 

A*eve«lo. Una de s. Hento n. 23. 

J o s é C o e l h o do P a r i a 
Cirurgião dentista, com mu nica «eus clien 

te.s c a!i)i«')3, que mudou «• s«*u gatniietu para a 
rua de S. Jlentou. 31. onde resido e -iu i-.ua familia. 

W . A l b e r t N a z a r a 
Cirurguio dentista, com "5 «nnoí de clinica 

TH» Ij)«tado de - l'u -. 1 a sen gabinete a rtia 
Marechal Deodoit» u. 1«» I» sobrado. 

Alberto «Ias H da manhã a- hora» da tarde. 
'JVabalUoH GAKANTID0H Preços rasoaveU 

S E C g A O N E U I B A 

0 s b i c h i n h a s 

I l on l om doa pelo R io u cunteua 938 
e por »S. 1'aulo, 178. 

VA l i A HOJK 
l* i%l|»lt<MS « I n K I IX I * <H* I I I 

1'orque mot ivo anda o f/nlo 
A escarnecer do clcphantc 
l ' «»rqtie o h'<1o aahiu do mnlto 
T o d o che io de nove horas í 

j k fm 
3 3 - 4 * 7 

6 3 
P i i t l i l l c f i d o M n l u r l i l n * 

10 porque a hfibv/*ta 
Voe ert-oir com o y e a ré 

a calira eneiuiuitdn, 
\ ' ivc bcr iu ie lo mu I 

1 0 5 9 

<^iieni não entra no pagode 
Por cansa tatu bem de zelo, 
1." um doutor sem b igode , 
r.ía-i ta lento . ' »—o c n t l f ) ! 

3 0 

T I C O 

Ciltica... ciitlea 
i) < tf tio pnulishtiio, pe la \ ,z ,1o n"ii 

«tu- rÍH.nlrj e i i t l ro tlie.itr.tl, KiiI,i'i-so com 
rata, t ratando >Io /,,'.,/ ' ' / , : 

< nino i-atilor.i, 11 Hra. Mi,lvin:t rt-reira 
é 111.1 wrro Mojirano dr. . Irillo rator, euja 
v-,/, n lem tio t i iui ire a^,.i, lu\el, ini|„ .í;t-
luento perteito, alinu,,.'io ri^oroaa, e^tinl 
,la !o >!u r,-gÍNtiM. foa l leabi l i liide r tran-
(lil e X I l H ã o , l'- l-lliitti'l:i , 'II,, n m ^ur.lll 
ça ilo y i i em conl ieeo os segredos da nua 
a l i e . » 

Jlulvl i .a I', 1, ir.i :: - i-,;, , Tto ' 
Ora, o 1 iir liui !..• 

« 1 — 1 l ü l F m u 

florida 2- Ic ,durc;ra 
U m leu . 0 c I i o v í r c . h I o c o m esta 

anun « lá uma f i a g r a n c i a n i u i^ual . 
I i i lu idu rn i a^iui . B t r v o pura l . i v a r o 
l o s i n , l i i a m l o iinBim as m a n c h a s da 
p, l ie c e • n s e r r a n d o a f r e s e a e QVCI-
i t i dada . 

T A f l A N I N A 
T o n i e o p a r i o e i l i e i l o . I i n i i c d e n 

i|iu-da d o s ca l i e l l os e acaba c o m a 
caapa. 

I f i - f iOBÍtar io » r m .H. P a n l o : 
P f a K i m f t . i a a D r o j a r i a S a n t o s 

R u a d e S . l i o n t o n. W 
182 ( 12 ) 10—7 

A c s m o r a d o r e s d : 3 . i n t ' A n n s 

C o n v i d a m ne. os iiiesmoa para i rem ii 
Cituiara Mtiuie ipal , l ioje. 11 1 hora da 
tardo, pura ouvir o paladino ,!o d ire i to , 
dr. Afiou.-, j Ce!rto ( iar i iu , de f ender OM 
direitos d, s monulores .!e:,te hairro con-
tra as iii,|,osi,;,"tes do couees:iionurio dos 
earroi.-ões , leste lo^ar. M s 1 — 1 

Gyr.Taasio ITogucira õa Gama 
t i on i -A i iA i i o AO c.YMN vsio A C n 1 r, 

l i e uccortlo com os < .talulos, roalii-ir-
fle-ão as aulas 110 dia I . " iltt Mar,.-., pró-
x imo. 

Oh prililhiH tl< lihit) rula }'",,í Jiyl-os 
uUihu.HK itli-fin hi'l' fcilntt ilitidi j". 

.Itieareh\-, õ ile Janeiro do lí)il7, 
O dircctor, 

l i u t u t r i » : D K M M VHIÍ 
08 19-Ü2.2I-2U-2Ü-U 

151'A H IUI I T \ , 1 A 
| | « l c J o n r i a , : 

611 

A s s a d u r a « i a s c r i a n ç a s 
Cedam e m p o u c o » diau com o uso d o 

T a l c o b ò r o d e A s s i s 

Formula ilu rir. SYL 170 .1/.-I IA, ilinlini l'1 

tíirrrh.r iln Mniernitliâr. ile S. J'au!o 

C o m p l e t a m e > t e tnc f f ena i vo 
Í 8 0 inen 

I ! > • - . W . ( i o r i l m i N | i c e i ' n , 
nic, l ie, ,-operador e parteiro. Con-
sul tór io , rua ilu r.enlo 11. 
cobrado , de 2 iih t turde. Te-
h-pl io i ie , I";:.'!. I ' , si-leneia, A la -
nv -Ia dos IlamhÚH n. 1, até ás 
l iorns ,1o niHiihft c depois <l: s 4 
da tai' í,-. Ttduphono 11. 4(M. 

M até I I ) Ju lho 

l l i a g u c i u d o v o i g n o r a r 

r p i e a un i ea instit;A, , ,, onde IJU-tlquer 
pessoa p:'nle garantir O f , i turo , c o m pe-
quenos pagamentos ine- -aes, ,'• A L'N-
v iJene ia - CIII.-sa 1'aui i T 1 de I'en< . . 

RIMANDO fii'1'K) por m e z , O soei 1 lee-J-
herá I|I,P,ois ,LE 10 anil- NU. per,sã.1 ILO 

por «11" , 110 N.uximu e 
pagando ÍÍÍ500 mcr .e i j i eeute 
d e ] „ i i s d e 1.-» iltllios, E ' ;,>• 1 • • ."< . R-1 
ile I i H O O m O O O n n.asiui •, DE. 
toila « rt.! .' 

L.eiam 01 prospecto* d is t r ibuído* í jra ' 
l is, i.ufi oi i i i i ienlo 011 pelo 1 ' i r , . " 11 • 
Heiie: 
P r a ( » A n t ô n i o Ti-ailo, I S r - ' '. a n d a r 

B a l i 1 1 . 7 t». JP.uilo 
A eei i (au,-sp HOPI IM . I . t es 1 . ' ' I1 

K w e l i c d o r l * < L « H C I M I M H < IH 
< M | l l t l l l 

NOVOS IMI-OSTOS 
Ue eon fu im idaJe eom a d iapos iç ío d o 

artlftu ,r'4 do dec. 11. l i ó l , tle l'J de No 
vouibro de IWII4, fai;o publico 1)1111 esta 
Hecobodoria vao p r o e c l e r i 10visão dos 
itnpo«tos aba ixo mencionados pura o cor-
rente exor t i c i o : 

11) Propr iedade i inniovel ru ra l ; 
li- Capi ta l eomi.ierei.i l ; 
c) Capitul industrial o dns soeie ladcs 

ni iouyinas; 

d' Capi ta l part icular empregado e m 
cuipreat imos; 

e ) T a x a d e consumo do aguardente 
<ia srs. contr ibuintes ipin i-u juliriirem 

prejudicado.1) com o lançamento dever f io 
apresoutar a esta Jiccebedoi ia as suas 
reeluuiai,r,eH dev idamente i lue i t i c i i ludas . 

Iteeeheiiorin, l ' l de Janeiro de 11107.— 
O administrador, .1. / ' Í V V , ' 1' Qurir" ' . . 

152 alt. I 

D E O L A 1 Í A 0 U 

S o l í s d a d e Fum^nitaria l !os f m p r t g s í ü s 

no Coir.üiÉif: e de Sã i Paulo 

\SSI;MIII,IV\ <-,I;KM, OHDINAKIA 
He o rdem do sr. presidi nte, 11 nv id 1 

09 srs. sócios para reunira* i le as-ieuibli-a 
j{ei-al i ,rdiuai la, «loinin^o, 'J7 1I0 cor rcut f , 
110 meio-dia, no salão ila s,i, icdadp, á 
rua |."i de Novembro Hale i ia ' , reunião 
que te ia por lim. na forma d o disposto 
110 arl . 57 doa ncgsoa e tutul a apre-
Reutavuo e discussão do re la lor io da di* 
rectoria, parei or d o , ulltíi-lliu, eleii;ão e 
posse na d i r e c i ona qe.e t 111 de serv i r 
no corruute anuo. 

l'e<;o o comparc f in tento d-> maior nu-
mero di,s srs. soeios. 

S. 1'aulo 1H de Janeiro de 1H07. 
«f secretario, 

Oontihi/uê /-'',' ' • <ra 
153 l ! ) - 2 0 - « - - 2 i j — t i 

Companhia de ürnazeiis Serass de 
S P.1CÍ0 

f . » C O N V O C A Ç Ã O 
N ã o tendo comparec ido numero legsl 

ile subscl iptorf-s para proceder-so a in-
stallução da Couipanhis, na forma do § 
1." ,!> a i t . «.'1 do ilee. 11. 431 de 4 de 
Julho lio i n i , COI..U.U uru 
íiibín-riptores, a reunirem-Me no dia 1'.' 
do corrente , és 2 liorns da tarde, 110 os 
cript- rio 11 1. ii rua do Commerc i o 11. 
37, sobrado; av isando que OH sul.-sei ipto-
res q i io nSo poderem eom parecer pes-
soalmente, o podem fazer p,,r pro, ura-
dores, t e m i d o u d isp js i eão da 2.* parti-
do íi c itado. 

S, 1'aulo. 12 de Janeiro d e l f lO". 

M. FreUan l'<miul"9 

l í l 113 lucorporador 

ÂNNUNCIOS 

S a b o n e t e 
d e R e o t e r 

Riqueza c delicadeza dc perfume 
afio n o t á v e i s característicos do 
Sabonete de Retitcr, o qual n'estc 
ponto occupa posii;"io saliente na 
v a n g u a r d a d e t o d o s o s o u t r o s s o -

b o n e t e s p a r a o t o u c a d o r . A h á b i l 

m i s t u r a d o s * m a i s fluos a r o m a s 

dc ílúres lia crcado n'cste sabo-
nete um perfume do mais elevado 
g r a t i , o q u a l s e c o n s e r v a 110 p ã o 

do sabonete ató seu completo uso. 
A d c l i c i o n e - s e a i s t o s u a s v a l i o s a s 

p t o p r i e d a d e s e m o l l i e n t e s e a f o r m o -

t i a d o r a s , e o r e s u l t a d o í: u m s a b o n e t e 

sem rival. Quem tiver uma vez 
u s a d o S a b o n e t e d e R e t i t c - n.\o 

Vtrã j a m a i s p a s s a r s e m c l l e . 

L A S A I S 0 1 
Grande offidna do costuras e confesses 

M t K Ç O S K A S f J A V K I S 

V e s t i d o s p a r a M M i l i o r a s o j i i e n i n a s 
A r c f i l a - s n c n c o m m e n d a para q u a l q u e r l o ^ a r d o I Í Í T R R I O H 

—Apura i ! » go;sí« e elü?»iiiichi— 
Henr ique B a m b e r g 

R I A R>R: C E N T O , tia m. s . I A M / ) 

L O T E R I A ^ B A f l l A 
£>. tracçSca t o d o s os d i as na c a p i t a l do E s t a d o da B u h . a 

PAtiAMKVTO !Mi;(ií(AL DOS PIÍEMIOS 
V e n d o l i v r a e m i o d o o E s t a d a d e S 

Paulo 

A U U E M O - E D I H _ _ ^ — 

M o u I Í L 1 S t í U g e 

P u r a f [ i ie qua lquer j u i z o itioiin-. 
i tao pt;>,sa f o r m a r acerca do qm- sr t< 1., 
tla^lo c o m ;i K inpren i l^.t.sch* rt! '. v • . ' >. 
TouniSi' Se?/uin, rc lat ivauic i i t » . tr< 
t inta» <|iie atjui v i e ram tra!>alhur, * • 
p r e -me csc la recc r ua f ac tos , atuii <.'•* 1 •• <• 
o pub l i co v e j a que a.s autoritladc.s j» • i»-
c i a c » , d e spo j ando a e m p r o a «t > i: . 1 

riat que ' ga ran t i a contra ;••. art i 
J'« ram illti.lirla.s po r í a l sas alleg-; rues p<>r 
c i las f e i t a s , 

F o i d i t o que í iqucl las rbnvi'i<y>:s I1.1-
v i a m s ido in jus tamente mul tadas no K'i 
e í jue n ã o que r i am v i r aqui t raba lhar , 
só o t e n d o f e i t o porque suas ma las , con-
f iadas á Kmpresa , t i nham s ido para 
aqui r cmet t idas . 

f a U o . 
E m car ta que , cm 10 do cor rente , es-

c r e v e r a m ao s r . Pasc l i oa l S e g r e t t o A i -
m^c V i l l e c o u r e I^iue d ' A l e n ç o n , que se 
acha c m meu poder , CSSÍM* art istas, sup-
p h e a n d o para ( jue a K m p r e s a IIigm cf>u-
sentinse e m v i r e m para W. P a u l o , di-
z i am : 

« Xoiis amna rx iort âc pau partir 
le jour jtxé fiar /<• taiicuu tIr i*<n '<< r», 
nous uvohr a peit prim cj7• ir Ia fant>* i/ue 
vous atons commituc eu reslant sane tra-
vaillrg, 

./(? jitiia voiiH axtiuM' que rrt/e rhose v ae 
renouvell< r 't pau, rt <fUr <> Saiiit /' mi 
nrró cont^vt (te tto <H> 

K ' , po i s , c laro qi;e tiem elhx> v i e ra i ; 
f o r ç a d a s n n a t inham seu i>r,i<o d e 1 «JII-
t ra to acabado . 

i', q u e o contrato não «--.lava íl ti d > era 
incontes táve l . 

A i m 4 V i l l e cour trabalhou t r lnt i ». -de 
dias c m i iuenos A i r e s e quiu/..* cm 
M o n t e v i d e o , rc:.tando !I ie, po r tun í o , pa-
ra c u m p r i r o praso f i xo do r on t r .do . 
que 6 d e 60 d i a s 4ÍÍ t raba lho , H d ;.i ,. 
al<5m tio praso de outros GO dias facul ta-
t i v o p a r a o K m p r e s á r i o . 

T « i ido no K i o t raba lhado 48 d ias , 
r e s tam v in te d ias pura conc lu i r o pra-
so t. dal do contrato . 

I l e r t l i e K i n l o tem 72 d ias tle t raba-
lho, res tando- lhe , j ior tanto , p. ira cum-
pr i r o con t ra to dias. 

f v ine d ' A l e n ç o n t em 79 dias de traba-
lho , r es tando - lhe , po r tan to , 41 d i a * . 

Q u a n t o ás multas que lhes f o r a m im-
postas, applicando-rTH, a empresa o fez 
s o m e n t e n o exi r c . > de um d i n i. . qu< 
lhe a d v e m dos contratos e d o icgada-
m e n t o doa theatros. 

A s suppl icas e. ped ido » cV» desculpa 
dos art is tas p r o v a m a just iça tfa.^ muitas : 
impos tas . 

N ã o obstante a* g r a v e s f a l t as prat i -
cadas pe los art ist; a Firnpresa que 
não que r i a mais cortscntir na cont ínua-

• cont ra to , cedeu aosrog^osde l tas , 

T o d a 11 r ^ ü ô a 

•ii ^ o s t o a r t í s t i c o e l i t e i a r i o 

d e v e lôr « 

R E N A S C E N Ç A 
HtVISTA BRAZILEIRA 

do LETRAS. SC1ENC1A3 e A m n s 

U m atino . . . . ISSOdO 

N u m e r o av .dso . . 15700 

Edito-ra-Proprletorlos 

E. Bevilacqua & C.ia 

14-,V LU A sAo r.r MO, U A 
SÂO PAULO 

C.v j lUliu RIO 1.1- J.VM.il-.O 
a » " •• a.i". 

B i l ho t o intaii-o, í i í O O O 

O - IJÍIII • 
Xteclmos, 2 0 0 i-Ai« 

v en Ia - i 1 ida 1- i i to. 

A S E S T t S fiERAES 

Amanoio Rodrigues dos Santos % C. 
n\Al;A AVM.O Pi!A 1)0, 5 

1'sle "aro j i c é o unic 
qurhi h ' v exerce uma a< <; 

conhecido at 1 
o especial sobro 

• para a cura certa e ra;»Ma dí*. : j 
l.roii.-liicas, faci l i ta a i • ui ia, > e 

A h i i i i i i . i f k Garoier para 1007 
ri incl l io i que to |,tili!iia u í llrusil, 

(•ontend - iMnppnn n li.-his do todos 09 
Kstailn». 

1 v o l n m a en eu rl e m a tio . . 3 9 0 0 0 
A ' vi nda tia 'l vpon ia j hia Urusil. 

BC0 * HO—'.'S 

Kiníonneiro in;issalista 
Christ iauo Drews, com lon^a pratica 

lios hoHpitaes al lemães, qur> rccointiieii» 
dam seus trabalhos. As ordena dos sr?. 
médicos serão cumpririita coneciomio.ia-
mente . 

!>iriyir*se « rua Victoria n. 16. 
'-'ir ( d t . 15 1J 

, O J > J 

para manda l -as a S. P a u l o , <1, sp 
-a.-i da malta tle J/li» turze» de oriU>> fio, 

'Inrisftr pelo contrato c mantcndo-U"a o 
pirrito dr passa'/r.,it de volta para a 
f a , cobrando- lhcs apenas a m u l t a im-
posta correspondente a 2r>') f r a n c o s da 
p a s s a g e m da Kuropa A A m e r i c a , e 100 
f r a n c o s impor tânc ia da i »as r ;agcm de 
M o n t e v i d d o ao R i o . 

T t t d o , pois , quanto se publ i cou por 
i n f o r m a ç ã o das artistas, 6 m e r a fan-
tas ia , que se destróe com os doctt inen» 
tos qt ie se acham r m meti p ode r e op-
por t i f í i amen ie se rão t i t i l isados. 

f jua.t i to á retenr *i<» dar» m a l a s nâo 
h o u v e contes tação á carta e m que mos-
trei q u e usava de tirn d i re i to o dc um 
d e v e r opp<>ndo-me á sua e n t r e g a . 

O pub l i co ag-ora í^tte v e j a d e que par-
te está a r. isão nts te nejçocio cm que 
fK»r m e r a s alleff;iç&ç.s d e trez ar t is tas 
rompe-se urn cont ra to e crea-se embara -
ço a urn empresár io para acau i e l a r o 
seu d i r e i t o . 

S . 1'attlo, S dc J a n e i r o de 1007, 
JO SÁ SAT.DANFFA 

( l ^ J 1 — 1 

â câMá m 
Fabrica dí cama] dí ferro ii toda a ciü̂ a 

F a b r i c a f i e c o í c l i ò e » c aeissr-

c e n a r l a 

D E 

BacMi Si 

r< v 

llti p regado com resultado marav i lhoso nus bronchitos agudas e c luoa i . ;-.- IJÍ-
se. i quidfto e eu. todas as a!'!'••< -1 • \i i respiratórias. 

A ' v o i i a e i u t o d a . s a s p a a r m a c l a s 

pRH'A HAIA' S\.\inS fi so-:3 PIUH MAI V 

Toiiito vcírolül pura dtr brilho o viüor 
A O S C A B S L L O S 

K ' o único T ô n i c o que í .u arnir a caspa e nascer cabci lo ;. A (,',\;\[n>\ 
torna os cabel los tão mac ios e tão lu.strosos que c h o ç a a causar admiração . 

1/ t ã o in'dVen>iva que , .iciu r c . i o , as m ã e » de f a m i l i a podem app l i car na 
cabeça de seus f i lhos para ex t e rm ina r as caspas h a m i d a s e seccas . 

N ã o se de i xem i l ludir çom as im i t a ções : a Qrauna é man ipu lada com her-
\ as sertanejius c omple tamente de - . cnhec id . i s , ê por tanto um seg redo . 

O s v idros da l e g i t i m a (,'rai'r f, c on t em um escudo sa l i ente que í ica do l id> 
opposto d o rotulo , t endo n o centro . i . seguintes p a l a v r a s : (rranna—Iiio c são 
acondic ionados em saccos d e pape l com os segu intes d i zeres i m p r e s s o s : Toni •* 
vfpial Urauna para o rafou». X ã o se i l iudam, usem somente a (iraiimi se quise-
rem possuir l indos e abundantes c a b e l o s . 

A UK. i i . tXwA vt\de>-i o V I * i i r iuc ipacs casas Aa a r m e r i n h o , mot ins po r f a -
ra i r ias e nas ex-o^ariaa o harbear iaa . 

B E P O S I T O B N o K i o A r a ú j o F r e i t a s S: Co ;np , , rua doa O u r i ç a a. 114 
o G o ^ y Fer r .a . de?i & :.aa ty ü P c l r » O j ! - E m S. ;», B a r a ol ts 
C o m y , l a r g o da S é . — 2 u i San tos . I t o d o l p h o M 3-uím u b l i c » . 

R I A 8 . CAETANO,:» 
f . PA IJ I .O 

P e r t o das o o t s f S e s i a L » • S o r o c a i i i i m ) 
Slt 

R e m . t t e n i o s c a t a U a o s i.t p C í » o » s qna jo-auai . » 
alt. 1 5 - 1 5 
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superior. 
preparada 
encerados 

r m i o s P o y a r e s 
D e s p a c h o s , c o m i u i a s õ b a e c o n s i g n a ç õ e s 

•ui relaçõe. direitas M I HH principais cidades du láiropa e de todos os paiisos 
sul-tuericaaoe. Kndereço telu.riipliico- SEKAYOP. Caixa «Io Correto, 

P r a ç a d a R e p u b l i c a , 3 7 — S a n t o s 

R u a J o s é B o n i i a o l o n . 2 7 
a . P A U L O 

423 20-1(5 

Privilegiado • premiado na axposiçRj mau 
(liai SeJHUao da 1906 

Insuperável pela voz , p r o m r a l i s -

suuo pela fe l iz invenção d.is 

eordus internas 

J Vil A o estrago, pelo confina••> 
»'0jar, du* manga* tio paletot. KY1TA 
cotiijilctamente a callosidatlc do? tinia*, 
devido ú grande perfeição de seu te-
clado. 

I.nvia-sc lambem 

ga rnn l i do , sempre (juo o e l i ôn í » 

d m i d a r de sua perle iç í io c l e i í i o 

TJUICA r A B i t I C A M 

Â N G E L O V E C C H / 0 
L a r g o do R i a c k e l o , 10 

F I Q U E S ^ S . P A U L O 
24 at 2ã—tl 

V i n h o C a $ s a ' h o 
(13 AMNOB BB 8UCCEBSO) 
i'oenças do estomago, anemia, doenças 

N• •; VOBUH, lyrapliatismo, fraquesa, ra« l » I -

íi.sint», tuberculose. 
l argo da Hó n. 2, Baruel & Comp. 

11 0 40-f» 

" H A P N E U f ó Q N í A 

nc uda, com tosse curta e secca, fobre 
Rita c continua, grande proBtrnção, 
(cm tlores agudas no peito, nupnien-
tudaa pelo movimento, tosse, inspira-
rão c expiraçilo, £ do cffeito quasi os-
ii( cifico; a resolução pilo peitoral ci;í-

om curto ospaço de tempo Eem ser 
preciso cáusticos ou outros meios oc-
0 ssorlos que tanto maltratam uos 
iloentes. Deve ser usado 1 doso de 2 
1 ia 2 horas, com aguu, porque faeili-
111 mais a aksorpção pelo estomago. 

Ficando o doente sem febre, II do-
ees por dia otó cumploln rnst.iheleci-
nionto. Pede-so aos srs. médicos, por 
benevolência, que experimentem, o 
verão a verdade nascer. 

S E K P I A R I A 
Vende-se nu DROGARIA MODER-

NA, 6 rua dc 8. Beato, 14. 

Of/uina de pintara, decorações, pin-
tura de prédios e cmpapelamento 

Especialidade em anooneios 
Kxvcução primorosa tlc qualquer tra 

balho artístico. m 

I M I T A Ç Õ E S , 

L 1 T B E I B 0 1 • Y A B Q L E T A S 
R u a 13 d a M a i o ns I O S 

02 

Scfiaiador Monitor 
e outras peças privilegiadas para 

serviços especiues em caji 

Machinas combinadas 
Macbinas avulsas 

Grande reducçíio de preços 
COM1-AX1IIA 1H.CHAN10A F. IMPORTA-

I)01(A llK H. PACI.0 
R u e 15 ria N o v e m b r o » 3 6 

20 (8) m 

Ll t F B A f r Comprar ou vete 

1 e « l l i « 5 f c ,1"v n * l i v m 

" r i a Ecouoinica, 
rua de H. Bento, 2-B. 

REQUERIMENTOS 
precisando fazer algum. comprem por 

lfüOO o formulário para petiçftcs AH re-
parliç-fieH publicas, quo ensina a fazer. 
EconomlíarSo tempo o dinheiro. 

11S 25—B 

Anne.ro ao café do mesmo nome 
Contiruia, como sempre, fornecendo 

diariamente á sua numerosa freguezia 
um varhtdiseitno menu. 

Aberto até 1 liora da noite, Preços re-
lativamente baralissimos. 

Dirigido pelo conhecido 

M A N O E L F E R E S 

5 2 — R u a 15 de N o v e m b r o — 5 2 
81 m. ult. 

EDEK-THEATRO—Antigo Eldorado 
E m p i m J. CATEYBSON 

Orcliestra de 14 professoras sob a direc-
çBo do maesiro LESTAC 

H O J E 
RABBASO, 10 SE JANEIRO da 1907 

I m p o r t a » * e s p e c t a e a l o 
C o l o s s a l P R O G R M M M A 

•acoesao^— Sncceaso 

L i l i D ' A l e n ç o n - ' " I Z ^ 

A i m é o V i l l e c o u r 
diction grivoho 

B e r i h a R i s l o o r 

A incomparavel 

ORCIIESTRA DE TZIÍ1AX0S 
locará escolhidos trechos do seu vasto 

repertório 

Kxhibição do 

H O 
eocn vistas modernas e novas 

P E E ç o s - s : r . d t , í : , ? r ) 8 

Ingraavo . . . . 

AMANHÃ—DOMINGO 

MATINÉE FAMILIAR 
ledicada ao mundo infantil. PKOURAM-

MA ESCOLHIDO 
no qual tomarío parta toda* aa estréaa 

laata •emana. l&l l — l 

T H E A T K O 8 A H T ' A N N i 
Emcrasa J. C&TEYBBON 

Grande Companhia X,yrlea Italiana do 

Tenor MÍCIULL T0R\ESI 
Macstroa liirectorsa a conocrtadcres 

«av. ARMANDO OALLEAR I • R I C 
C A * DO C E H D A U I . 

Dirtrtor artint/':ot cuv. (tiorgio Qniroli 

H O J E ' H O J E 
Sabbado, l'J de Janeiro de 1VU7 

1'ela primeira vez subirá á «cem» a 
grandiosa onera baile eui 4 a^tos do 
maestro BIZET 

C A R U E K 
Protagonista, MARIA l-AVILLI 

Maestro áiractor oav. AKAZANDO 
O A U . E A N I 

As H 3|t HOIIAS DA SOITE 
+ X + X + X + 

PRílflnS '•'riza«. 3"t («'0 i camarotes, 
inXiyUD 2õSOOO; i-adciras de primeiro, 
6$0oO; ideni de segunda, 4ÍOO0 ; baleio 
primoira li Ia. 6SOIIO; outros filas, 4$tOO; 
galeria numerada, 2.?(J00 ; entrada geral, 
1$5W. 

Oí bilhetes M vn'l* na BrH.icris pAMlNra, fim 
10 6 »l« laril.' f rlcj.ol, ns bllhcti ria du tbeatru 

NOTA- liej.i>i. ilo cpectaciili, li:,vf-rs lncui-'. 
(•urs t<j<Ins it- linlia--, tendo nabiila ilu* lurn-i- do 
Tlie»oiro t s pentn 

BOMINOO, 2 0 - a «r.ndio.cs 
aapactacalea, 

IMPOHTANTE:—Tarça-feira, 82 de Ja-
neiro— 

I n n a i s W - a i l O I U . C A V T . 

• T B » S ? t M 
ÚOl C * P . d 0 O » , 

L V o u ^ o » 

liiú 

0 XAROPE oasCRÊÃSBWS 
e o remsaio qu i lotas nMãasd. Família flevsm tcri-m casa. 
Ello aura em poucos dias a TOSSE, a BRONCHITfi. 
o CATAR8H0 CAPIltftR fl provms a COQUELUCHE 

3 0 A N M O « i'É S U C O E f I S O 
.n,noi m i n r » - . L .C )UF , I "OS* , 4 t . i o . S ã o P r - . | 

r0 VOSSO R H E U M â T I S M O 

fcontinuar rebelde ao t r a í a -

^mento medico si, apegar Jè\ 

f todos os recursos conhecidos} 

nio conseguidos levantar do 

r vosso leito, nem alliviar as v o s s a s 1 

f dôres, não desanimeis, neir fareis] 

saltar os tpiotos/ Mo/ 

Ainda vos resta uma esperança ! 

Uzni o El ixir de Sucupira] 
Queiroz elle vos restuuirâ a , 
sawle. e dnih nllivio ás vossas 

•dôres. —•••— 

E n c o n t r a - s o o m t o d a s aa 
p h a r m a c i a s o o m c a s a da 

W». P A C H E C O A C " i 
no RIO-DE-JANEIHO 

O B O R I S A L 
Poderoso desinfectante, microbi-

cida, antiseptico e seccativo 
^ Verdadeiro medicamenta domeatico 
^Racommendado como especifico par» combater as moléstias da pelle « rum-'*, 

como sujam : dartliro», cczetuM, frieiras, ulceras, brotoeja», foridas, bltmorrialf 
irias purgação dos ouvidos, sarna, etc. etc. 

0» golpe», contusões e execiriaçfles da palie tratados com o BOKIaAI., «•:•> 
cam rapidamente, sem a formação do pú«. , . . . 

A v e n d a e i u t o d a s a s ] ) h a r m a c i a 8 e r io d u j i o s i t o 

PHARMACIA E DROGARIA GALENO 
P r a ç a M a u à - B a n t o a 

20—-í • 

f i i r a i i d l e f a b r i c a 
DE 

B i c y c l e t a s e l o t o c y c l e a s 

t . e t l K S O Z f c C 
bÃO P A U L O 

Ssasllant» a#oa de me. 
•a com propriadad» mtSi-
sinaos 

Usaila com verJaclsiro 
rntcor ao na cura do 7 
ARTHE.7.TtBSIO, r.i•-/ Q 
t#rio-Bc'.ci'ose gotta, J \ t 

diabete* a nas mo - ' -
lsstiaa doa rtne 
doa vias urina 
rias. 

Uuioa d* pa. 
ladar agra-
da**I qaa / '{. 

A Hnaljso a que 

fo i siifeiücttiila no L a - , 

I j o r í í o r i o d e Analy-

FM ( i i im i ras de 

/esícT, a p a a rnoüior y 

dw; aguas ni ínoraoi 

do paiz . 

KHO eonl/ri , ab 

lutain^fite, g i i b s i a n -

cias nocivas a 

Dl! . 

A ' 

a daiia de gairafai 
entregue a domicilio 

D E P O S I T O 

LargoS . Bento, 97 
TEI.EPHONE, 1204 

Q 

Eduardo fóonra 
Agente gerai 

8 . r - A U X . O 

I 2 0 3 C 

t © : 

s: « -

C h a -

ma-se a 

* a t t c D ç i l o 

J y f dos srs. I re-

Í V / q u e n t a i l o r e s 

das fontes I b e r -

Hiaen do COVOS 

BE CALDAS, \ m -

lirando-lhes qne a 

a c f r a l e s t a l e ba lnea-

r ia . p r ü l « n » a - s « até M a r -

co vimíoiro, e que os seus 

li i inlos são muito p rove i t o -

sos « es ta occasião. 

0 HOTEL DA EMPRESA p a s -

^ V f sou por uma Iran formação r a -

y W / dical , o f ferceewlo todo o con fo r to 

Q / desejável , escrupulosa l iygiene o t r a -

/ A ^ / ta minto dc pr imeira ordem. 

{ f j / Cs hospedes do 1101IX têm redueção 

* i no pi eço dos banhos. ?/-
M - u i t m * d l e t r a ^ ç ò e i a a á o p r o p o r 

c l o n a A . v a n o a a » , ln:N|il-( le« 

mmammmmmHimmÈumimesmGanB&mj: 

O S e r p í a r i a 
Nenhum suspeito tuberculoso ou 

mcBino tuberculoso, poderá eurar-se 
cem uno use o Sfrplariu, auxiliado dc 
uma boa oliincntai,no principalmente 
quando sc eneoiitnun cm xymptoma^ 
BCRiiintes : nobre 11 tarde calor ou or-
ri pios de Irio, dfir no peito e nas 
costas, suores noclnrnos, frios, mãos 
liumidns, rouquidão e sede continua, 
acompanliadas de um cmniagreclmen-
to notável; este cortejo todo pede Ker-
piariu ,') a 4 colliercs por dia, e $obre 
as refeições oleo do ligado dc baca-
lhau escuro, ti inezes seguidos. F.ste 
sacrifício serA retribuído. 

Nas licmophtises, 00111 osso o en-
jôo do entomago, o sangue vem bem 
vermelho, uiislurado com OB cutai'-
rlios e espumoso; peço licença: o um 
remedio soberano, auxiliado pelo rc-
poiso completo, cada 2 horas, 1 colher 
das dc sopa misturado com a^ua 
fresca; uma vez desappareeido, li eo-
Ihcres por dia a 16 restabelecer-se. 

A' venda na 
Q r o i t a r l a M o d e r n a 

A ' K U A SE E. BaNTO. 14 

" i l l n 

Rna Bom Ret i ro , 8 1 
n. P A n . o 

A nn> minuto das esta«3*a Ingienc. e 
Borocabana 

PROPRIETÁRIO 

E I R A S O A E i C I A 
lClegsnte hotel, com toda clanae de 

comniodidades.—Serviço esmerado e eeo-
nomicu. 

Esplendidos commodos. 

P e n a f t o 
Bervem-se comidas jiara fora do hotel 

a preços eeonomicos. 
COSZ1CHA D2i 1\ OHSEIZ 

683 no—1C 

F B O N Y À O B O A - V I S T A 

M A I F HAHBADO IS f » ||f 
n U d C - 10 dc Janeiro • í i a ^ C 

A'a 2 horas em ponto 

/áiiils (ia i ^ p i i a l F e d e r a l 

Ás quartas-feiras 

C i l a i». f u n d a ú u e m l O O t 
4 Mi > diário 

ESPECÍFICOS Dl) 1)11. 

V A R I A D A F I I N C Ç A ® 

De dia o dc noite 

8 F O B T D A F É L A 

O i i i n l s u t t r u l i e n l e d o s sp< r t s 

QUADRO DE PELOTAKIS 

vindo expressamente da Europa 

C S M E L H O R E S 

Poules simples 
Ponles duplas 

e m k a ü a Í k a v c a 

F r o n t f t o S 
•11 awnaal 

y. 

I 
(Direcçces r ai cada vidro em cinco lingnaa)** 

l*or<uR5i©2-., init leie, i d l e m ã o , h , y p m i i i o l « f r u i t o o ^ 
H N C I T H A 
1. TF LI ti eengcctnee, influ..: nações. 

1 i.Blir.s i H O I . E . - T 1 A S i-aiif idas por lombriges. 
('oi-leA, ehòro e insonuiia dii" erianç.is; dentição, 
1 o A uii IÍL A , cm i riunçus e adultos. 
D V H E N T U U I A , roliea severa, eoliea biliosa. 
C U O I . K R A , cholera niruihiis, vômitos. 
Tossn, -osfritulos, bronehite. 
D O R iir. D K V T I , dore.' nevialgleas, nevridgin. 
Dou (>n I A I O Ç A , dor m rvosa de cabeça, v t f f i ' 
I)VHei-:i'8iA, itidigeslào, estômago fraeo, 
WiiNi-THtAÇAO E S C A S S A , ou Buprcssa. 
I , K H C O K I Í I ! | ' : A , O U menstrua>,-fio profusa. 
Cliot p, tosse ronca, respiração diffictiltuosa 
H E R P I - I S , t-ruf^òes, erysijielas. 
RIInrMATIBs!o, ou tlorts riieuriiatieas, 
Vt.m.i: P A M I I O H A , febre inteiinitteute. 
IfEMORRIHUIiA-i, limples ou sangrentas. 
OruTHAI.MíA, olhos fracos ou infliimrnidos. 
( ATARRtio, influciiza, detluxo-
Co«l K L . T X H E , O L I . O H S K C O S V L I . S I V A . 

A S I Í I M A , respirar diffieil e opprimido, 
Scri tRAçio nos otuon-, dor de ouvidos. 
EHI R O F U J A , hiehaçfles e ulceras. 
I I K I I I M D A I I E F I E R A I , , fraquexa physica, cançnso. 
IIv D R O P I H I A ] ai cumulsçfiee fluidas. 
E N J O O riE l!AR, nan«en, vomitos. 
MOI .E. -T IAS BOH RINS, p e d r a s n c á l c u l o s r e t i a c . 
D E R I I , I I > A D E S F R V O S A , fraqueza vital. 
D O E N Ç A S I I A B O C C A , aplitH 
I M O N T I . V E C I A D A I R I K A , minar na cama. 
M E N B T R L A Ç Í O D O L O R O S A , prurido. 
M O I J I S T I A S I K ) C O R A Ç Ã O , palpitaçõe» 
Een.ErsiA, baile de Vito. 
M A I . I I A O M I C ; A N T A , tilierneSo da garganta. 
CoSOES lõr.S < H ItoMCAS, dor t!t tabeç». 
I . A ORirPK B C O . N S T I P A V Ã O tll R A N T F O VI P r 

AGENTES OEKAEO 

tSf^JKríw 
E ^ d r i g n i M 

In i »ri>' ao oir.-ei.-i oa Kuropa e Amerie.. do Nort . Comp:-io - . r •.•!•»• 
to de aceessòrlos para iiioycletas o motoeycieUs. — Coburtoes [ » u u « o ! > « i -
r l i c l l n e C o i i l l n o n t a l . 

fazem-se concertos garantidos. Njcltelatura o esmalte a 
Kaprsaantantea geraea . . R . I U E a P a B C A U Í T , 

P o l e t t l C a l o i & C . 
R U A B A R À O S E R â r m i H I l I t l i , l l m 

Eitrf.cçüo f m.'. Vlacouís rtc Itibaraky n 9. «cb a fiscalisaçüo do ezmo. 
sr. inajoi rrnncioao dc Assis reprcsontanti do governo da Unifto. 

H O J E a p o i a d e A M A N H Ã 

5 c : o o o f o o o ' 
P O B . 4 Í 1 O 0 J ! POR 1*000 

E m 2 S ú e J a u e i r o — 1 0 0 : 0 c 0 $ 0 0 0 — P o r 4 $ 

E m 19 de Jane i r o 
POT. 23000 

« M 

5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

» P o r 1 $ O O Q 
Para i edidus, informações e pii)'an<euto dos premi is 

Z a O T E I R I O A 
Agencia gera! nu tod<• o Lutado, da loteria da Capital Federal 

Ausaiicic dos Santos & €. 
1'rttÇH Autoisio l*r trtn, 5—-Caixa, l(í(í - T o L Aiaiturla 

NOTA—Os preiuio.i superiores a SOOSCOU, em virtude de lei, estão sujeitos aa 
descontoile fi ° ... 

M COLLETE PAULISTA 
G r a n d e f a b r i c a de 

G i c v a n n i P o l i t o d i L u i g i 
Venda-ae ror atacado o a varsjo 

f & E Ç O S B A B A T I S S I 1 V X 0 3 

Especia l idade em modiu de l 'ur i * 
! t a ( i * r e ra l Carneiro, 2-B—Aat igu João Al írcdu 

t K 1 H l f t t f A E U A I I . 2 9 - A 

Ciii \h\ u Mtn id i Ringa! Pestim H. Si 
8 . P A U L O 

R u a D i r e i t a , 2 6 - A ;1 

I H a m o r a r i a f a v o l a r o 
E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e üe> T U M U L O S . E S T A -

T U A S e v a s o * . 
M , T A V O L A R O 

XMPORTAEOB 
— V e n d a dia m e r m o r e c m b r u t o • • • p r a d o — 

R I A DE NAVIA EPHIGi NIA N. 6 D — S . PAULO 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Hambnrg -Sü t t a ing r i kaa i s sha 

D a m p f s c h i f M r i s - G e s s l l s s M l 

VAPORES A S A K t R 
PETROPOLIS , 2 S - 1 - 0 7 CORDOÜA, 6—a-907. i g C S C I O N 

SANTOS, 30—3—07 , TUVCA. 27-2-07 
1 3 - 3 - 0 * , 

O v n p o r n l I c u i A o 

P E R N A M B U C O 
_ , . , Capitão H. KOHI.EU 
Salura decantes to dia 2:1 dc Janeiro,tara 

R i a , B n h . a L i s b â a , L e i x õ e * I t a U a r d a m e H a m h u ^ n s 
Preço das pasaagsna de 3- claaas para Lisboa, rs. 165»t»oa. iuoltilam i m » , . ! ; 

iodos oi paquetes de t. companhia "X. providos com os mau moderno, 
tos e Olterecem, pori.nto, o maior conforto „ „ passageiro., unt.. de , M , 
to ! e , c c , r ' A l , o r ' l n to '»•'-> paquetes ha me l i e . e creaii,. as , . . , ' 
" J1 P « » " K « « , e «te Portugal, ,„, d , lo Ia, as c l « „ e , incluem viah.-le m- .. 

l ar» írat.ir com *»>, a^«rntfí3 
E S . J O H N A T O T X T & C . L I M I T E D 

j i u a J o a é B o n i f á c i o * n . 2 1 

i \ o r d d õ i i ( s i * l t e r 

L l o y d B i e í J i c i i 

Batidas para a Europa -tVttrabnrg. em 33 da Janeiro 

O rápido paquete alleuif.o 

DE LA BALZE k (WMPANIIIA 
HJlt tu: JAN Kl HO 

A' veada sm tcúaa aa pharmaeiaa a dragariaa a noa HljJiXüS- .4 IH1.Ü 
Itarioa 

I luminado a loa elactr ca-(Duas helio„)_Commandante. KU1I1.I1 
Saiora de Santos em 12 do corrente, para 

R i a d a J a n e i r a * 
P e r n a m b u c o , 

M a d e i r a , 
, . A n t u é r p i a a O s* a o i a i 

t * T I t l g tem boas e as aaats moderna- r i l i u a « i « i ü ( I i i (ara -

Todos O, paquete, desta Companhia tim medico a bordo, como iam',-- , , - » 
.creado- ( - « , « , . • , . „ A , (su^grns de «erceir. cJa , tbcloem , i n t u > de 

PREÇO l)A? PÁS;ACt\'S 
I.m car.isroie, par:. Antuérpia e Kremen, marco «50 
t.n C...I arote, para o Kio de Janeiro r-, 40*000; é.o Preeir* cia - - - • , 

Km terceira cU-.e, para Antuérpia e Brem-n, I I,. ,0-00 e 5S000 de , 
\er.de.ii se pa-.sageru pura as ilhas dos Açore.. ' 
Pari I, el-s r 1,111- iiil..rmac.-,e com os «g-n!e< • 

Z B R R B N N B R , B Ü L O W & O . 
R L A S A N T O A N T Ô N I O NS. vt t 3 5 - S A N T u S 

V a u l ó i R u a I , D o u t o » » i 

a ^ .. 

• I t 

* 

I li-i' ik .,ti 

noii 

0 
Um 1 

(«o cio 
Jor^o 
a ' xerfl 
(çran.le 
t - (.eraiij 
Ksluch 
<lo fazei 
1.. 1 ll 
eõi s (]o| 

i wi a 
rejiulilia 
contra 
riu cio 
opp i s i e i 
do cliSHíi 

Ape.-a 
to cio ti| 
çuinenl 
duH I10.4 
previaj 
dicuiciin 
doa. 

iínstol 
o conpr 
monto 
o lo.-itej^ 

pi 
pliose 
que, rcE 
Krut.íun^ 
Conunia 
hoinbrc 
do e o ( 
r s , 
nos, nu| 
niU'la, 

i jnio | 
i ; 11I11J 
ai ..ibrd 
n 1 i : ! ] > n 
OUtle-S 
uinria 1 
intrt . 9 
:n )| 
it ' t .redf 
uheiroa.j 
do na 

Foi u| 
l;õc-s. 

Tuiiib 
u'uj4)í, 

de yroD 
] ura cn(| 
ulciu 
numerol 
dei^utadl 

A ex-l 
con ; rto| 
Bacritici' 
lcucirt 
nu niarf 
(leuciul, 
n sua iiK 
dfc oi i ti o 
e a];;Ul.fl 
que Ilãi 
papel |U 
11a inasc| 

N a « l 
b c \ ili i 
da diseipj 
didalos 
«eguidoj 
gora es, 
das 1.01a 
do fori 
são ( eht 
des fez. 

Entra 
tus contr 
má vonti 
mento in 
ga i f l io 
naroin-so 
íiista-, ca 
da í i n i c l 

Impor 
c|uc, n 
etot no'e< 
meutaes, 
litiea di, 
iitíe.i a .-4 
a , ue l 

os at 
por • 
nista e a j 
não .1 nifl 
gaiis, 
culaçüo. 

Foi o 1 
dc todos j 
M I » que 
e.i j o 11 i| 
fazer lie 
a outra pi 

Atinai 
sidontes 
radas d 
mestuo-
t tempo 
desappar 
bandeira,! 
comprou 
já di 
nista qu< 
pulha o 
tropeço,' 
raeo, qt;« 
harmouii 
ma fatio 1 
lieçüo t 
os pnrtid 
t i l i s a d a a j 

Correr 


